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pailas, íaio ia presidenia 

de i l . el Jefe del Estado 

Madr id . — B a j o l a 
presidencia de S u E x 
celencia el Je fe del E s 
tado se h a reunido e n 
el palacio de E l P a r d o 
la C o m i s i ó n de legada 
¿e l G o b i e r n o p a r a 
asuntos e c o n ó m i c o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , l a 
Comi s i ó n m i n i s t e r i a l 
especial p r e s i d i d a 
igualmente por S u E x 
celencia, puso a punto 
el proyecto de ley so
bre r é g i m e n a u t o n ó m i 
co de F e r n a n d o P ó o y 
R í o M u n i , t en iendo e n 
cuenta l a s observac io
nes rec ib idas de los r e 
presentantes de a q u e 
llos terri torios . 
N U E V A S E C C I O N D E 

L A A G E N C I A " E F E " 
M a d r i d . — C o n el 

p r o p ó s i t o de d a r m á s 
eficacia y e x p a n s i ó n a 
su servic io , l a a g e n c i a 
"Efe" h a creado u n a 
nueva s e c c i ó n l l a m a d a 
"Efe exterior", c u y o 
cometido c o n s i s t i r á en 
i n c r e m e n t a r l a d i f u s i ó n 
de not ic ias e s p a ñ o l a s 
en l a P r e n s a e x t r a n j e 
r a . — C i f r a . 

BRASIL PIDE UNA R E V I S I O N 
D E L A C A R I A D E LA O. N . ü. 

Con el fin de adaptarla a la «realidad de la era nuclear» 
El capitán general visita DIARIO DE BURGOS 

A u t o d e t e r m i n a c i ó n 

p a r a P a l é s t i n a 

Lo solícita la Liga Arabe 
E l Cairo. — E l Consejo de la 

L i g a Arabe h a aprobado hoy el 
plan « E n t i d a d Pa les t ina» , ' por 
el que se pide que se conceda el 
derecho de a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
a l pueblo palestino. J o r d a n i a vo
t ó en contra de l a propuesta 

presentada por Iraq, alegando 
que esto dividir ía los esfuerzos 
árabes para resolver el proble
ma. E l Consejo ap lazó sus se
siones, pero se m a n t e n d r á en 
funciones oficialmente hasta »i 
próx imo Marzo.—Efe. 

Alameda de Valencia 
improvisado secadero de arroz 

Homenaje dé Salamanca 
a la Escuela de pilotos de Matacán 

Valenc ia ,—La Alameda, de esta ciudad, h a quedado converti
da, esta tarde, en un g r a n secadero de arroz. E l alcalde h a b í a 
prometido que dicho paseo, el m á s largo y bello de la capital, 
se empleara, en estos menesteres en beneficio de los arroceros 
que vieron afectadas sus cose-

a r 

p r i m e r 

m i n i s t r o 

L o r d D e n n i n g , encargado de 
la i n v e s t i g a c i ó n sobre los a s 
pectos re lac ionados con l a 
seguridad n a c i o n a l en el caso 
Profumo, h a l legado a l a es 
t a c i ó n de Water loo , de L o n 
dres, p a r a i n f o r m a r a l p r i 
mer m i n i s t r o del resu l tado 
•1 del t rabajo .—Foto F i e l . 

E n l a tarde de ayer h o n r ó 
nuestra C a s a con su vis ita 
el cap i tán general de l a Sex
ta R e g l ó n , teniente general 
Don J o s é Samaniego y Gó
mez de Bonilla, a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n los d e m á s ge
nerales con mando en plaza. 

L o s ilustres visitantes fue
ron recibidos por el gerente 
de la E m p r e s a y nuestro di
rector, quienes les explicaron 
el funcionamiento de las dis
tintas secciones del per iód ico 
y sus «Tal leres Gráf icos» . 

D e s p u é s de presenciar las 
operaciones que se desarro
llan en todas y cada u n a de 
las dependencias y servicios, 
a s í como nuestra rotativa, el 
teniente general S a i ñ á n i e ^ c 
y sus a c o m p a ñ a n t e s —que hi
cieron grandes elogios d e 
nuestras instalaciones—, fue
ron del icadamén'te obsequia
dos por D I A R I O D E B U R 
G O S , en el «Hotel Almirante 
Boni faz» . 

E n nuestro grabado, el ca
p i tán general durante su vi
sita a la secc ión de estereo
tipia. 

(Foto F E D E ) 

P r o p u e s t a s o v i é t i c a 

p a r a u n a r s u n i ó n 

« c u m b r e » d e 18 p a í s e s 

Sede de las Nac iones 
U n i d a s (Nueva Y o r k ) . — 
B r a s i l h a pedido u n a r e 
v i s i ó n a fondo de l a c a r 
ta de las Nac iones U n i 
das p a r a a j u s t a r l a or 
g a n i z a c i ó n m u n d i a l a l a 
"real idad de l a e r a n u 
clear". 

E l min i s t ro b r a s i l e ñ o 
de A s u n t o s Exter iores , 
dijo a n t e la A s a m b l e a 
general que e l s i s tema 
de l a s Nac iones U n i d a s 
h a b í a quedado a n t i c u a 
do c o n l a i n c o r p o r a c i ó n 
de s e s e n t a nuevos m i e m 
bros desde su f u n d a c i ó n 
y l a s t rans formac iones 
in troduc idas en e l M u n 
do por los progresos n u 
cleares . 

A r a u i o C a s t r o s e ñ a l ó 
que l a C a r t a h a b í a sido 
firmada por 51 m i e m 
bros or ig inar ios en 1945 
y que las sesenta n a c i o 
nes desde entonces a d 
mi t idas .no h a b í a n tenido 
l a opor tun idad de pro 
n u n c i a r s e sobre e l c a 
r á c t e r y objetivos de l a 
o r g a n i z a c i ó n . 

I N T E R V E N C I O N 
C A N A D I E N S E 

Sede de las Naciones 
U n i d a s . — E l jefe del G o b i e r 
n o canad iense . Pearson , h a 
h e c h o h o y u n l l a m a m i e n t o 
p a r a forta lecer el p a p e l p o l í 
t ico , m i l i t a r y e c o n ó m i c o de 
l a s Naciones U n i d a s a fin de 
h a c e r todo lo posible p a r a 
r e l a j a r l a g u e r r a f r í a . 

P R O P U E S T A R U S A 
Sede de l a s Nac iones U n i -

• d a s . — E l m i n i s t r o s o v i é t i c o 
de Asuntos E x t e r i o r e s , A n -
d r e i G r o m y k o . ha propuesto 
l a c e l e b r a c i ó n de u n a confe
r e n c i a "en l a c u m b r e " de los 
d iec iocho p a í s e s miembros 
de la C q n f e r e n c i a de l d e s a r 

bole, a pr inc ip io s de 1964. 
S E D I S C U T I R A E L 

I N F O R M E S O B R E 
C O L O N I A L I S M O 
Sede de l a s Nac iones U n i 

d a s (Nueva Y o r k ) . — La C o 
m i s i ó n d e l orden de l d í a ha 
r e c o m e n d a d o que e l in forme 
sobre colonial i smo de la C o 
m i s i ó n e spec ia l s e a d i s cu t i 
d a en l a s e s i ó n p l e n a r i a de 
l a A s a m b l e a genera l , pero 
que ciertas- partes re la t ivas 
a los terr i tor ios portugueses, 
s e a n estudiados t a m b i é n por 
l a C o m i s i ó n . — E f e . 

chas por las ú l t i m a s l luvias. A 
primera hora de l a m a ñ a n a co
menzaron y a a llegar los ca
miones, de los que eran des
cargados los sacos de arroz 
que, seguidamente, eran espar
cidos por las calzadas. E s t a s 
operaciones despertaron gran 
curiosidad entre el púb l i co . 

S I M P A T I C A F I E S T A 

Oviedo.—-En e l acto 1 a c a d é 
mico celebrado en l a Universi
dad en honor del Emigrante , se 
r ind ió homenaje a d o ñ a Jus ta 
del R í o R o d r í g u e z , que simbo
lizó, a la madre del emigrante, 
y que tiene varios hijos que; 
trabajan en Montevideo. L e 
fue impuesta la «rosa de oro» 
y palma de plata. E n este acto, 
el embajador de la Argentina, 
general Alberto Lagos, pronun
c i ó un discurso en e l que exal
t ó la figura del emigrante es
paño l en t ierras de A m é r i c a , 
Cerró el acto el rector de la 
Universidad, señor Virg l l i . 
H O M E N A J E 

Salamanca.—Se h a celebrado 
en l a plaza Mayor el homenaje 
que la ciudad dedica a l a E s 
cuela bás i ca de pilotos, de Ma
tacán . Con motivo de haberse 
cumplido, en el pasado mes dé 
Mayo, las cien mil horas de 
vuelo por el citado Centro. 

E l alcalde pronunc ió un dis
curso de ofrecimiento del ho
menaje, e impuso la Medalla de 
oro de l a Ciudad a l coronel je-

(Pasa a cuarta pág ina ) 

Recorrerá Portugal 
a lomos de un pollino 
£ í " r a i d " c o r r e r á a c a r g o d e 

u n a t u r i s t a a l e m a n a 

Ayair.onte (Huelva) . — L a turista alemana GabrieUe Helm, 
Natural de Munich, de 32 años , entró en E s p a ñ a por la fron
tera de Port Bou, el día 3 del presente mes, para recorrer nues
tro país. AI llegar al pueblo serrano de Cortegana. en la pro-
yinci* de Huelva, c o m p r ó un burro con el que ha llegado a 
Ayamonte. Hoy, con su jumento, ha cruzado la frontera por
tuguesa, ya que se propone recorrer el vecino pa ís a lomos 
del Pollino serrano. Preguntada qué haría con el borneo una 
V^z que llegara a Munich, respondió que lo c o n s e r v a r í a como 
Recuerdo de su viajé . E l embarque de la señor i ta Befan y su 
^burro ha constituido la nota pintoresca en el P3SO í ronter i zo . 

Asalto a la residencia del 
ex-embajador indonesio en Malasia 

Japón ofrece su mediación para hallar solución 
al problema creado por la Federación 

K u a l a Lumpur. — Unos tres
cientos manifestantes de Mala
sia han ocupado la residencia 
del exrembajador de Indonesia. 
D e s p u é s de retirar una fotogra
fía del presidente Sukarno, que 
colgaba en uno de los muros, 
la quemaron en la sala princi
pal del edificio. 

Los manifestantes se apode
raron de dos íuncicr i ín ios y 
dos empleados, que retienen co
mo prisioneros y han declara
do que piensan permanecer en 
el interior de la residencia has
ta que todos los funcionarios de 
Malasia hayan llegado a salvo 
desde Yakar ta . pero abandona
ron el edificio después de ser 
persuadidos por el jefe del Go
bierno Tungu Abdul Rahman 
que acudió personalmente al 
edificio para informarles que 
todo el personal de Malasia 
en Y a k a r t a y Medan se nál la a 
salvo. Los manifestantes se tras
ladaron luego a la residencifi 
del jefe del Gobierno donde le^ 
fueron ofrecidos refrescos. 

AT. - iQUE A L A R E S I D E N C I . 
D E U N C O N S U L 
Penang (Malaca). — Solivian

tadas muchedumbres de mala
yos han atacado la residencia 
del cónsul de Indonesia en Pe
nang. rompiendo el águila in
donesia que constituye el em
blema nacional de aquel país. 

Los manifestantes abandona
ron la casa sin hacer mayores 
destrozos. gritando: "Vuelva 
usted a Indonesia si no le gus
ta Malasia". 

" S I T U A C I O N E X P L O S I V A " 
Yakarta . — E l embajador bri

tánico en Indonesia, Andrew 
Gi lchr is t ha declarado que la 
s i tuación en Yakarta es explo
siva. Se afirma que !os Sindica
tos se han hecho car^o dt to
das las c o m p a ñ í a s t r i t á n l r a s en 
Indonesia, asi como de tor'us 
les bienes y plantaciones de caá-: 
cho. té y calé. 

G A R A N T I A S . . . 

Yakar ta . — E l Gobierno de 
Indonesia ha anunciado que ga
rantiza la seguridad de los sub
ditos británicos de esta ciudad 
y deplora los hechos ocurridos 
ayer. 

U n portavoz de la policía ha 
declarado que ia ca lma reina 
hoy en Y a k a r t a y que las au
toridades controlan totalmente 
la s i tuación, aunque admite la 

existencia de una cierta ten
s ión en la ciudad. 

O F R E C I M I E N T O 
Tokio. — E l Japón está dis

puesto a interponer sus buenos 
oficios para hallar una solución 
en el problema de Malasia, en 
el caso de que los tres países 
interesados lo soliciten, s e g ú n 
h a declarado hoy el jefe del 
Gobierno japonés. 

/'Posa a cuarta pág ina) 

El Episcopado español en Los Negrales 

E n l a c a s a de E j e r c i c i o s de los Negrales , l oca l idad p r ó x i m a a M a d r i d se h a reunido 
e l Episcopado e s p a ñ o l en s e s i ó n p r e p a r a t o r i a a s u p a r t i c i p a c i ó n e n el Conc i l io 
E c u m é n i c o que se r e a n u d a en los p r ó x i m o s d í a s en R o m a . E n l a foto vemos a los 
representantes de l a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a e s p a ñ o l a a l a p u e r t a de l a C a s a de 

E j e r c i c i o s . — F o t o F i e l . 

GARRIGUES. A NUEVA YORK 
España co operará con la ONU en su 

initaltoii! 
En el escMalo Profnmo 

Londres .—«Los ministros del 
Gabinete Mac Millan han que
dado libres de toda responsabi
lidad en el e s c á n d a l o Profumo-
Keeller, pero el aspecto de l a se
guridad nacional y a es otra 
cuest ión», escribe hoy el «Dai ly 
Malí», a l comentar el informe 
especial de Lord Denning, so
bre el e scánda lo que ha sido 
estudiado por el Gobierno bri
tán ico .—Efe . 

dB la saire 
i 

Un sacerdote español | 
adscrito a tos 
laboratorios de 
Cabo Cañaveral 

.oo- I 

Tarragona. — H a lle
gado a su ciudad natal, 
en esta provincia, ei 
s a c e r d o í e sexagenario, 
reverendo Cubells, que 
figura adscrito a los labo
ratorios para la fabrica 
ción de cohetes, en Cabo 
Cañaveral . Se propone 
pasar una corta tempora
da de vacaciones. 
L I C U A C I O N 

Ñapóles (Italia). — 'El 
"milagro de San Jenaro" 
Patrón de esta ciudad, 
que ocurre dos veces cada 
año .y que consiste en la 
l icuación de Ja sangre de 
la estatua del Santo, ha 
vuelto a reproducirse hoy 
ente una gran multii.ud 
de fieles devotos que ora
ban fervorosamente ro
gando por el extraordina
rio hecho. 

Adenauer 
regresa 

plan de descolonización 
Madrid.—El embajador de España en Washington, don 

Antonio Garrigués , ha salido por v í a a é r e a para Nueva 
Y o r k . 
V I S I T A D E D E S P E D I D A 

L a H a y a . — E l embajador de E s p a ñ a cerca de la Corte 
y el Gobierno de los P a í s e s Bajos, duque de Baena, ha 
sido recibido e invitado a almorzar por la Reina Jul iana 
de Holanda y su esposo^ el Pr ínc ipe Bernardo, en su palacio 
campestre de Soetdijk. 

E l duque de Baena y de San-
lucar l a M a y o r s e presentó 
a los Soberanos holandeses para 
hacerles una visita de despe
dida, y a que el jefe de la ' mi 
s ión española en este país dejará 
este puesto en breve. 

D e s p u é s de la audiencia ofi
cial, los Reyes neerlandeses in 
vitaron al duque de. Baena a 
comer. 
D I S C U R S O D E P I N I E S E N 

L A O N U 
Sede de las Naciones Unidas. 

España ha prometido que con
t inuará cooperando con las Na
ciones Unidas en el proceso de 
desco lonizac ión en cuanto se 
refiere a sus territorios afri
canos. 
'• E l répreáentante permanente 

interino español , embajador 
don Jaime de Piniés , hablando 
ante l a Comis ión de descoloni
zación, dijo: «His tór i camente 
España ha sido una potencia 
colonial, pero nunca pers iguió 

v una pol í t ica de e x p l o t a c i ó n eco
nómica , n i in tentó tampoco ex
terminar a la poblac ión local", 

"España —agregó— está com
penetrada con el proceso de des
co lonizac ión y ha cooperado con 
las Naciones Unidas a este res
pecto". 

H a b l ó también el embajador 
marroquí , Ahmd Taibi Benhi-
ma, quien dijo que España ha 
continuado administrando sus 
territorios africanos "con el 
acuerdo tác i to de Marruecos» . 
Benhima señaló que los princi
pales problemas entre España y 

, Marruecos deb ían resolverse 
"a través de negociaciones bila
terales". 

Anteriormente ci represen
tante de Camboya, pidió que sea 
tratada l a cues t ión de la so
beranía de Gibraltar e i n v i t ó a 
España y Giran Bretaña a arre
glar l a misma por medio de 
conversaciones directas. 

L a c u e s t i ó n de Gibraltar será 
abordada de nuevo a finales de 
semana, puesto que l a Comis ión 

(Pasa a cuar ta pág ina ) 

T a k ~ r í a . — U n grupo de j ó v e n e s man i f e s tan te s es 
t a n - ? , en protesta c o n t r a la forir.aci . 'n de la F e d e r a 

ceclie d e l embajaito = XeleMa Ciír^ 
fotografiado d e s p u é s de i n v a d i r l a E m b a j a d a b r i -
cion de M a l a s i a . A l fondo, los restos humeantes del 

Supresión de vales 
de gasolina a los 
turistas, en Francia 

B o n n . — E l canciller Adenauei 
h'a regresado hoy a B o n n en un 
av ión particular de una l ínea 
a é r e a alemana, d e s p u é s de un 
viaje a I t a l i a en el curso del 
cual p a s ó vacaciones en Cade-
nabbia, a orillas del lago Como, 
y fue recibido en R o m a por el 
P a p a Paulo V I y el presidente 
Segni.—Efe. 
A N U E V A Y O R K 

• B o n n . — Gerhard Schroeder, 
ministro a l e m á n de Asuntos Ex- ; 
teriores, ha salido por v í a áé-
ráa con destino a Nueva Y o r k . 
G A S O L I N A M A S C A R A 

P a r í s . — L o s vales de gasolina 
a precio reducido, concedidos a 
los automovilistas extranjeros, 
s e r á n suprimidos a partir del 
piimero de Noviembre, ha de
clarado a la Prensa el ministro 
f r a n c é s de Hacienda, Valery 
Giscard d'Estaing—Efe. 

Llega a Roma 
el Cardenal 
Ouiroga Palacios 

Ha fallecido en Polonia 
e l obispo de Kielce 

•Roma. — S. S. el Papa Pau
lo V I rec ibirá a los Cardenales 
prelados y clero en general de 
l a C u r i a romana, en audiencia 
especial, el sábado, según se h a 
anunciado en la Santa Sede. 

Se espera que el Papa. hable 
de la I I ses ión del Concilio 
E c u m é n i c o Vaticano I I . 
E L C A R D E N A L Q U I R O G A , 

E N R O M A 
Roma. — E l Cardenal F e r 

nando Qulroga Faíacíos, arz
obispo de Santiago de Compos-
tela, ha llegado a Roma por 
v í a aérea, procedente de Ma
drid. 

E l Cardenal Qulroga Palacios, 
part ic ipará en la segunda se
sión del Concilio E c u m é n i c o 
Vaticano I I . que comenzará el 
próx imo o í a 29. 
F A L L E C I M I E N T O D E UN P R E 

L A D O P O L A C O 
Ciudad del Vaticano. — E l 

Vaticano h a dado cuenta de 
que ha recibido hoy la Infaus
ta noticia d é la muerte de mon
s e ñ o r Czeslaw Maczmarek obis
po de Kielce. Polonia. 

L a nota necrológica acerca 
del deceso a ñ a d e que m o n s e ñ o r 
MaczmareK. que contaba 68 años 
de edad. ía l l ec ió el 26 de Agos
to p r ó x i m o pasado. 
W Y S Z Y N S K I S A L D R A H A C I A 

R O M A E N D I A 25 
Varsovia. - B Cardenal Ste-

ían Wyszynski. primado de Por 
lonla, sa ldrá de Varsovia el 25 
de Septiembre para asistir en 
Roma a la segunda lase del 
Concillo Vaticano, s e g ú n se 

. anuncia en circuios eclesiást i
cos de esta ciudad. 
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Programación turística 
R E C I E N T E M E N T E y con motivo de la c o n s t i t u c i ó n 

de l a n u e v a J u n t a p r o v i n c i a l de T u r i s m o , quedo 
puesto de rel ieve el decidido a f á n que a l i e n t a en 

autoridades , organismos y ent idades , en orden a 
poner a l d i a . u n ampl io p l a n de P / ^ ^ ^ P W O ^ ^ 
t i ca en cuanto a Burgos — c a p i t a l y pueblos— se 
re fí 61*6 

P a r t i e n d o de l a base de que n u e s t r a s t i erras 
ofrecen con conjunto q u i z á s i n p a r de mot ivos ü e 
a t r a c c i ó n t u r í s t i c a , e n m u y diversos aspectos , no c a 
be duda de que todo c u a n t o se h a g a e n aquel c a 
mino puede y debe ser objeto no solo de c o m p r e n 
s i ó n , s ino de a y u d a y c o l a b o r a c i ó n . 

Pues b ien , p r e c i s a m e n t e en estos d í a s y merced 
a i n i c i a t i v a e m a n a d a del Min i s ter io de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o , a c a b a de ponerse e n m a r c h a u n a s e n e 
de trabajos que pueden y deben serv ir de o r i e n t a 
c i ó n a l menc ionado D e p a r t a m e n t o y , a l a p a r , cons 
t i tu ir el punto de p a r t i d a h a c i a in sospechadas m e 
tas de incremento t u r í s t i c o . • . 

Se t r a t a , en efecto, de e s t u d i a r los dist intos c a p í 
tulos que en ese sent ido m e r e c e l a p e n a a g l u t i n a r y 
coord inar , p a r a ofrecer a l t u r i s t a un compendio e x a c 

to, e locuente y sugestivo, de l a s i n m e n s a s posibi l i 
dades que Burgos y su p r o v i n c i a a t e s o r a n . Y no so 
lo desde u n punto de v i s ta m e r a m e n t e t e ó r i c o , s ino 
a t r a v é s de las m ú l t i p l e s face tas que a b a r c a l a 
a t r a c c i ó n t u r í s t i c a : h i s t ó r i c a , m o n u m e n t a l , co s tum
brista , deport iva , etc. , etc. 

Sabemos que l a s ponenc ias des ignadas a l efecto 
v ienen t r a b a j a n d o con a d m i r a b l e e s p í r i t u y, a l a 
p a r , con u n rea l i smo a s i m i s m o digno d e l m a y o r 
aplauso . Y es de esperar que e l fruto de e s a t a r e a , 
c a l l a d a pero b e n e m é r i t a , se t r a d u z c a e n tangibles 
resul tados , cuyo eco n a c i o n a l y a u n e n e l e x t r a n j e r o 
opere el mi lagro de a c r e c e n t a r , en alto grado , los 
motivos, a m p l í s i m o s y var iados , que e n c i e r r a n l a 
c a p i t a l y pueblos burgaleses p a r a a t r a e r a l t u r i s t a 
y ofrecerle no y a l a c o y u n t u r a de u n l u g a r de paso 
s ino algo m u c h o m á s importante , c u a l es l a de b r i n 
darle — m e r c e d a u n a p r o f u n d a labor p r o p a g a n d í s 
t i c a — la s exce lenc ias de u n lugar de reposo y de 
h o n d a d e l e c t a c i ó n c a p a z de atraer le con s u c o m 
p l e j a v a r i e d a d de m a t i c e s sugestivos p a r a el v i s i 
tante. 

Cier to que p a r a ello s e r á necesar io u n esfuerzo 
de í n d o l e e c o n ó m i c a . Pero con creces se v e r í a c o m 
pensado ese sacrif ic io i n i c i a l atendiendo a los i l i 
mi tados horizontes que p a r a Burgos y s u p r o v i n c i a 
se a b r i r í a n con u n adecuado p l a n de p r o g r a m a c i ó n 
t u r í s t i c a . 

Conste , pues , nuestro p a r a b i é n 
y nuestro e s t í m u l o p a r a e sa labor , R U f f í i p N C p 
e n v e r d a d b e n e m é r i t a . ü ü U U L ü i* L 

S A R G O S 
A l 

D I A ! 

íeal 
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De los Centros Oficiales 

Se reincorpora a sus cargos 
el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento 
G O B I E R N O C I V I L 

H a b i í n d o s c incorporado a su 
despacho oficial del Gobierno 
civil el titular del cargo, cesa 
en sus funciones el secretario 
general del mismo, que vino 
desempeñándo lo con carácter 
interino. 

Igualmente cesa en sus fun
dones de jefe provincial del 
Movimiento, el subjefe, que con 
igual carácter de interinidad 
ejerció el cargo. 

Burgos, 19 de Septiembre de 
1963.—El gobernador civil y 
jefe provincial del Movimien
to. E L A D I O P E R L A D O C A D A -
V I E C O . 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Patricio 
Andrés Lacalle, José H e r n á n 
dez Rodríguez, Habilitado G u a r 
dia Civil , Francisco Carrasco, 
Antonio Pérez Marcos, José 
Aguilar Moya, Hilario Moral 
Ruiz, Ramiro Vlllaverde, Abun
dio R u l z López, Alberto B a -
ñuclos , Angel Juarros, Carmen 
G ó m e z del Yerro , Clemente 
Iglesias, Constructora B e n é 
fica la Sagrada Famil ia , E l e u -
terlo de la Viuda, Hijos de Rair 
mundo Hiera, J e s ú s Hernández 
Barrueco, José Aparicio C a n 
tero, José Lapuente Santiago, 
José Martínez Sáiz. Mart ín 
G o n z á l e z Bocos. Prepedigno 
Gaona. Samuel Alonso M a r -
quina, Segundo Martínez V i 
narias, Vicente García Sáez, 
Vicente Mateo Sáiz, Virgilio 
Diez Monedero. Alfonso Tolo-
sana. Juan Villasantc y Her
manos. 

' A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E N A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . Sala de lo Civil . — Plei
to de menor cuant ía proceden
te del Juzgado de Torrelavega 
seguido por don Juan Manuel 
G ó m e z con don Jul ián Allende. 

Juicio sobre arrendamientos 
urbanos procedente del Juz
gado número 1 de Santander 
seguido por d o ñ a María A j a 
L l a n o con Herederos de d o ñ a 
Matilde de Cells. 

Pleito de menor cuant ía pro
cedente del Juzgado de Belo-
rado seguido por doña F r a n 
cisca Martínez con don Pauli
no G ó m e z . 

Audiencia provincial. — j u i 
cio oral procedente del Juzgado 
de Brlvlesca contra A. L . G . 
por el delito de incendio. 

Otro procedente del Juzgado 
n ú m e r o 1 de la capital contra 
R. G . G . por el delito de im
prudencia. 

Otro procedente del Juzgado 
de Brlvlesca contra E . J . A. por 

• el delito de Imprudencia. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — Sanidad Mi 
litar: comandante médico don 
l u i s Madrigal Tapióles , del 
CTUDO de Sauldaji dfi U di

vis ión de m o n t a ñ a Navarra 
n ú m e r o 62 a la asistencia del 
personal do la Capi tan ía gener 
ra l de la Sexta Reglón; c a 
pi tán médico don Augusto 
Ruiz García, de disponible en 
Valladolid al Grupo de A u -
toambulanclas para ' Ejérc i to 
de la Sexta Re g ión ; cap i tán 
m é d i c o don Marcelo C a v i a 
Domínguez , de disponible en 
Madrid a la Agrupación de 
Sanidad Militar número 6 y 
capi tán médico don Benedicto 
Hernández Moro, disponible en 
Madrid y agregado a la U n i 
dad de Ins trucc ión de ".a E s 
cuela de Apl i cac ión de S a n i 
dad Militar, a la C o m p a ñ í a 
de Servicios de l a Sexta R e 
glón. 

Asimismo pasa destinado a 
la Jefatura de Sanidad de la 
Sexta R e g i ó n el comandante 
don Demetrio D o n á z a r Satos-
tegul, de disponible en Burgos. 

Le serán impuestas las 
insignias de la Orden 
del Mérito civil 

Mañana , sábado, a las doce 
y media de l a mañana , y en 
u n acto ín t imo , que se cele
brará en su despacho oficial, 
le serán impuestas las insig
nias de oficial de l a Orden 
del Mérito Civ i l , a l inspector 
principal de la R E N F E , don 
J o a q u í n F e r n á n d e z Abascal . 

Rea l i zará la impos ic ión el d i 
rector de la sexta zona, don 
Vicente Laborda, que ostenta
r á l a representac ión del direc
tor general de la R E N F E . 

m 
I 

m 
Califícaciún 
moral de 
espectáculos 

C O L I S E O . — " C a l i - I 
bre 44 (s. c .) y "Sube y 
b a j a " (3). 

A V E N I D A . — " N ó m a 
d a s de l Norte" (s. c .) y 
" H e l e n a de T r o y a " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a 
v i u d i t a n a v i e r a " (3) y 
" L o s m a r i d o s no c e n a n 
e n c a s a " (3). 

C O R D O N . — " D e l 
cielo h a c a í d o u n a es 
t r e l l a " (3) y " E l ú l t i 
m o torpedo" (s. c ) . 

G R A N TEATRO.—"Cró 
nica familiar" (3) y " L l e 
ga un pistolero" (3). 

A S T O R I A . — " F i a n - | 
cisco de A s í s (2) y " E l 
ú l t i m o torpedo" ( 2 ) . 

R E X . — " L o s piratas del 
Missisipi" (1) y " E l amor 
de Bernarde í t e" (1). 

C O N S U L A D O . — " B a 
h í a de P a l m a " (3). 

M a ñ a n a , f i e s t a p a t r o n a l 

d e l p e r s o n a l 

d e A r b i t r i o s 

Mañana, sábado, festividad de 
San Mateo, el personal de A r 
bitrios municipales, conmemo
rará su fiesta patronal, con una 
misa que tendrá lugar a las on
ce de la mañana , en l a iglesia 
parroquial de San Lorenzo. 

D e s p u é s , dicho personal, se 
reunirá en comida ín t ima . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

m ms¡&s mo 
Digestivo. Medicina I n 
terna, Hemorroides. B a 
yos X . E N D O S C O P I A . De 
los Hospitales de P a r í s . — 

Calera , 11. 
T e l é f o n o s 2449 y 8091 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón n ú m . 28. Te lé fono 3577 

O D O N T O L O G O 
Avda. C i d . 10 (Edificio F e y g ó n ) 

Dr. IEHEBO 
Cirugía - V í a s urinarias 

C o n c e p c i ó n , 15, 8.° 
De 11 a 1 

J o s é A l o n s o 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O 

R A Z O N Y N U T R I C I O N . 
R A Y O S X 

C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n . 24 T e l f . 1912 

.A. Gómez López 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
S a n Cosme , 2 T e l . 5590 

u . 
P I E L Y V E N E R E A S 

C o n s u l t a : en l a C l í n i c a de 
S a n J u a n de Dios , s á b a d o s , 
de 11 a 1. 

F . M a r t í n M a r a s s a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 
Calle Madrid, 4, l.« derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 311: 

i 
i 
:•. 
X 

S. Jñigo 
M é d i c o o c u l i s t a 

La ín Calvo. 17. 1.» Telf. 1311 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 

Í / W ' H ' V n u . i c . V U I l l I H N U f S I B O S 

toMll N U E V O S 
L f l i N CALVO 2 8 EDÜIPOMECNICDS 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

C O . — Durante el día de ayer 
Se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcior 
nes: 

Nacimiento. — Carmen María 
Pérez y Miguel. José Manuel 
Terán y López. Ana Isabel B a 
randa y Cabrero. Juan Carlos 
Arnáiz y Martínez, María Lour
des G ó m e z y Santamaría . 

Matrimonios. — Don Benito 
Jerez y Ruiz con doña J u 
liana Aparicio y Martín, y 
don Francisco Mart ín y Ruiz 
con doña María Piedad jerez 
y Rulz, hoy a las doce en S a n 
Cosme y S a n D a m i á n ; don Dio
nisio Rioseras y Martínez con 
d o ñ a María Piedad L a r a y V i -
llafranca, hoy a las once y me
dia en San Cosme y San D a 
m i á n ; don Víctor Francisco ca
llejo y Velasco con doña Mar ía 
del Carmen Pérez, e Izquierdo, 
hoy a la una en San J u l i á n 
S a n Pedro y S a n Felices; don 
José Lu i s Zamanillo y Varona 
con d o ñ a Concepción Burgos 
y VUlafrahca, m a ñ a n a a las 
doce y media en San Pedro de 
la Fuente. 

Defunciones. — Esperanza 
López Grañón, de Castrillo del 
Val , 87 años, Almirante Boni -
íaz, 14. 

m a ñ a n a 687,4; a las doP.SullS, 
Barómetro. — A las ocho de 

la mañana . 687.4; a las dos de 
la tarde 686.7; a las siete de 
la tarde 686.1. 

• Temperatura ambiente.—Má
xima 20.6 grades a las 17 ho
ras; m í n i m a 7,8 grados a las 
siete horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento. — a las ocho de la m a 
ñana, E—5,6 k i lómetros; a las 
dos de la tarde, SW—3,6 k i 
lómetros; a las siete de la 
tarde, W—5,6 ki lómetros . 

Recorrido 141 kilómetros. 
Humedad 59 por ciento. 

del manantial " E l Pontón", er\ 
t é r m i n o de Bozoo, para el abas
tecimiento de " E l Espino", de 
Santa Gadca del Cid y de 
Bozoo. 

F e r i a d e S a n M a t e o 
e n B r i v i e s c a 

D I A 21, S A B A D O . — S a l i d a de 
Burgos, a las 7,45 y 10,15 de l a 
m a ñ a n a 

D I A 22, D O M I N G O .—S a l i d a de 
Burgos a las 7 y 9 de la m a 
ñ a n a . 

S A L I D A D E B U R G O S de la 
E s t a c i ó n de Autobuses. 
T A Q U I L L A N U M E R O 6. 

A U T O M O V I L E S S O T O 
Y A L O N S O , S. L . 

V e a el espectacular corto
metraje en T E C H N I C O L O R 

LA MELODIA 
VIAJERA 

que se p r o y e c t a durante la 
presente semana en los cines: 

CONSULADO 
de B U K G O S 

ALEGRIA 
de B O A 

I D I O M A S 
mm-moi 
I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 

P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 
P l . Alonso M a r t í n e z , 7. T . 6851 

N U E V A E S C U E L A . — Por 
Orden de Educac ión Nacional 
se crea en Villarcayo una es
cuela de niños , dependiente del 
Consejo escolar primarlo " C a 
ja de Ahorros y Monte de 
Piedad Municipal de Bilbao", 

M U E R E ! ' E N A C C I D E N T E 
D E A U T O M O V I L . — C o m u n i c a n 
de Berberana que un a u t o m ó v i l 
conducido por don Manuel O r -
tiz de Zárate se sal ió de la ca
rretera, volcando aparatosamen
te. Como consecuencia del ac
cidente sufr ió heridas leves el 
conductor dél veh ícu lo , resul
tando gravemente herido otro 
de los ocupantes, llamado don 
Florencio Fuetnes, que fa l lec ió , 
poco después , cuando era tras
ladado a Orduña . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O , comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observa
torio del Instituto de E n s e ñ a n 
za Media. 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — E n virtud de resolu
ción de la Comisar ía de Aguas 
del Ebro se autoriza a los 
Ayuntamientos de Santa G a -
dea del Cid y Bozoo para deri
var cada uno de ellos un cau
dal m á x i m o de 0,75 litros de 
agua por segundo, derivados 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
día de ayer, resultó premiado 
con 250 pesetas el número 739; 
y con 25 pesetas los n ú m e r o s 
terminados en 39. 

N U E V O S 
Calzada - González 

A l a u n a de l m e d i o d í a e n 
l a iglesia de P a d r e s C a r m e 
l i tas , que a p a r e c í a m a g n í f i 
c a m e n t e a d o r n a d a por " L a 
F l o r i d a " , con tra jeron m a t r i 
m o n i a l enlace l a bel la s e ñ o 
r i t a M a r í a de los Ange les 
G o n z á l e z M a r i j u á n y nuestro 
querido amigo y colaborador, 
el abogado don J o s é L u i s 
C a l z a d a P i c ó n . 

L a n o v i a , a t a v i a d a c o n 
vestido de raso y tul i l u s i ó n 
h izo la e n t r a d a e n el templo 
del brazo de su padr ino don 
Gregor io C a l z a d a , m é d i c o , 
padre del novio y é s t e d a n d o 
el suyo a l a m a d r i n a , d o ñ a 
M a r í a de los Angeles M a r i 
j u á n . m a d r e de l a novia . 

B e n d i j o l a u n i ó n y p r o 
n u n c i ó sent ida p l á t i c a e l 
R . P . T e ó d u l o de la S a g r a d a 
F a m i l i a . 

C o n c l u i d a la ceremonia r e 
l igiosa y ante la representa 
c i ó n j u d i c i a l ostentada por 
el abogado don J e s ú s M a r t í 
nez G a r c í a , firmaron como 
^estieos oor ambas paites 

don F e r m í n L e c h o s a y don 
T e ó d u l o R u f i n o G i l , c a p i t a 
nes de I n t e n d e n c i a ; don F é 
lix Izquierdo, c o m a n d a n t e de 
I n t e n d e n c i a ; d o n Teodomiro 

' G o n z á l e z , p a d r e de la n o v i a ; 
don U r b a n o G u e r r a , m a e s t r o 
nac ional , t í o de l a nov ia ; d o n 
J u a n A n t o n i o Q u i n t a n a S e 
vi l la , agente c o m e r c i a l ; don 
Gregorio y don Gonza lo C a l 
z a d a P i c ó n , f u n c i o n a r i o d e l 
I . N . P . y d irector comerc ia l 
de D I T A S A , re spec t ivamente , 
h e r m a n o s d e l novio: d o n 
A m a d o r S a n t o s B a r t o l o m é , 
d irector de la O r a u e s t a S i n 
f ó n i c a de S iegburg; don P a 
blo A r r i b a s B r i o n e s y don 
A m a d o r M o r a l O r t i z . aboga
dos y don E m i l i o A n s ó t e g u i 
Pereda . 

E n e l r e s t a u r a n t e de A u t o -
Es tac iones se s i r v i ó e l a l 
muerzo n u p c i a l y el nuevo 
matr imonio , a i que deseamos 
u n a e t erna l u n a de miel , s a 
lió en v ia je de novios h a c i a 
diversas c i u d a d e s del S u r y 
Lfivai i te . 

M O R T A L A C C I D E N T E . — P o 
co antes de las doce de la no
che del miércoles y en el k i 
l ó m e t r o 457,200 de la carrete
r a de Sagunto-Burgos. término 
municipal de Mambrillas de 
L a r a . se estrelló contra un ár 
bol el c a m i ó n matricula S-28755 
que al parecer, llevaba carga 
de vidrio, pereciendo en el ac
to el conductor del vehículo, 
Pedro Diez Casteñcda. de Corr 
vera de Toranzo (Santander) y 
Manuel Puente Anón, vecino de 
L a s Caldas (Santander), que le 
a c o m p a ñ a b a . 

N E C E S I T O A P R E N D 1 Z A S 

D E M O S T R A D O R 
Cafe ter ía C A P R I . 

San Lorenzo, 4 
Registrado Oficina Colocac ión 

n ú m . 578 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — M a r t í n e z M a t a . P l a 
z a de J o s é Anton io . 12; C a s -
trov íe . io , S a n J u l i á n , 13 y De 
A b a j o . V i l l a r c a y o . 10. 

C I C L I S T A H E R I D O . — E n la 
Residencia Sanitaria General 
Y a g ü e se encuentra hospitali
zado, Alberto de la Torre Rulz. 
de 16 años , residente en B e 
sante de Valdeporres, quien su
frió una caída de la bicicleta 
que conducía , ocas ionándose 
fractura de base de cráneo, por 
lo que fue trasladado a dicho 
Centro, cuyos facultativos ca
lificaron su estado de pronós
tico grave. 

C A I D A . — L a n iña María del 
Carmen Rulz Mart ínez , de 5 
años , natural y vecina de C o n 
dado de Valdivlelso, que, al pa
recer, se hallaba accidentalmen
te en los Barrios de Bureba, su
frió una calda, llevando en la 
mano una botella que, a l rom
perse, la produjo herida cor
tante en reglón palmar con 
sección de tendones flexores de 
los dedos anular y medio de la 
mano Izquierda. Lesiones que 
fueron calificadas de menos 

'graves por los facultativos de 
la cl ínica de Nuestra Señora 
del Carmen, donde se encuen
tra hospitalizada. 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 
A las tres de la tarde de ayer 
Ingresó en la C a s a de Socorro, 
Felipe Rodríguez Fernando, de 
cinco años , con domicilio en la 
calle de Huerto del Rey, n ú 
mero 17. E n dicho Centro le 
fueron apreciadas contusiones 
con erosiones en frente, men
tón y nariz y contus ión abdo
minal de pronóst ico reservado. 

Parece ser que dicho n iño 
Iba corriendo por la calle de 
L a l n Calvo y se dio contra un 
coche, cuyo conductor, al ver
le, frenó el veh ícu lo a tiempo. 

N E C E S I T O 
electricista o aprendiz, p a r a 
atender m á q u i n a s e l ec trón icas 

B O L E R A A M E R I C A N A 
R e s . Oficina Colocación n.8 577 

i Trelota y ocho 
I para príisiaiiios a 
| agrkaltofts 
i De l Gobierno Civ i l nos Íj| 
ül comunican haber recibí- M 
W. do en el d ía de hoy no- * 
% t i f i cac ión del Ministerio * 
j * de Agricultura indicando $ 
£ haberse concedido la can- * 
^ tidad de treinta y ocho 

millones de pesetas a la ^ 
H Cajai de Ahorros Munici - l*i 
jf; pal, por la C o m i s i ó n eje-
H cutiva del Banco de Cré-
$ dito Agr íco la , con desti- ^ 
Í{| no a p r é s t a m o s para los 

agricultores y ganaderos $ 
I»; de esta provincia. $ 
* i« 

V i d a 

r e l i g i o s a 
Santoral 
S A N T O S D E HOY, 

T é m p o r a s , Ss. Eustaquio ' y 
CÜTS. inrs., Agapito, Cándida , 
Fausta, Dionisio, Fel ipa, Teodo
ro, mrs. 

Misa, con rito de segunda c la-
so y color mera do de las T é m 
poras, segunda orac ión de S a n 
Eustaquio, tercera E t fámulos . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

T é m p o r a s ; Ss. Mateo ap., y 
ev.; Alejandro, ob. <Eusebio, 
TT?r. Tomás , cf. 

Misa, con rito de segunda 
clase y color encarnado de 
S. Mateo, segunda oración de 
las Témporas , tercera E t far 
mulos. 

Cultos 
S A N L O R E N Z O . — Novena 

en honor de Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro. 

Por la mañana , en la misa de 
comunión de las nueve. 

Por la tarde, a las ocho, ro 
sarlo, novena, exposición, esta
ción, bendición, reserva y Salve. 

S. J U L I A N S. P E D R O Y 
S. F E L I C E S . — T r i d u o de pre
parac ión para la i n a u g u r a c i ó n 
de la parroquia. Por la m a ñ a 
na a las ocho, misa solemne. 
A la una. Expos ic ión del S a n 
tísimo. Por la tarde, a las 
ocho con sermón por F é l i x 
Antón. 

Guía del 
radioyente 
Radio Castilla 

Matinal. — 10,00: Apertura. 
Lectura de programas. 10,05: 
Nuestro almanaque. 10,15: S a 
ludo musical. 10,30: Capí tu lo 25 
de la novela "Perdida en el 
recuerdo". 11,00: A l c o m p á s del 
trabajo. 12,00: Angelus. 12,03: 
Figuras de la canc ión moder
na: Gloria Lasso y R a m ó n C a l -
duch. 12.30: Capí tu lo 20 de la 
novela "Una mujer prohibida". 

Sobremesa, — 13.00: Escapa
rate sonoro: Conchita Plquer 
y Norman Malne. 13.30: Discos 
dedicados. 13,45: Emis ión sin
dical Pan. 14,15: Noticias locar 
les. 14.20: Momento musical con 
la orquesta Bela Sanders. 14,30: 
Retransmis ión del diarlo habla
do de Radio Nacional de Esr 
paña . 14,45: In formac ión finan
ciera. 15,00: Discos dedicados. 
15,45: Conjuntos mús ico -voca 
les. 10.00: Capitulo quinto y ú l 
timo de "Dulcinea", de G a s t ó n 
Baty. 16,30:, L a mús ica de E s 
paña . 

k ' 

Tarde. — 17,00: Francés por 
radio ( lección 32). 17.15: Pág i 
nas de concierto: Pergolessi. 
18,00: Capítulo 50 de la nove
la "Sangre negra". 13.30: U s 
ted elige: Discos solicitados por 
los señores abonados. 19.00: 
Capí tu lo 15 de la novela " L a 
Isla y los acantilados". is,30. 
L a hora de la zarzuela: L a ¡In
da tapada, de Alonso. 

Noche. — 20.00: Capitulo 5.» 
de la novela "desesperadamen
te solo". 20,30: Intermedio mu
sical. 20,45: Retransmis ión de 
Radio Madrid: Ser o Spar. 
Mundorama. Teatro de los 
Quintero. 21,45: Madlson por 
Los Mllos. 22.00: Retransmis ión 
del diario hablado de Radio Na
cional de España. 22,15: Noti
cias locales. 22.30: Música de 
películas. 23.0U: Retransmis ión 
de Radio M.TMII. E l etnsejr 
del doctor. 23.30: Velada musi
cal. 2100; Cl- .ue . 

D e ] D I A R I O D E B U R G O S 
r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s C2l 

de S e p t i e m b r e de 1933 

E N l a p l a n t a ba.ia del Sal
de R e c r e o ha colocado J,0-11 
de 30 a c u a r e l a s , que no v¡as 
b l a n de e s p e r a n z a sinn J 
r e a l i d a d , F o r t u n a t o Jiii5 de 

E s t e a r t i s t a , entre « 2 5 
m u c h a s cosas , hace un 
a c u a r e l a s magni f icas n 
r a r í s i m a m e n t e sa len a i 
l u z p ú b l i c a y hasta J * 
c o n t a d o s los amigos que lo 
g r a n a l g u n a vez verlas. 
I^AS t e m p e r a t u r a s extrema, 
f u e r o n de 20 y 14,2 grad¿s 

C o n motivo de la apertura o 
l a segunda s e s i ó n del Concili! 
Vat icano IT se ha organizado 
u n a p e r e g r i n a c i ó n a Roma, con 
sal ida de Burgos el 24 de Seól 
tlembrc, regresando el 7 de OcJ 
tubre. E l viaje se realizará en 
un . c ó m o d o Micro-Bus. 

Informes e inscripciones err 
el antiguo Seminario de San 
J e r ó n i m o , Mart ínez del Cam! 
po. 5, de 12 a 1 y de 7 a 9 de 1* 
noche. 

P A R A C 0 L E 6 I A I E S 

Mantas 
Sábanas 
Colchas 
Colchones 

S E M A 

T. V. Española 
V I E R N E S 

S O B R E M E S A 
2,15 P r e s e n t a c i ó n . 
2,17 S é p t i m o a r t e . 
2 ,30 P a n o r a m a . 
2,45 P l a z a de E s p a ñ a . 1 
3,00 T e l e d i a r i o . 
3 ,25 C o t i z a c i o n e s de Boláa, 
3,35 B a z a r . Presentadores. 
4,00 C i e r r e . 

N O C H E 
7,30 C a m p o s y paisajes . 
8,00 ¿ S í o n o ? 
8,30 A c u a n a u t a s . 
9,25 E l t i empo. 
9,30 T e l e d i a r i o . 
9,45 C o m e n t a r i o s de ac

t u a l i d a d . 
10.00 L o s v i ernes , concierto. 
10.30 I fase d e l V Festival 

de l a C a n c i ó n Medite
r r á n e a . 

11,30 T e l e d i a r i o . 
11,45 Desf i le de estrellas. 
12,15 V e r s o s a medianoche. 

M o m e n t o musical . 
M e d i t a c i ó n . 
C i e r r e . 

S A B A D O 
S O B R E M E S A 

2,15: C a d a semana una histo
r ia 

2,30: Panorama 
2,45: P laza de España 
3.00: Telediarlo 
3.40: Todos los deportes 
3,45: Historias de viva voz 
4,00: L a nueva geografía 
4,15: D r . Hennessy 
4.45: Cierre 

I N F A N T I L 
6,00: Walter y la familia CoW 

chea 
6,30: J i m de la selva 
7,00: Telepequediario 
7.16: U n mundo para los niños 

N O C H E 
.7,45: P r e s e n t a c i ó n 
8.00: F l e c h a rota 
8.30: V i a j e con mús ica 
9.00: Telefilm seriado 
9.25: E l tiempo 
9.30: Ve led lar ío 
9,45: F irmado Pérez 

10.00: L a otra cara del espejo 
10,30: I I fase del V Festival de 

la c a n c i ó n Mediterránea 
11.3U: Telediarlo 
11.55: Suspenso 
12,55: Versos a medianoche. Mof 

m e n t ó musical. Recuerda. 
1.10: Cierre . 

E B A N I S T A 
S E N E C E S I T A N O F I C I A l - E S 

e n M i r a n d a d e E b r » 
E ihir P T J B I Y E D Í * 

M I R A N D A D E E B R O 
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A F R I C A C A M B I A 81)8 N O M B R E S 
Tras diez años de vídaf la Federación Cenfroafrican? 
será disuelta por decisión de Londres 

y í a l a w i , Z a m b i a , Z i m h a h w e , í u t t t r o s 

t i o t n h r e s d e n u e v a s n a c i o n e s s u d a h r i c a t i a s 

Por Hubert DEYMANN 

K e n n e t k K a u n d a (el segundo a l a izquierda) jefe de l P a r t i d o U n i d o d e l a I n d e p e n 
d e n c i a N a c i o n a l , probable p r i m e r m i n i s t r o de l a Z a m b i a i n d e p e n d i e n t e 

»ON la d iso luc ión de la F e 
derac ión C e n t r o a í r i c a n a 
desaparecerá una f igura 

po l í t i ca .del maPa de Afr ica . A 
pesar de l a enconada resisten
c i a de la pob lac ión afr icana, 
e sa federac ión v ió l a luz el 
d í a primero de Agosto de 1953, 
constituida por la colonia bri
t á n i c a de Rhodesia del Sur (te
rritorio a u t ó n o m o ) y los pro
tectorados de Nordrnodcsta y 
Nyassaland, administrados di
rectamente por Londres. 

E n contra de las objeciones 
presentadas a ú l t ima hora por 
los blancos, s in demasiada con
v icc ión , se disuelve ahora esta 
F e d e r a c i ó n . U n a conferencia 
presidida por el ministro br i 
t á n i c o para Asuntos Centro-
africanos, R i c h a r d A . Butler , 
f i jó esta semana en l a locali
dad de Victor ia (Sudrhodesia) 
los detalles t écn i cos de la di
so luc ión . 

E n su tiempo, la F e d e r a c i ó n 
s u r g i ó ante todo por l a p r e s i ó n 
del Gobierno de Rhodesia, don
de res idían el triple de los eu
ropeos que en los otros dos ts-
jr i tor ios juntos. E n aquella fe
c h a se dijo en voz muy alta 
que la F e d e r a c i ó n era necesaria 
p a r a proteger los intereses co

munes de l a poblac ión blanca 
y garantizar sus prerrogativas 
ante el creciente nacionalismo 
africano. 

Como sede del Gobierno fe
deral fue elegida Salisbury, en 
Rhodesia del Sur —bast ión de 
los europeos — a pesar de que 
esa parte de la f ederac ión era 
e c o n ó m i c a m e n t e mucho m á s 
débi l que Nordrhodesia con sus 
ricos yacimientos de cobre. 
H a s t a en los ú l t imos a ñ o s no 
pudo Rhodesia del Sur mejo
r a r su s i t u a c i ó n mediante el 
cultivo masivo del tabaco, lo 
que le permi t ió prescindir de 
las subvenciones del « E s t a d o 
del cobre». 

E s t a e v o l u c i ó n favorable a 
Rhodesia del Sur parece ser 
t a m b i é n el motivo principal 
de que el primer ministro de l a 
F e d e r a c i ó n , S ir R o y Welems-
k i , cesase de oponerse ú l t ima
mente a l a dec i s ión del Gobier
no br i tán ico de disolver la F e 
derac ión . 

Mientras el destino de Sur-
rhodesia viene t o d a v í a deter
minado por una m i n o r í a blan
ca , en Rhodesia del Norte y 
Nyassaland rigen y a los l íde
res nacionalistas africanos. E l 
grado de e v o l u c i ó n po l í t i ca pue-

P o r u n " e r r o r " s e e l e v a 

e l s u e l d o a l o s 

m a e s t r o s a r g e n t i n o s 

Con ello se agrava más el déficit 
presupuestario del país 

B U E N O S A I R E S 

rerómea 'del corresponsal ce "FieZ-Orbe" para D I A R I O D E 
B U R G O S ) — E n medio de la vertiginosa sene de decretos Ley 
que emite en esta ú l t i m a temporada el Gobierno del presidente 
J o s é María Guido, no todas las medidas que se dictan pueden 
controlarse adecuadamente. ,• „ • 

Un manifiesto ejemplo de este desorden administrativo esta 
dado por el reciente aumento a l personal docente. 

el ejemplo cunda y se preven 
peticiones de aumentos para los 
organismos de seguridad del 
Estado, pol ic ía y bomberos, lo 
que podría representar un gas
to de unos 2.500 millones de 
pesos. 

Después de varias semanas de 
conflicto, el Gobierno ofreció 
a los maestros, en base a las 
escasas posibilidades del presu
puesto, un incremento en sus 
haberes equivalente al 12,43 por 
ciento. Ese aumento implicaba 
un mayor gasto de 1.400 millo
nes de pesos anuales, y repre
sentaba un 20 por ciento de las 
demandas de ese sector l ibi i ia l , 
que, en su conjunto se elevan 
a 7.0u0 millones y era lo que, 
según se afirma, se hab ía con-
vznido entre los dirigentes s in
dicales y el Gobierno. No cbs-
tante, el aumento fue rechaza
do pocas horas después por los 
docentes, quienes, aprovechan
do un error de los funcionarios 
del Gobierno, impusieron un 
incremento del 20 por ciento. 
Los funcionarios, inadvertida
mente, ratificaron el acuerdo 
con excesiva premura. 

A los pocos días de este suce
so, contritos funcionarios ex
presaron en reserva que la mag
nitud del error cometido en su 
opresuramiento da como resul
tado un aumento del 20 por 
ciento de los sueldos, y, en lu
gar de representar una eroga
ción presupuestaria de 1.400 
millones supone un gasto de 
alrededor de 2.200 millones. 

t-'ste hecho, afirman infor
mantes oficiosos, preocupa se
riamente a las autoridades pues 
& porcentaje de aumento pue
de plantear un peligroso pre
cedente. 

E l Gobierno encara actual
mente demandas económicas al 
m i ó ferroviario, que repre
senta otros 3.000 millones, y 
ha concedido ya aumentos a la 
o o m i n k l i a c i ó n de justicia que 
™j¿eran los 300. Se tome Úli» 

Por otra parte, h a trascen
dido que en breve se modifica
r á n las escalas vigentes para el 
retiro de los militares, permi
t iéndoseles hacerlo con el cien 
por ciento de sus remuneracio
nes, con solo 15 años de ser
vicio. Esto representará otro 
aumento considerablemente en 
los gastos públicos. 

Comentaristas e c o n ó m i c o s 
han señalado que, en estas 
condiciones, será una tarea su
mamente difícil equilibrar el 
futuro presupuesto, que ya se 
encuentra afectado por fuertes 
déficits. 

Este, s in duda alguna, s erá 
uno de los mayores problemas 
qvz deberá encarar el Gobier
no del presidente electo. Dr . 
Arturo I l l ia . una vez que asu
m a el mando en una ceremo
nia fijada para el 12 de Octu
bre. Las labores de este G o 
bierno se verán entrabadas, asi
mismo, por el hecho de que 
carece del suficiente respaldo 
legislativo en la Cámara de 
diputados. Il l ia, dirigente del 
partido U n i ó n Cívica Radical 
del Pueblo, cuenta con suficien
te mayoría de su propio ¡xirti-
do ú n i c a m e n t e en el Senado 
para la aprobación de los pro
yectos ley que presente en la 
Cámara baja deberá recurrir a 
negociaciones con otros parti
dos. 

Alberto OSTRIA LURQ 

de verse en los nuevos nombres 
con que v a n a ser bautizados 
dichos territorios. 

Nyassaland se l l a m a r á en el 
futuro M a l a w i , Rhodes ia del 
Sur s e r á rebaut izada Zambia; 
sólo Rhodes ia del S u r conserva 
su nombre y a que l a califica
c ión de Zimbabvve —como los 
africanos l l a m a n a ese territo
rio— no e n t r a r á en vigor has
t a que se h a y a impuesto el n a 
cionalismo afr icano, lo que de 
momento no parece cosa fác i l . 
E n Malawi , e l doctor Hastings 
B a n d a y su Gobierno e m p u ñ a 
con e n e r g í a l a s riendas. E n las 
elecciones de Agosto de1 1961 
obtuvo casi e l noventa y nueve 
por ciento de todos los votos 
de l a p o b l a c i ó n afr icana. P o l í 
ticamente no es, pues, de te
mer que se presenten dificultar 
des a l m é d i c o de 58 a ñ o s , que 
v i v i ó casi 40 en el exilio. P o r 
el contrario, los problemas eco
n ó m i c o s s ó l o pueden ser re
sueltos muy d i f í c i l m e n t e . Ape
nas u n a c u a r t a parte del sue-, 
lo es aprovechable para l a 
agricultura y los tesoros del 
subsuelo son t a n escasos que 
su e x p l o t a c i ó n no vale la pena. 

L a s i t u a c i ó n en Zimbabvve 
es casi el reverso de l a moneda. 
Sus riquezas mineras son tan 
fabulosas que no h a y ni que 
pensar en dif icultades e c o n ó 
micas. E n cambio h a y que con
tar con violentas controversias 
po l í t i cas entre el « P a r t i d o uni
do de l a independencia nacio
nal», dirigido por Kenneth 
K a u n d a y el « c o n g r e s o nacional 
a fr i cano» a las ó r d e n e s de 
N i k u m b u l á , que forman a c 
tualmente el Gobierno de coali
c ión. 

Antes de l a s elecciones del pa
sado a ñ o , ambos partidos se 
combatieron ferozmente, tan fe
rozmente que fue u n a sorpresa 
que no se llegase a abiertas hos
tilidades. E s t a r ival idad conti
n ú a s in perder intensidad. C a 
si todo d e p e n d e r á de si K a u n d a 
logra ganar p a r a s í a l a pobla
c ión blanca. D e ser a s í , K a u n d a 
será el pr imer « p r e m i e r » de una 
Zambia independiente. 

Rhodes ia de l S u r c o n t i n ú a 
siendo el mayor factor de inse
guridad. Desde hace años lu 
chan al l í los nacionalistas afri
canos por los mismos derechos 
que se concedieron a sus herma
nos de raza en los otros terri
torios. U n a eventual decis ión 
del Gobierno blanco de incorpo
rarse a S u r á f r i c a s e r í a contes
tada con seguridad por los afri
canos con sangrientos comba
tes. Hasta ' a h o r a solo se celebra
ron conversaciones prelimina
res sobre l a u n i ó n de Rhodesia 
del S u r y S u r á f r i c a en un «mer
cado c o m ú n » y sobre l a conclu
s ión de una a l ianza defensiva. 
Los observadores po l í t i co s opi
nan, empero, que e l Gobierno 
F i e l d no r e t r o c e d e r á ante nin
g ú n o b s t á c u l o p a r a hacer de 
Rhodesia del S u r l a quinta pro
vincia de l a R e p ú b l i c a Surafri -
nana. 

abía defiende su petróleo 
El Príncipe de «la Katanga de Arabia» 
internado misteriosamente en un manicomio 

En su provincia habían surgido 
brotes reformistas y secesionistas 

Los médicos vieneses en desacuerdo 
sobre la enfermedad del Príncipe 

Por Theodor SACHS 
Tras la gruesa puerta acol

chonada del Departamento B-12 
(casos graves) de la c l ínica psi
quiátr ica y n e u r o l ó g i c a del pro
fesor v i e n é s Hans Hoff, se en
cuentra e l P r í n c i p e Abdalah 
Tschalavi . E l Pr ínc ipe tiene 19 
años y desde hace casi un mes 
permanece en un sopor apenas 
interrumpido y provocado por 
los electrochoques que consti
tuyen la base de su tratamien
to. 

E n el libro de registros de 
la c l ín ica se encuentra bajo la 
fecha del 5 de Junio, una ins
cr ipc ión escrita a láp iz que 
dice así: "Voluntario". Pero 
contra lo que se prescribe le
galmente, no aparece bajo di 
cha inscr ipc ión la firma del jo
ven paciente. 

Este hecho ha despertado las 
consiguientes sospechas sobre el 
internamiento del joven P r i n 
cipe saudí y la posibilidad de 
que con el mismo se hayan 
trasgredido las leyes. Como se 
recordará, el Rey Saud de A r a 
bia p e r m a n e c i ó en Viena una 
larga temporada —en la ac
tualidad se encuentra en Su i 
za— y durante su estancia en 
la capital austríaca, rec ib ió en 
audiencia a l ps iquía tra Hoff, 
especialista en el tratamiento 
por electrochoques. H a y que 
hacer constar asimismo él de
talle de que el doctor Hoff 
pract icó su profes ión en B a g 
dad durante mucho tiempo y 
habla perfectamente el árabe. 

Contra lo que se ha dicho, e l 
P r í n c i p e Abdalah no pertenece 
en l í n e a directa a la dinast ía 
saudí. E s el heredero de la fa
milia Tschalavi , que desde 1913 
domina la provincia petrol í fera 
de E l Hasa, centro de los na
cimientos de la Arabia S a u d í 
y que tiene una capacidad de 
producc ión de muchos miles de 
millones de dólares . 

E l bisabuelo de Abdalah per
t e n e c i ó a l p e q u e ñ o grupo de 
fieles que sa lvó la vida del 
fundador de la Arabia Saudí , 
Ibn Saud, padre de cuarenta 
y ocho hijos, entre los que se 
cuenta el actual Rey Saud. Co
mo agradecimiento a haberle 
salvado la vida a raíz de la to
ma de Riad, en 1902, le h o n r ó 
Ibn Saud en 1913 con el car
go de gobernador de E l Hassa. 
E l hijo mayor del salvador del 
Soberano, E m i r Saud Ibn 
Tschalavi , que cuenta é n l a 
actualidad setenta y tres años , 
rige la provincia desde 1930. 
L A P R O V I N C I A M A S 

A D E L A N T A D A 
Antes, de que se descubrieran 

los yacimientos petrol í feros , l a 

provincia de E l Hasa se bas
taba ya a sí misma mediante 
el cultivo de dát i l e s y la in
dustria textil. Esto hace que 
c o n t i n ú a siendo la m á s adelan
tada del reino y se considere 
a sí misma netamente diferen
ciada de los beduinos que pue
blan el interior del pa ís . 
. No resulta, por tanto, extra
ñ o que E l Hasa h a y a sido en 
los ú l t i m o s tiempos e l n ú c l e o 
de los movimientos reformis
tas contrarios a la dinast ía y 
hayan aparecido igualmente 
tendencias secesionistas, s in 
duda animadas por alguna de 
las c o m p a ñ í a s que explora los 
yacimientos pe tro l í f eros . L a r i 
ca provincia oriental saudi, po
dría convertirse así en una K a -
tanga del desierto, por lo que 
una de las mayores preocupa
ciones del Rey Saud ha sido 
impedir la apar ic ión de un po
sible Tshombe. 

E r l A b r i l del presente año, 
el padre del joven Abdalah, 
P r í n c i p e A b d E l Asis Ibn Tscha
lavi , fue asesinado en el bar 
del "Claridge" parisino por su 
secretario argelino. 

Que e l Rey Saud se preocu
p ó durante su estancia en V i e 
n a del internamiento del joven 
P r í n c i p e Tschalavi , lo demues
tran • las declaraciones del 
a c o m p a ñ a n t e de é s te , el sirio 
F a i s Ayas, actualmente dueño 
de un club nocturno en E l C a i 
ro. "Su Majestad e l Rey or
d e n ó que el paciente fuera exa
minado por el profesor Hoff. 
Tras el reconocimiento, se de
c id ió por parte del profesor el 
internamiento en la clínica". 

Por su parte, el profesor Hoff 
que pasa por ser uno de los 
mayores expertos en tratamien
tos por eletrochoques, ha decla
rado: " E l paciente sufre un 
trastorno mental. E s peligroso. 
H a matado ya a un hombre y 
tiene en su haber diversas ac
ciones de violencia. Hace cin
co a ñ o s le v i s i t é y le encontré 
y a afecto de trastornos menta
les". Y ha añad ido : "También 
traté a su. padre. D e s p u é s de un 
prolongado tratamiento, v o l v i ó 
a ser formal" . 

U N A D A N Z A D E M I L L O N E S 
Se ha sabido, sin embargo, 

que F a i s Ayas, a c o m p a ñ a n t e 
del Pr ínc ipe , o frec ió al doctor 
Josef Schmidt, otro m é d i c o vie
n é s que había sido amigo del 
padre de Abdalah, l a cantidad 
de un m i l l ó n de "schilling" en 
el caso de que consiguiera in 
ternar a l P r í n c i p e en un asilo 
mental. "Allá es tará mejor pro
tegido", dijo. Schmidt recha-

Mañana llega a Madrid 
el ministro alemán de Transportes 

Él 

l i l i 

E l m i n i s t r o de T r a n s p o r t e s de la R e p ú b l i c a F e d e r a l a le
m a n a l l e g a r á a M a d r i d en v i s i ta of icial m a ñ a n a , d í a 21. 
p o r i n v i t a c i ó n de sus colegas de O b r a s P ú b l i c a s y de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o de E s p a ñ a . E l D r . H . C h r i s t o p b 
Seebohm procede de P o r t u g a l donde h a r e a l i z a d o t a m 
b i é n u n a v i s i ta de a m i s t a d . E n l a foto vemos a l minis tro 
entregando d ip lomas y regalos a los m u c h a c h o s que a c 
t ú a n como expertos agentes de la c i r c u l a c i ó n en las 

zonas escolares de su p a í s . — F o t o F i e l . 

Iberoamérica necesita 
de dos a tres millones 
de nuevas casas al año 

Nueva Y o r k . — L a secretar ía general de la Organización de Estados Americanos ( O E A ) y la 
c o m p a ñ í a Esso A n d Engineering han concluid o un contrato por una duración de dos años para 
realizar investigaciones sobre nuevos tipos de ma terial de construcc ión para la apl icac ión de nuevas 
t écn icas en la edi f icac ión . E l proyecto podrá conducir a la construcc ión de casas enteras o de 
parte de ellas con materiales que son actualmente estudiados en los laboratorios. Los materiales 
sobre los que se ver i f icarán los experimentos e s t á n constituidos por productos derivados del 
petró leo oue van del asfalto a las materias plásti cap. De manera particular el asfalto deberá ser-
\ i . - para dar c o h e s i ó n a tierras comunes, f á c i l m e n t e encontrables para la fabr icac ión de grue
sos ladril los a un coste m í n i m o . L a exigencia de economía es particularmente sensible en todo el 
Mundo, y a que, s e g ú n cá lcu los realizados por 'as Naciones Unidas, serán precisas 10 millones de 
casas al ano. durante los p r ó x i m o s 20 años para hacer frente al vertiginoso aumento de la po-
bl-cion mundial . Só lo Iberoamérica donde se e s t á n desarrollando actualmente las investigaciones, 
necesita de dos a tres millones de casas nuevas al año. 

E l contrato entre la O E A y la Esso es el piimero del género estipulado con una organiza
c ión petrel fera Lníernacional. Objeti\ o ú l t i m o de' proyecto de inves t igac ión es el de suministrar 
materiales de cons trucc ión mejores y más e c o n ó m i c o s uara Iberoamérica . (Fiel)» 

E l p r í n c i p e B e n J a l a w i , e n c o m p a ñ í a del D r . H a n s Hof f , 
en c u y a c l í n i c a se h a l l a in ternado , paseando e n coche 

por l a s cal les de V i e n a . — F o t o F i e l . 

zó el ofrecimiento no sin, an
tes aprovechar la circunstancia 
para hacer una e x c u r s i ó n hasta 
K i t z ü h e l con e l joven Abdalah. 
"Durante aquella e x c u r s i ó n " , 
ha declarado, "confirmé lo que 
ya sospechaba: el Pr ínc ipe era 
completamente normal". 

Abdalah sufría, en cambio, de 
una inf lamación crónica en el 
conducto auricular. Cuando el 
doctor S c h m í d quiso some
terlo a tratamiento, se encon
tró con que había sido ya i n 
ternado. Cons igu ió visitarle, 
pese a todo, encontrándo le ten
dido en cama, dormido bajo 
los efectos de un electrocho-
que y con e l cuerpo cubierto 
solamente por una sábana. 

L a s revelaciones y sospechas 
del doctor Schmidt se publica
ron en el per iódico v i e n é s " K u -
rier". "Lo que se oculta tras 
este caso es muy misterioso", 
a ñ a d í a el per iódico . "Sería de 
desear una aclaración". 

Pero la ac larac ión no se ha 
producido todav ía y e l joven 
Abdalah permanece encerrado 
t o d a v í a en el Departamento 
"B-12" de la c l ínica mental de 
Viena . T a l vez la causa de su 
"enfermedad" sea solamente 
una: los yacimientos pe tro l í f e 
ros de E l Hasa, la m á s rica 
provincia de la Arabia Saudí . 

(Es un reportaje especial pa
r a Agencia F I E L - A L A , prohi
bida la reproducc ión) . 

Optimista informe 
del Fondo Monetario 
Internacional 

Aconseja a los Estados Unidos 
que no se preocupen por la 

disminución de sus reservas oro 

WASHINGTON 
(Crónica del corresponsal de 

"Fiel" p a r a . D I A R I O D E B U R 
G O S ) . — Se ha publicado el de-
clmooctavo informe ; anual del 
Fondo Monetario Internacional 

E l documento interviene con 
una nota optimista en las dis
cusiones actualmente en cur
so sobre la s i tuación moneta
ria mundial. E n efecto, subraya 
que "las reservas disponibles 
de liquidez internacional si 
puedan utilizarse libremente, 
son suficientes para permitir 
que la economía mundial funcio
ne de manera equilibrada tan
to hoy como en un p r ó x i m o 
futuro". 

Por tanto, los dirigentes del 
Fondo Monetario I n t é m a c i o n a l 
ven con cierta desconfianza las 
amplias reformas que han sido 
propuestas desde varias partes 
en la estructura de la orgánir 
zaclón. Consideran en efecto 
que las "iniciativas revolucio
narias" no es tán actualmente 
justificadas, e insisten, en cam
bio, en la necesidad de una 
"efectiva cooperación interna
cional en materia monetaria 
que facilite el sí>nearnienlo de 
la balanza de pagos" en aque
llos países , como Estados Uni 
dos e Inglaterra donde se re
gistra un notable pasivo. 

Muchos países tienen ya hoy 
reservas que junto a la posi
bilidad de recurrir al crédito 
del Fondo Monetario Interna
cional, son suficientes para re
solver cualquier problema que 
pueda presentar su balanza de 
pagos. 

S e g ü n el Informe, por tanto, 
aun en el caso de que fuese* 
necesario recurrir a mayores 
facilitaciones de créditos, es 
aconsejable que ello suceda a 
través de un nuevo examen de 
los acuerdos multilaterales del 
Fondo, antes que con soluciones 
al margen deí Fondo. Este, por 
lo demás, se halla en s i tuación 
de responder a la posible exi
gencia de un aumento de cré
ditos. 

S e g ú n el Informe, en fin, los 
dirigentes económicos de los 
Estados Unidos no deberían prer 
ocuparse excesh-amente por la 
d isminución de sus reservas de 
oro. Y a en el pasado ha suce
dido que cuando un país ha 
acumulado una gran cantidad 
de oro. ha tenido que sufrir 
luego un período de neta dis
minuc ión de las reservas. 

Esto es lo que h a sucedido 

en los Estados Unidos y podría 
suceder aún en- algunos países 
europeos. 

Dentro de dos semanas se 
abr irá en Washington la ses ión 
del Fondo Monetario. E l Infor
me anual, por tanto, está des
tinado a tener un notable pe
so en las discusiones relativas 
a la s i tuación monetaria mun
dial y a la eventual reforma 
del Fondo, que ha sido pedida 
entre otros, por el presidente 
Kennedy. 

Benvenuto Dagnese 

necesita representante para l a 
venta y propaganda de sus es
pecialidades farmacéut icas , en 
l a capital de Bnrgos y su pro
vincia . Escr ibir con "curriculum 
vitae" el n ú m e r o 3.038.—Apar
tado 6.100.—MADRID. 

Proyecto de ley 
para cambiar 
la unidad 
monetaria 
brasileña 

El «brasao» 
equivaldría 
a 100 cruceiros 

RIO DE i 
(Crónica del corresponsal de 

"Fiel -Orbe" para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — E l diputado L e a r -
te Vie ira , perteneciente a la 
U n i ó n D e m o c r á t i c a Nacional de 
Santa Catar ina , y ex-secretario 
de Hacienda de dicho Estado, 
p r e s e n t ó a l a Cámara un pro
yecto de ley en que se institu
ye el brasao para substituir a l 
cruzeiro como unidad moneta» 
ría nacional. E l brasao corres
p o n d e r á a 100 cruzeiros y su 
valor es tará precedido por e l 
signo B R S . L a c e n t é s i m a 
parte del brasao será denomi
nado centavo. 

E l medio circulante se l imi
tará a 7,5 billones de monedas 
de oro de va lor 100 a 200 bra-
sones; monedas de plata de 10, 
20 y 50 brasones; monedas de 
otros metales de 1, 2, 5, 10, 
20 y 50 centavos; billetes de 1, 
2, 5, 10, 20, 50 y 100 brasones. 
E l d i s e ñ o de esos valores será 
el mismo aplicado en el cru
zeiro. 

L a s monedas de oro de 100 y 
200 brasones tendrán las efigies 
de Tiradentes y R u i Barbosa, 
respectivamente y serán de 9 
y 18 gramos , cada u n a las de 
plata de B r s 50,20 y 10, pesa
rán 12, 8 y 6 gramos, y ten
d r á n las efigies del B a r ó n de 
R í o Branco, e l Duque de C a 
s i a s y J o s é Bonifacio, respec
tivamente. 

L a s monedas de otros meta
les t e n d r á n las siguientes efi
gies: de u n brasao. Getulio 
Vargas; de dos, Deodoro de 

Fonseca; de cinco, la Princesa 
Isabel; de 10, Don Pedro I I ; 
de 20, Pedro I ; de 50, D . Joao 
V I ; y de 100, Pedro Alvarez 
Cabra! . 

D e acuerdo con el proyecto, 
todas las monedas s e r á n acu
ñ a d a s por l a Casa de Moneda, 
la cual se encargará t a m b i é n 
d é hacer los billetes. Ninguna 
moneda o c é l u l a p o d r á ser en
cargada a l extranjero, salvo 
aquellas que y a e s t á n en v ías 
de e j e c u c i ó n . . 

E l E jecut ivo , a t r a v é s del 
Ministerio de Hacienda, f ijará 
las condiciones y plazos dentro 
de los cuales serán cambiadas 
las monedas y cé lulas en c ircu
lac ión , ' hasta la p é r d i d a total 
de sus valores. 

E l proyecto prohibe la acu
ñ a c i ó n de moneda conmemora
tiva, bajo n i n g ú n pretexto y 
determinada que, a partir de 
los 90 días de la fecha de pu
b l i c a c i ó n de l a Ley , todos los 
actos y h é c h o s relativos a l d i 
nero, sean preferidos y escri
tos en brasones. , 

Automóviles Soto y Alonso, S, L 
Servicio especial a Logroño 

F I E S T A S D E S A N M A T E O 
D í a 22 de Septiembre 

S A L I D A D E B U R G O S , a las 7,45 de l a m a ñ a n a 
R E G R E S O D E L O G R O Ñ O , a las 11 de l a noche 
Sal ida de Burgos de l a E s t a c i ó n de Autobuses 
T A Q U I L L A N U M E R O 6 

TRACTORISTA 
npleza, engrase, petro-
ado y lavado de su 

.actor, en: 

iARAJE O R L Y 
P L A Z A D E V E G A 

Entrada Hospital Militar 
B U R G O S 

Señores Representantes 
N E C E S I T A M O S O F E R T A S P A R A L A C O M P R A D E 50.000 
K I L O S D E G A R B A N Z O S Y 20.000 D E A R R O Z 

COOPERATIVA SAN MIGUEL 
T E L E F O N O 2 1 3 5 

Ayuntamiento de Pampliega 
G r a n d e s f e r i a s y F i e s t a s d e S a n M a t e o 

Los d í a s 21, 23 y 23 del corriente 

TODA CLASE DE GANADgO 
Especial idad en ganado de c e r d a 

^T) B v i r r o u g h s 
"TEN K E Y 

S U M A + R E S T A — M U L T I P L I C A X 

SERVICIO MECANICO EN TODO 
EL TERRITORIO NACIONAL 

Vendedo' duio'i^adü E DE LA VEGA 
Madrid., 2 • B U R G O S 



D I A R I O D E B U R G O S 
J l e r n e s , 20 Sept iembre 1%^ 

Más información 
nacional 

(Viene 'de primera p ó g i n a ) 
fe del Centro, don Ignacio A I -
í a r o Arregni , q u e p r o n u n c i ó 
unas palabra* de 5 gred aci
miento. 

Durante este acto, voló so
bre la plaza Mayor una forma
ción de d iec i sé i s aparatos tipo 
«T-6» y f inal izó el mismo con 
el desfile ante las autoridades 
asistentes y el numeroso p ú 
blico a l l í congregado de las 
fuerzas del Ejerc i to del A ire 
que h a b í a n rendido honores. 
S E P E L I O 

Madrid .—Esta m a ñ a n a se h a 
efectuado el sepelio del ilustre 
juris ta y a c a d é m i c o don Cirilo 
Tornos Eaffite . 

E l a c a d é m i c o don Alfonso 
G a r c í a Valdecasas o s t e n t ó en 
la ceremonia la r e p r e s e n t a c i ó n 
del conde de Barcelona. T a m 
b ién asistieron a las exequias 
el presidente del Tr ibunal S u 
premo de Just ic ia y represen
taciones de las res tante» A c a 
demias. A c c i ó n C a t ó l i c a y otras 
entidades. 

«DIA D E A M E R I C A » 
Oviedo.—Sliles de personas 

a p i ñ a d a s a lo largo del recorri
do, h a n presenciado esta tar
de el desfile del « D í a de A m é 
rica». E n l a tribuna presiden
cial se hal laban los embajado
res de Argentina y Costa R i 
c a y cuerpo consular acredita
do en Asturias . 
F I E S T A D E L A V E N D I M I A 
, D E L A R I O J A 

i Logrof io . -Han dftdo oomleiuo 
é s t a tarde las fiestas de la P r o 
vincia, con motivo de San M a 
teo, a s í como la V i l F i e s t a de 
l a Vendimia, de l a R lo ja . 

E n el teatro B r e t ó n de los 
Herreros se celebraron los jue
gos F lora les y el certamen l i 
terario, e n c o n t r á n d o s e el sa 
lón de a q u é l abarrotado de p ú 
blico. L a «Re ina» hizo entrega, 
a c o n t i n u a c i ó n , de la flor n a 
tural y premio do 30.000 peso-
tas a l pr imer premio de poes ía , 
ganado por don Carlos F r ü h -
beck de Burgos, por su poema 
«Guía l í r i ca de l a Rloja» . T a m 
bién hizo entrega del a c c é s i t y 
premio de 20.000 pesetas a don 
R a f a e l N ú ñ e z R o s á e n z , por su 
poema «Libro blanco del re
cuerdo». Ambos poemas fueron 
le ídos , siendo subrayada su lec
tura con grandes ovaciones. 

F inalmente , e l mantenedor 
de los juegos florales, don J e 
s ú s Suevos, hizo u n a e x a l t a c i ó n 
de los valores rlojanos. 
P E R D I D A S E N L O S A R R O 

Z A L E S 
; T o r t o s a . — S e g ú n cá l cu los de 
los t é c n i c o s agr í co la s , como 
consecuencia de lo» temporal-
Ies de aguas de esto» d ías , las 
p é r d i d a s sufridas en los arro
zales p a s a r á n de los 187 millo
nes de pesetas. 

L o s cuadros de cultivo e s t á n 
anegados y l a mayor parte del 
fruto mezclado entre el agua 
y el fango.—Cifra. 
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Madrid .— Durante la p a 
sada noche, la nubosidad 
baja fue abundante en 
el Cantábr i co y se for
maron estratos o nebli
nas en puntos da G a 
licia y cuenca del D u e 
ro. P e r el día sólo se h a 
producido a l g ú n chubas
co muy débil en el S i s 
tema Central y tormen
tas aisladas en la pro-
v íno la de Gerona. 

Predicc ión para el día' 
2 0 .— E n el Cantábr ico , 
nubosidad variable, m á s 
abundante durante la m a 
drugada y a primeras ho
ras de la m a ñ a n a . E n 
Gerona c o n t i n u a r á n los 
chubascos aislados, en ge
neral débiles. E n el resto, 
nubosidad de evo luc ión 

diurna, m á s abundante en 
los sistemas orcgrá í icos 
del Centro y Nordeste. 

Temperaturas extremas 
de E s p a ñ a : M á x i m a , de 
30 grados en Murcia y 
m í n i m a , de seis grados en 
Soria . 

Extremas de Madrid: 
M á x i m a , de 22,1 grados 
a las 15,ÜO horas y mín i 
ma, de 11,5 grades a las 
5,45 Uoras Cifra. 

O R O S 

Dos novedades en la novillada 
del domingo en nuestra plaza 

Se ha repartido profusamen
te la propaganda mural y de 
mano de la atractiva novillada 
e c o n ó m i c a que e l domingo nos 
ofrece la empresa Mart ínez E l i -
zondo, con un cartel en el que 
aparecen dos sugestivas nove
dades: la actuac ión del caba
llero rejoneador y prestigioso 
ganadero salmantino, don J o s é 
Ignacio Sánchez , que ha torea
do con resonantes é x i t o s en n u 
merosas plazas de la r e g i ó n cas
tellana y la presentac ión del 
joven novillero m a d r i l e ñ o A n -
toñ i to Br iceño , un chaval de 
16 años , que l leva sumadas este 
a ñ o muchas corridas y tr iun
fos. 

Completando el cartel se ofre
ce la tercera actuac ión del jo
ven novillero Fernando S a m -
pedro " E l Almendro", a quien 
y a hemos visto torear y tr iun
far en sus dos anteriores novi
lladas en nuestro coso. 

L a novillada puede resultar 
muy entretenida y la asisten
cia de públ i co , a poco que ayu
de el tiempo, ha de ser nutri 
da, pues salvo los e spec t ácu los 
deportivos, e l domingo es ya 
una fecha en blanco dentro del 
calendario taurino provincial, 
a e x c e p c i ó n del festival b e n é f i 
co que se da en Villadiego y 
en el que e s t á n anunciados, 
como es sabido, Marcos de Ce-
lis y Rafael Pedrosa. 

Hoy serán desenjaulados los 
novillos de Fuentespino que, en 
u n i ó n de un novillo-toro de re
jones, de don José L u i s H e r n á n 
dez, s e r á n lidiados en este fes
tejo. E l despacho de localidades 
se abrirá m a ñ a n a sábado, per
la tarde. 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 
Barcelona. —* Pr imera corrida 

de las fiestas de la Merced, en 
la "Monumental". Media entra
da. Se lidiaron seis toros man
sos de Juan J o s é Ramos Mart ín . 
E l cuarto resu l tó ilidiable y los 
d e m á s broncos y dif íc i les . R a 
fael Pedrosa sa ludó a su p r i 
mero con una larga afarolada y 
varias verónicas , que se aplau
dieron. Rea l i zó una faena vo
luntariosa y m a t ó de dos p in
chazos, estocada y descabello. 
Palmas. E n su segundo, muy pe
ligroso, estuvo trabajador y ma
t ó de varios pinchazos y me
dia estocada. O y ó u n aviso y 
pitos. "Miguelln", bien con la 
capa y colocando banderillas 
en los dos. E n su primero una 
faena porfiona y t e r m i n ó de 
pinchazo hondo y descabello. 
Aplausos. E n el otro hizo una 
faena de al iño y acabó de me
día y descabello. Palmas. "Pal -
mefio", toreó con arte y valor a 
sus dos enemigos, oyendo ova
ciones. E n su primero hizo una 
í a e n a porfiona y valiente, para 
media estocada en lo alto. O v a 
c ión, una oreja y vuelta. E n 
el que cerró plaza derrochó v a 
lor y t e r m i n ó de dos pinchazos, 
estocada y descabello. Se le des
p id ió con aplausos. 

Lloret de M a r (Gerona). T o 
ros de Juan J o s é Ramos Matías , 
bravos. Manolo C a r r a , ovac ión , 
una oreja y vuelta en uno y 
ovac ión , una oreja y vuelta, 
con salida al tercio, en el cuar
to. " E l Greco", ovac ión, peti
c ión de oreja y vuelta en su 
primero y ovac ión , una oreja y 
vuelta en el otro. E l rejoneador 
don Angel Peralta tr iunfó en 
los dos y se le concedieron cua
tro orejas y un rabo. Durante 
la l idia del tercer toro, Manolo 
C a r r a sufrió una herida en la 
r e g i ó n mentoniana, de p r o n ó s 
tico leve. 
L O S C A R T E L E S D E L A F E R I A 

D E L P I L A R 
Zaragoza.—Se ha dado a la 

publicidad los carteles de las 
corridas de la feria del P i lar . 
Son los siguientes; 

D í a 12 de Octubre.—Un no
villo de Antonio Flores Tassa-
ra , para Josechu P é r e z de Men
doza y seis toros de Barcia l , 

Domingo, 22 de Septiembre, a las ¿ ,30 de la tarde 
M O N U M E N T A L F E S T I V A L B E N E F I C O 

4 H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S 4, de l a acreditada 
g a n a d e r í a de don Ignacio Enc inas , a cargo de los afamados 
espadas 

R A F A E L P E D R O S A 

M A R C O S DE CELIS 
C O N S U S C O R R E S P O N D I E N T E S C U A D R I L L A S 

Sobresaliente, nuestro paisano: 
D A V I D G U T I E R R E Z . c E L P E T E » 

Taqui l la en Burgos: « P e ñ a T a u r i n a » 
Se d i spondrá do servicio de autocares 
Informarse en E S T A C I O N D E A U T O B U S E S , Taqui l la 14 

para César Girón, "Palmefio" y 
" E l Caracol". 

D ía 13. — Toros de Lisardo 
Sánchez , para Murillo, "Mon-
defio" y "Palmeño". 

Día 14.—Toros del conde de 
Mayaldc, para Murillo, Diego 
Puerta y " E l Vit i". 

D ía 15, — Toros de Alipio 
P é r e z T . Sanchón , para "Pe
drés", " E l Vi t i" y " E l Caracol". 

D í a 16.—Un novillo de Bal ta
sar Iban, para Alvaro Domecq 
y seis toros de Bohorquez, para 
"Pedrés", "Mondefio" y Diego 
Puerta. 
R E G R E S A « L I T R I » 

Madrid.—Ha llegado, por v í a 
aérea , procedente de B o g o t á , 
Miguel B á e z «Litri».—Cifra. 

S u n 

en 
p r e v é 

e l n ú m e r o 

c a u s a d a s p o r e 

n o t a b l e d e s c e n s o 

d e m u e r t e s 

I r e u m a t i s m o c a r 

r ie 
d í a e o 

U n c u a t r o p o r c i e n t o d e l a p o b l a c i ó n m u n d i a l , a f e c t a d a d e e n f e r m e d a d r e u m a t o i d e 

Por el Dt. R E T A N A IZA 
E l reumatismo como enfer

medad perfectamente diferen
ciada constituye una de las en
crucijadas de la medicina ac
tual. T o d a v í a no se ha llegado 
a un conocimiento exhaustivo 
de la c u e s t i ó n —meta deseada 
en todo proceso morboso— ni, 
en consecuencia, se dispone de 
los medies realmente eficaces de 
tratamiento. De todas formas, 
el interés que la enfermedad 
reumát ica despierta en la gran 
mayor ía de Investigadores y de 
médicos práct icos hace confiar 
en una pronta solución de la 
misma. Son millones los reu
mát i cos de todo tipo que pue
blan el Mundo, Desde el simple 
dolor muscular de escasa tras

cendencia hasta el reumatismo 

CINE CALATRAVAS 
MONUMENTAL PROGRAMA 

Continua de 4 a 10 — 2.° pase a las 7,45 y 10,45 noche 

r v n r a n r a . 
lBA8TMANeOU3«« 

y irran REPOSICION, con ZORI, SANTOS, CODESO 
en su más divertida película: ¿os \mm 

Autorizadas para mayores de 18 años 

no en m u el 
iDoailnle de la lauda "aHalas" 

M u e r t o p o r u n r a y o , e n C a s t e l l ó n 

Castel lón de la P l a n a — J o a 
quín García Sala, de 67 a ñ o s 
de edad, resultó muerto a l ser 
alcanzado por una chispa e l é c 
trica, en el curso de una ter-
monta que descargó en el tér
mino municipal de San Mateo. 
E l hecho ocurrió en la partida 
de Collet,—Cifra. 
D E T E N C I O N D E UN A T K A C A -

D O R D E B A N C O S 
M a d r i d — H a sido detenido en 

Par í s por la Pol ic ía francesa, 
en estrecha colaboración con 
la española y con la eficaz I n 
tervenc ión de la Interpol, M á x i 
mo García González , de 39 anes, 
lugarteniente de José García E s 
cudero, el jefe de la "Banda 
del abrelatas", que había huido 
con el anterior a Franc ia . 

E l total de las rant ídades ro
badas por este individuo en los 
robos de la banda en que to
m ó parte, pues fue une de los 
ú l t imos en incorporarse, ya que 
no hace mucho tiempo sal ió de 
la cárcel, asciende a unos dos 
millones de pesetas. Intervino 
en los. golpes a la Central del 
Bancc de Santander y sucur
sal de Diego León; en el del 
Banco Gulpuzcoano y otros v a 
r íes , todos ellos con rotura de 
las cajas de caudales.—Cifra. 
P A R R I C I D I O 

Sabadell.— U n trágico suce
so se ha registrado en la barr ia
d a do L a Salud, de esta clu-

i^dad. Uno de los sois hijos del 
•g matrimonio que v iv ía en el n ú -
t m e r o 23 de la calle Remel, h a - í 
¡.filó a su madre tendida en el 
jTsuelo, en medio de un gran 
í charco de sangre, y en estado 
-. agónico . Avisadas las autorida

des, el médico forense certif icó 
el ía l lec imlonto de la mujer. 

\ E l cadáver presentaba var ías 
| cuchilladas en el cuello y cara. 

Por deducciones se sospechó 
que el autor íuera el marido 

la finada y. so Iniciaron ave
riguaciones para localizarle. A l 
rededor de la una de la madru
gada, un vigilante observó una 
í u e r t e sacudida eléctrica en un 
poste do alta tensión en las ccr-
canias del cementerio. A l pie 
del poste, ha l l ó el cuerpo elec
trocutado de Antonio Santos 
Navarro, esposo do E n c a m a c i ó n 
Boyato Orihuela, v íc t ima del 
suceso—Cifra. 

C H O Q U E D E T R E N E S 
San Sebas t ián .— Un muerto 

y cuatro heridos graves ha sido 
el trágico balance de un che
que ocurrido esta maflana en el 
t émlnc de Beasaln entre una 
m á q u i n a y un tren de trabajo 
en el que viajaban 15 obreros. 
M u r i ó en el acte Pvafaol Durán , 
de 62 años, el cual deja viuda 
y seis hljcs. Otros cuatro obre
ros quedaron aprHonados en
tre les retorcidus vagones. L a s 

v í a s quedaren Interceptadas a 
consecuencia del choque, y a 
primera hora de la tarde seguían 
detenidos los trenes de Madrjd 
y Barcelona, efectuándose trans
bordo de viajeros. De los cua
tro heridos graves, el que está 
en peor estado es Juan Ortlz 
Pardo, a l que hubo necesidad de 
amputarle el pie izquierdo. Los 
otros tres son Ceíerinc G ó m e z 
Díaz , Alberto Romeo Merino y 
Eugenio Chaparro Sigado. 

España 
y el Mundo 

, (Viene de pr imera p á g i n a ) 

•trabaja contra e l reloj para 
completar la discusión de estos 

i asuntos el viernes día 20 y po
der redactar así su informe a 

• la Asamblea general. 

" E n su discurso, el s e ñ o r P l -
i n i é s dijo que España ha reco-
: nocido p ú b l i c a m e n t e el princi-
¡ p í o de la a u t o d e t e r m i n a c i ó n y 
; recordó que con fecha 9 de 
i Agosto, E s p a ñ a había anuncia-
' do que p o d í a concederse la 

autonomía a las provincias de 
Fernando P ó o y Río Muñí" . 

"De acuerdo con las estipu-
' laciones legales, que e s t á n aho-
i r a siendo redactadas para que 
| entre en vigor el propuesto 
¡ nuevo "estatuto" de los territo

rios, los habitantes ind ígenas 
dis frutarán de los mismos de-

• rechos que los españoles penin
sulares", a ñ a d i ó el representan
te español . 

A l terminar su disertación, 
don Jaime de Pin iés mani fe s tó 
que E s p a ñ a sostiene "cordiales 
relaciones" con los países conti
guos a sus provincias en Africa. 

E l embajador marroquí , A h -
med Taib i Benhíma, indicó 
d e s p u é s que deseaba hacer 
"ciertas correciones y aclara
ciones". Di jo que hasta la fe
cha lo usual había sido consi
derar bajo un solo t í tu lo los 
territorios de Ifni y R í o de 
Oro. 

A ñ a d i ó que su país había da-
de un consentimiento tác i to a 
la continuada Adminis trac ión 
por España de algunos de los 
territorios í ronter izos con Ma
rruecos. S i n embargo declaró 
que su Gobierno se reservaba 
el derecho a abordar la cues
t ión de "la l iquidación de la 
a d m i n i s t r a c i ó n española y el 
retorno de los territorios a su 
Madre Patr ia pur medio de ne
gociaciones bilaterales entre 
Esoaña y Marruecos". 

cardíaco agudo. extremada
mente grave, el "reuma" de 
los clásicos adquiere carta de 
naturaleza en Infinidad de se
res, reduciendo su vida tanto 
en el tiempo como en el es
pacio. 

E n torno a ésto el doctor 
Martín E . Levy, del Servicio 
de Salud Públ ica de Estados 
Unidos, ha declarado recien
temente que, como resultado 
de determinadas investigacio
nes, se prevé un notable des
censo en el número de muer
tes causadas por la fiebre reu
mát ica y el reumatismo car
díaco. 

E l reumatismo del corazón, 
enfermedad c o m ú n de la In
fancia y juventud, también 
constituye u n a amenaza pa

r a la mujer, durante los años 
en que está teniendo hijos. A 
sü vez, los hombres se inca
pacitan frecuentemente con 
esta dolencia, cuando sus fa
milias son a ú n jóvenes y más 
necesitan de ellos. 

P R E V E N C I O N D E L A F I E 
B R E R E U M A T I C A 
E l reumatismo cardíaco, ge

neralmente febril, es una ln-
-Uamaclón de las vá lvu las y 
músculos del corazón, la cual 
puede ir seguida por la for
m a c i ó n de cicatrices en los 
tejidos. Esto trae consigo, de
formar de tal manera las vál 
vulas cardiacas que Impiden a 
este órgano un funcionamien
to e'lclente. Mientras en otras 
enfermedades Infecciosas el he
cho de padecerlas supone ya 
la adquis ic ión de una Inmuni
dad, un ataque de fiebre reu
mát ica no Inmuniza contra fu
turas agresiones. Incluso su
cede que, habiendo sufrido el 
primero, el sujeto se vuelve 
propenso a padecer nuevos 
ataques. Además , cada suceso 
reumát ico amenaza o lesiona 
m á s su c o r a z ó a 

E n este, como en" todos los 
d e m á s casos, el mejor reme
dio consiste en preveidr. Pa
r a ello es preciso descubrir 
y eliminar ráp idamente la in
fección estreptocórica. causa do 
la fiebre reumática . Por regla 
general, los estreptococos inva
den la nariz y la garganta del 
n i ñ o y es por ahí donde debe
mos atacar. Los padres deben 
valorar en toda su Importancia 
lo que suponen unas anginas re
petidas, un dolor de oídos cons
tante o unos catarros frecuem-
tes. E n estos casos, no des
cuidar nunca la visita al m é 
dico y la adopción urgente de 
las medidas que éste proponga. 

Los estreptococos, cuando 
producen la fiebre reumát ica , 
no Invaden directamente el co
razón y las articulaciones. Se 
cree que los gérmenes, al mul
tiplicarse en la nariz o en 
la garganta, forman un virus 
que el cuerpo absorbe. Coger 
el mal en la fase local, antes 
de su difusión por el organis
mo, es la mejor arma de ata
que de que podemos d'sponer. 

L A • OJFERMEDAD R E U M A 
T O I D E 
Otro problema de candente 

actualidad es el de la artri
tis reumatoide —definida co
mo "una afección inflamatoria 
de las articulaciones, similar 
al reumatismo en alguno de 
sus caracteres, pero material
mente diferente de él"—, o 
enfermedad reumatoide, según 
el concepto m á s actual. Sin 
entrar en detalles respecto a 
la vaguedad que comporta esta 
definición, puede decirse que 
la enfermedad reumatoide afec
ta en mayor o menor grado a 
un cuatro por ciento de la 
población mundial. Predominan 
en este porcentaje las mujeres, 
casi en un sesenta por ciento 
m á s que los hombres. L a in
fluencia hereditaria parece evi
dente. 

L a slntomatologia habitual 
en la enfermedad reumatoide 
es el comienzo solapado, con 
dolorlmlento articular, sobre 
todo en manos y pies. Pasado 

cierto tiempo se puede llegar 
a la deformidad de los miem
bros. Junto a estos datos apare
cen otros de orden de palidez de 
piel, astenia, adelgazamiento y 
febrícula, fáci les de observar 
por el propio Interesado o por 
los que le rodean. 

Para numerosos autores, l a 
enfermedad, o artritis, reuma-
tolde no es m á s que un pro
ceso Inmunológico, o de auto-

plasmanoclvldad (plasma que se 
hace nocivo a sí mismo), se
gún el profesor J iménez Díaz. 
E n cualquier caso, pese a las 
dudas que pueda suscitar- la 
naturaleza del m a l lo cierto 
es que la enfermedad reuma-
tolde presenta una abundante 
Incidencia en el género huma
no. Incidencia creciente a me
dida que los métodos d iagnós
ticos se afinan. 

EJECUCION DE UN PILOTO 
CA8TRISTA. EN LA HABANA 

Fracasa ud imám de exiliados i a n o s 
N u e v o s a tentados t e r r o r i s t a s e n V e n e z u e l a 

Mlaml. — Los milicianos de 
Fidel Castro han capturado y 
ejecutado "a casi la totalidad" 
de un destacamento de 100 ex i 
liados anticastristas que hablan 
desembarcado en la provincia 
cubana n o r t e ñ a de Orlente, ser 
g ú n ha declarado un portavoz 
del movimiento cubano c l a n 
destino anti-castrlsta. 

E l desembarco fracasó, s e g ú n 
el portavoz, a causa de que los 
guerrilleros antl-castristas, que 
operan en la isla ya que d e b í a n 
unirse a los Invasores, no esta-
blecltron contacto por lio h a 
ber tenido noticia del momento 
de la llegada de la exp<idlciOn 
hasta ser demasiado tarde, 
E J E C U C I O N 

Mlaml (Florida, Eí-tados U n i 
dos). — H a sido ejecutado esta 
m a ñ a n a un piloto de la a v i a 
c ión militar cubana castrlsta 
en la base aérea de Los B a ñ o s , 
bajo la acusac ión de conspirar 
contra el Gobierno socialista de 
Fidel Castro, según han reve
lado fugitivos cubanos an t i 
marxistas llegados hoy a Miami. 

Esta ha sido la sexta senten
c ia de muerte que ha sido apll^ 
cada en Cuba durante un pe
r íodo muy breve de tiempo. 

Un portavoz del grupo h a 
manifestado también que los 
saboteadores antl-fidellstas que 
operan en la iola han volado 
cuatro pozos en la mina c u p r í 
fera de Matahambre el mes pa
sado. Los d a ñ o s originados por 
los dinamiteros han originado 
pérdidas calculadas en m á s de 
tres millones de pesos. 
I N C E N D I O D E U N F A B R I C A 

E"T V E N E Z U E L A 
Caracas. — Un comando de 

las llamadas "fuerzas do libe
r a c i ó n nacional" ( F A L N ) ha i n 
cendiado la fábrica norteameri
cana de pinturas "Dupont", s i 
tuado en "Los dos caminos", al 
¡Este de Caracas. E l fuego ha 
ocasionado d a ñ o s materiales ca 
lificados de "catastróficos" por 
un portavoz de dicha empresa. 

Los agresores rociaron pre
viamente el suelo con gasolina 
y lanzaron seguidamente varias 
bombas incendiarlas. 
B A N D O L E R I S M O F I N A N C I A 

DO D E S D E E L E X T R A N 
J E R O 
Bogotá. —• " E l bandolerismo 

que asóla la provincia colom
biana de Boyaca es financiado 
y orientado desde el extranjero" 
"ha declarado ayer en esta ca 
pital el presidente de Colom

bia, Guillermo León Valencia. 
De la importancia de este banr 
dolerlsmo da idea el hecho do 
que, desde principio de este a ñ o 
las fuerzas gubernamentales 
han dado muerte a 170 bandi
dos y capturado a 246, solamen
te en la provincia de Tolima. 

ta f i le l i l i 

La víctima ha sido una 
criaturlta de seis meses 

Tudela (Navarra). •— Una n i 
ñ a de seis meses ha sido ataca
da por una rata que le sec
cionó cuatro dedos de la ma
no derecha hasta casi la mi 
tad. 

L a familia S á l n z Alcalde, pro
pietario de un bar en la I-Jaza 
de Calvo Sotelo de esta cluriad, 
mientras servían a los dientes 
advirtieron el llanto de tu- h i 
ja de seis meses que dormía en 
el primer piso de la casa. L a 
madre no dio mucha Impcrtanr 
cía a l hechp, p o r fuerz-i de la 
costumbre, pero ''orno ei llanto 
cada vez era m á s amargo, la 
madre subió y ha l ló a la peque
ñ a en su cuna y con cuatro 
dedoj de la mano derecha ro l -
dos casi hasta la mitad. L a pe
queña fue trasladada rápida
mente a Pamplona donde le fue 
hecha una transfusión de san
gre. L a niña, dentro de la gra
vedad, h a experimentado cierta 
mejoría . 

Este hecho h a puesto de ac
tualidad la necesidad de efec
tuar u n a desratización a fondo, 
al igual que ha hecho el Ayun
tamiento de Cintrúen igo pues 
la existencia de cuadras, píen 
sos y aguas residuales en las 
Inmediaciones de los ríos Quel-
les y Mediavilla hacen que es
tos lugares sean propicios para 
la prol iferación de estos roedo
res. — Cifra. 

P O R F A L T A 
D E F O N D O S 

Está casi paralizada 
la investigación 

nuclear en Italia 

- E l 
de 

Instituto nacional 
Fís ica nuclear h a 
manifiesto en un 
que la falta de 

fondos ha ocasionado la casi pa
ral izac ión de la i n v e s t i g a c i ó n 
nuclear del pa í s . 

Roma 
italiano 
puesto de 
comunicado 

t 
L A S E Ñ O R A 

H a fallecido en el día de ayer, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Santidad 

(Q. E . P . D.) 

Sus resignados sobrinos, don Alberto, d o ñ a María E m i l i a 
y doña María José Cuende Ar lanrón; sobrina pol í t ica , 
doña María dt los Angeles de Jesús; primos y demás 

familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno 

descanso del alma de 'la finada, y la asistencia a las 
honras fúnebres y funeral que se ce lebrarán en la igle
sia parroquial de S A N L O R E N Z O E L R E A L , las pr i 
meras H O Y , D I A 20, a las S E I S , seguidamente la con
ducción del cadáver al Cementerio de San José, y el 
segundo M A Ñ A N A , D I A 21, a las D I E Z , actos piadosos 
por los que anticipan las m á s expresivas gracias. 

V iv ía : General Santocildes, 5 
Burgos. 20 de Septiembre de 1963 

El problema 
de Malasia 
/'Viene de primera pág ina ) 

C O N F E R E N C I A E N W A S 
H I N G T O N 

Washington. — E l secretarlo 
de Estado de los Eáí.-dos U n i 
dos, Dean Rusk, y el ministro 
japonés de Asuntos Exteriores, 
Masayoshl Ohlra, se han reuní-
do para tratar de la posible 
mediac ión japonesa en la c r i 
sis de Malasia durante ochenta 
minutos, se ha informado. 

L a Asamblea de la O N U h a 
acogido muy bien el ofrecimien
to del primer ministro japonés. 
¿ R U P T U R A D E R E L A C I O N E S ? 

Londres, — E l secretarlo del 
Forelng Office de la O r a n Bre -

i taña, lord Home, ha citado en 
j su cancil lería a l embajador i n 

donesio en Inglaterra. B . M. 
Dlah, por tercera vez consecu
tiva en las ú l t imas cuarenta y 
ocho horas, lo cual ha dado 
lugar a Insistentes especulacio
nes con respecto a que el Go
bierno del Reino Unido pueda 
decidir la ruptura de relacio
nes d ip lomát icas con aquel país 
oceánico, a menos que V a k a r -
ta dé sat isfacción a las deman
das británicas en el sentido de 
que la seguridad de sus súbdi-
tos queda plenamente 
rada. asegu-

E V A C U A C I O N 

Londres. - L a evacuación de 
as mujeres e hijos de diplomá

ticos y empleados británicos en 
t a Cn?tlnüa real izándose 

con tranquilidad y con la cola-
borac on de las autoridades In
donesias, ha declarado un por
tavoz del Forelng Office qSen 
ha p r e c e d o que el Gobierno 
británico no h a ordenado esta 
evacuación y que solo a b a n d í 
nan Iijdonesla quienes lo de-

Motín en una 
prisión francesa 

Pasa por Tenerife un 
italiano que robó platino 
valorado en 30 millones 
París. — L a Policía francesa 

h a detenido a un ex-lcgicnario 
húngaro . Lajos Martcn, quefue 
condenado a muerte en rebei 
día a primeros de este año 
su participación en el atentado 
perpetrado contra la vida del 
general De Gaulle, en Agosto 
de 1962, s e g ú n revelan luent?, 
de la Policía. 8 

Dichas fuentes agregan que el 
detenido, Marton de 32 a ñ e s - ^ 
fue arrestado hace 12 d ías~y 
comparecerá en breve frente a 
u n magistrado.—Efe. 
M O T I N E N UNA P R I S I O N 

F R A N C E S A j 
P a r í s — Los gendarmes sofe, 

carón un mot ín en la sección 
pol ít ica de la prisión de Fres-
ues, al S u r de París. 

L a Policía Informó que ^ 
hombre que esperaba ssr j u ^ 
gado como miembro de la a-atu 
gaulllsta organización del ejér , 
cito secreto (O.A.S.) , a tacó a un 
guardián y le arrebató las Ha, 
ves. Abrió varias celdas, pero 
un cierto número de presos re
husaron unirse a ellos y cam
biaron golpes con los amotina, 
des. 

E l director de la prisión l ia-
m ó a los gendarmes y el orden 
q u e d ó , restablecido 46 minutes 
después de Iniciarse el motín. 
A C U S A D O D E R O B A R P^A. 

T I N O V A L O R A D O E N 
T R E I N T A M I L L O N E S 
Santa Cruz de Tenerife.—Un 

eúbdl to italiano, apellidado To. 
relli, acusado del robo de 250 ki
los de platino, con un valor 
aproximado de 30 millones de 
pesetas h a pasado por Teneri
fe en calidad de detenido, a bor« 
do del t rasat lánt i co «Irpinia». 
A l parecer, este Individuo logró 
burlar la vigilancia de la Poli, 
c í a italiana y sacar del país el 
platino robado en cinco cajas, 
marchando a Venezuela. E n Ca« 
racaa fue detenido por la I n , 
terpol y, d e s p u é s de un rápido 
t rámi te de extradic ión , es aho. 
r a devuelto a Ital ia.—Efe. 

PRECISANSE ' 
O F I C I A L E S 
primera fontaner ía . José He» 
rrero. Santa Agueda, 18, bajo. 
Oficina de Colocación. Oferta 

núm. 569 

m 
Cuatro de éstos fueron 
atacados en Alabama 
por un joven blanco 

armado con una serpiente 
Selma (Alabama, Estados Unl« 

d e s ) — Armado con una ser» 
p íente viva, Dean Barber. un 
joven blanco de 23 años, ha 
atacado a cuatro negros situa
dos frente a una Iglesia donde 
ss celebraba una reunión con* 
tra la segregación. Pese a la 
resistencia de los negros, B a r 
ber ha intentado introducir la 
serpiente en la beca de uno 
de ellos. 

E l "sherlff" de la ciudad, J a 
mes Clark , que ha relatado el 
incidente, ha precisado que 
Barber ha sido detenido e i n 
culpado de inci tación a la re
vuelta y de producir lesiones. 
A P A L E A D O S E N F L O R I D A 

San Agust ín (Florida. Estados 
Unidos),— Cuatro negros han 
sido agredidos y apaleados fu
riosamente per var íes blancos 
a l haberse atrevido aquéllos a 
penetrar con el automóvi l que 
ocupaban en un bosque, en cu
ya espesura celebraban una re
u n i ó n les miembros del K u -

K l u s - K l a n de F lor ida—Efe . 

LA BOLSA 
Madrid. — s i n variar fun

damentalmente de linea, la Bol
sa ha tenido hoy una jornada 
m á s animada y de mejores 
cambios, en términos generar 
les. E l negocio ha continuado 
siendo reducido y el sector ban^ 
cario se ha mostrado firme en 
sus avances, en el de la cons
trucción estuvo muy solicitado 
Dragados, el eléctrico, sostenido 
y flojo el minero, el químico 
acusó descenso. 

Diferencias m á s salientes: Sur 
ben 3 enteros Banco Central. 
Español de Crédito y Popular 
y 2 Hispano Americano y hSO 
Auxil iar de Ferrocarriles. B a -
jan 8 enteros Explosivos, 4 Cross 
3 Petróleos y 2 Telefónicas e 
i-idrciae. 

Al cierre, poca animación . 
Acciones. — Central, 1.056.1 

Banesto. 1.290; Hispano Ameri
cano, 903; Española, 363; Iber-
duero, 405; U . E Madrileña. 
251; E l Aguila. 696; Azucarera 
General, 197; Urbls, 91; ^ 
480; Duro Felguera, 108; Pon-
ferrada, 605; Campsa, 176,75;; 
Explosivos, 2G2; Petróleos, S34¡ 
Unqulnesa. 195; Hornos, í38-' 
Auxi l iar Ferrocarriles, 152; Te
lefónica. 193; Feíasa, 105, Snía-
ce, 308. — Cifra. 

BANCO DE SANTANDER 
B A N C A . B O L S A - C A M B I O 

C A I A D E A H O K R O S 
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UNA NORTEAMERICANA 
QUIERE CONQUISTAR 
EL ESPACIO 

Jerrie Cobb ha tenido 
aventuras en 32 años 
el hombre medio tiene 
en toda su vida 

mas 
que 

¿Quién tiene la culpa de 
q u í haya fracasado Norte
américa en mandar la pr i 
mera mujer al espacio? 

D e s d e luejo no ha sido 
Jerrie Cobb. Durante los ú l 
timos tres añcs , ha estado 
demostrando su val ía en el 
espacio, rec lu tó entusiastas 
astronautas y ba hostigado 
continuamente a autoridades 
mal dispuestas. 

Desde que Jerrie Cobb 
e m p e z ó a establecer marcas 
de velocidad, distancia y a l 
titud con aviones, ha per-
tnanecido siempre a la ex
pectativa para aprovechar 
cualquier ocas ión de adelan
tar a los rusos. 

Ahora ha escrito un relato 
de sus luchas, cruzando con 
aviones océanos y m o n t a ñ a s , 
bat iéndose con la selva de 
formulismos de Washington 
y con la gente que dec ía " la 
mujer no puede hacer eso", 
aun cuando Jerrie lo hac ía . 

L a atractiva piloto que h a 
dirigido la c a m p a ñ a p a r a 
lanzar una mujer al espacio, 
nos cuenta en una serie de 
art ículos , escritos en colabo
ración con J A N E R I S L E E . 
BU asombrosa vida aventure
ra y sus esfuerzos para con
vencer a las autoridades rea-
c ías de que allí , arriba, hay 
un sitio para el que antes 
se llamaba el sexo débil . C o 
mienza con un relato d r a m á 
tico de una de las pruebas de 
capaci tac ión para el espacio, 
que le trajo la fama. 

No solo le ayudará al lec
tor a determinar a quién se 
le puede atribuir la respon
sabilidad por el últ imo re
traso de los Estados Unidos 
en los asuntos del espacio, 
sino también le hará sentir 
escalofr íos . 

¿ C ó m o es posible que una 
mujer haya podido reunir 

tanta emoción y aventura en 
una docena de años? El la se 
lo expl icará . 

No pierda ni un solo ca 
pítulo d e este apasionante 
serial que, en un esfuerzo en 

favor de la Prensa española 
ha contratado la A G E N C I A 
" L O G O S " , en exclusiva pa
ra España con la Agencia 
norteamericana "Associated 
Press", y que 

DIARIO DE BURGOS 
Ofrecerá a partir de mañana a sus lectores 

UNA MUJER TEMERARIA 
EN UN MUNDO PARA EL HOMBRE 

L a bella Jerrie Cobb h a tenido m ú s aventuras en 32 años que e l hombre 
medio tiene en toda su vida. 

Empezó c pilotar aviones a la edad de doce años , vo ló a través de todo 
el Mundo, establec ió "mareas" de velocidad, altitud y distancia, hizo carreras 
con los mejores de la profesión, real izó vuelos peligrosos poniendo su sino en 
manos de Dios. 

Y , finalmente, pasó un n ú m e r o de pruebas, como a las que se les somete 
a los astronautas del "Mercury", para demostrar que estaba preparada para 
vuelos espaciales. " S i la pelota hubiese rebotado de distinta manera en Was
hington", muy bien podría haber sido la primera mujer, del espacio del Mundo. 

Lea «UNA NORTEAMERICANA QUIERE 
CONQUISTAR EL ESPACIO», que 

DIARIO DE BURGOS 
Comenzará a publicar mañana 

l a s s o c i e d a d e s p r i m i t i v a s n o s d e m u e s t r a n 
que l a v i d a no s e a c a b a a Jos s e s e n t a a ñ o s 

E n B l r m í a , el p m l l p i s l a M es t a i i r a i e 
lie las mires flíceiie s i i s TOS 

Por Anne-Marle PROUTEAU 

L A suerte que corren los vie
jos es uno óc los proble
mas que m á s preocupan a 

la opinión pública. Descfe hace 
un siglo, la duración media de 
la vida humana se ha alargado, 
alcanzando hoy en día unos 73 
años . L a proporción creciente 
de ancianos con relación al con
junto de la población, plantea 
un nuevo problema que recla
ma soluciones nievas especial
mente en los países Industriali
zados en que se precisa conci
l lar el empuje de las nuevas ge
neraciones con la existencia de 
hombres y mujeres que, llegados 
a cierto límite de edad, poseen 
todavía la energía necesaria p a 
ra continuar sus actividades 
más a l lá de ese limite. Puede 
decirse que su edad í is iológica 
no corresponde a sus posibilida
des reales. 

H a y leyendas que afirman 
que, en ciertas sociedades, las 
personas de edad «on someti
das a diversas pruebas y que 
si no las ^e^cen fáci lmente, son 
condenadas a morir. Así se 
cuenta que, en ciertas tribus de 
los mares del Sur, les viejos 
son obligados a trepar a la co
pa de los cocoteros, que son sa
cudidos hasta ver si logran o 
no mantenerse agarrados. Los 
quo no tienen fuerzas s u í l c i e n -
tes para mantenerse en lo alto, 
son, al parecer, sacrificados. 
E L E S Q U I M A L P A R R I C I D A 

L o evlden e es que en ciertos 
grupos en que la vida tiene f a 
ma de sor muy dura, como por 
ejemplo sucedía antaño con los 
esquimales o los habitantes de 
la T ierra de F u e j o , los que c a 
rec ían de fuerzas para continuar 
la lucha cotidiana por la vida, 
eran condenados a morir. G e 
neralmente, el propio anciano 
reclamaba su muerte. A me
nudo, los quc.se decidían a mo-

H i t l e r q u i s o i n v a d i r E s t a d o s U n i d o s c o n o c h o h o m b r o s 
Se han cumplido 21 años de uno de los más 

extraños episodios de la segunda guerra mundial 
Pretendían desencadenar una oleada de sabotajes 

Por Dorothy P E M B R O K E 

EL d í a 13 de Septiembre se 
cumplieron v e i n t i ú n a ñ o s 

del f inal de uno de los m á s 
sorprendentes y e x t r a ñ o s epi
sodios de la segunda guerra 
mundial, que fue, empero, tan 
pródiga en ellos. F u e la "inva
s ión" de Estados Unidos por 
dos grupos de cuatro hombres. 
Submarinos alemanes les l le
varon hasta al lá en cumpli
miento de la que en B e r l í n 
—en los Estados Mayores ocul
tos de las fuerzas de inteligen
cia— denominaban "operación 
Pastorius". 

A las ocho de la noche del 
día 12 de Junio de 1942 el co
mandante Lidner, que manda
ba el submarino a l e m á n 
"U.202,", anotó en el libro de 
a bordo que su unidad se h a -

L a s seis t u m b a s de los seis c o m p a ñ e r o s de D a s c h y B u r g e r liaba a unos cuarenta k i l ó m e -
que fueron e jecutados e n l a s i l l a e l é c t r i c a e l 13 de S e p t i e m - tros de la costa de Long Is land 
bre de 1942. H a s t a n o h a c e m u c h o no se r e v e l ó s u s i t u a c i ó n y a cerca de 170 de Nueva 
e n e l cementer io de W a s h i n g t o n a sus f a m i l i a r e s . — F o t o F i e l . 

S E Ñ O R A : ...Y, AHORA, 
EL MAS COMPLETO 
ALMACEN 
DE LANAS 

¡PARA LABORES 

EN SU PROPIO 
DOMICILIO Y 

P R E C I O 

D E F A B R I C A 

fas últimas novedades de la ac;u8'tempora1d .a: . , 
para que usted pueda escoger los t.pos. calidades 
y colores que más le gusten. 

N u . , h , c6modo . i s t . m . VENTA PORof foRnR"PONDENCIA' 
le ase9ur .rá la recepción de eu encergo con tode 

LAPNAI SIVE le o'ece: " U P . - . CCLO.IM 
SOLIDO Y MINIMO PRECIO. 

IAMAÍ «;ADE A o s r l o d o 105 • SABAOEIL 
T ^ e n . y - « d e . . . e ^ « J ^ M ^ ^ fA)[A ^ o . E S SADE 

D e ^ o recibir ^ro*u.'*om*" * «¡ j temo VENTA POR CORRESPONDENCIA. 
1963-M • ¡ o f o r m o c i ó n de »u i i J iemo 

Sro. DBo. 
Domicilio 
Población. Previncla. 

cerca de 170 de 
York. N o r t e a m é r i c a estaba en 
guerra con Alemania y J a p ó n 
desde hacia seis meses. 

Lentamente el sumergible 
a l e m á n se acercó a la costa 
hasta tocar fondo. Quedó en
tonces situado a unos cincuen
ta metros apenas de la playa 
de Amagansett. Cuatro hom
bres, a bordo del submarino, 
repasaron el contenido de sus 
bolsillos para el iminar cuanto 
pudiera delatar procedencia 
alemana. Uno se l ibró en e l 
ultyno momento de una bote
lla de bolsillo de brandy ale
mán. Y otro de un paquete de 
cigarrillos germano. Los cua
tro llevaban uniforme de t r a 
bajo en la Marina alemana y 
cada cual era portador de u n a 
bolsa impermeable contenien
do ropas de paisano. 

A bordo de una canoa neu
mát ica se dirigieron a t ierra. 
Casi a la misma hora la esce
na se repet ía en un lugar s i 
tuado mucho m á s al Sur: P u n 
ta Vedra, una p e q u e ñ a playa 
situada a unos diez k i l ó m e t r o s 
de la base aérea de Jacksonvi-
Ue, en Florida. L e s l l e v ó hasta 
allá el submarino "11-584" y 
fueron igualmente cuatro los 
que desembarcaron. Estos, f in
g i éndose bañistas , permanecie
ron en la playa hasta las once 
de la m a ñ a n a del día siguien
te. Luego, dos se alojaron en 
el hotel "Mayflower" de J a c k -
sonville y otros dos en el ho
tel " S e m i n ó l e " de l a mi^ma 
ciudad. 

L a "Operación Pastorius" h a 
bía comentado. 
P L A N E S T E R R O R I S T A S 

L a "operación" tenia como 
¡bjetivo desencadenar una o l é a 
la de acciones terroristas, sa 
botajes e in tercepc ión de v ías 
de c o m u n i c a c i ó n . L a "Abwhr" 
í l hab ía trazado detalladamen
te todo el plan comando con 

los agentes que l a Alemania 
nazi tenia destacados en Es ta 
dos Unidos. Pero se dió el ca
so de que los citados agentes 
í u e r o n detenidos antes que el 
plan pudiera ponerse en prác
tica. L a s revelaciones hechas a 
finales de 1941 por Will iam Se-
bold, un a l e m á n naturalizado 
americano y que, s e g ú n sus de
claraciones, hab ía sido forzado 
a asumir actividades de espio
naje, permi t ió a l F . B . I . la de
t e n c i ó n de treinta y tres per
sonas. No le q u e d ó al Estado 
Mayor ber l inés de la "Ab-
ivehr" I I m á s remedio que re -
clutar nuevos agentes entre los 
germanoamericanos repatriados 
en Alemania y transportarlos 
de nuevo a Estados Unidos me
diante submarinos. 

E l mando de la operac ión fue 
asumido por un ta l Walter K a p -
pe, que a la s a z ó n tenía trein
ta y siete años . Habia vivido 
mucho tiempo en A m é r i c a e 
incluso habia llegado a ser re 
dactor d e u n per iódico de 
Chicago, regresando a Alema
nia en 1936. F u e Kappe quien 
dió á la o p e r a c i ó n el nombre 
de Franz Daniel Pastorius, je 
fe de la primera comunidad de 
emigrantes alemanes llegados a 
A m é r i c a del Norte en 1683. 

Escog ió nueve hombres, de 
los que e l mayor era Herbert 
Dasch, de 39 a ñ o s y el menor 
Herbert Haupt, de ve int idós . 
Todos eran germanoamericanos 
y todos habían pertenecido a la 
L i g a que llevaba este nombre 
y que había sido disuelta y 
desarticulada por Washington 
como filonazi aun antes de en
trar Estados Unidos en la con
tienda. 

Los nueve hombres fueron 
adiestrados y entrenados en 
una .propiedad r u r a l de B r a n -
deburgo que h a b í a pertenecido 
a un fabricante hebreo de za
patos. A l l á se ejercitaron en 
boxeo, judo, levantamiento de 
pesos, tiro de pistola y lanza
miento de granadas. Los mejo
res expertos del I I I Reich les 
ilustraron en el manejo de ex
plosivos y la manera de que 
resultaran m á s eficaces en el 
sabotaje de fábr i cas , centros 
de comunicac ión y producción, 
campamentos, bases, etc. 
P R E P A R A D O S P A R A L A A C 

C I O N 
E n los días que precedieron 

a su partida fueron tratados a 
cuerpo de rey en Ber l ín y en 
París . De la capital francesa se 
trasladaron a Lor ient , el puer
to francés que era a Ja sa
zón base de submarinos alema
nes. Uno de los hombres se s in
tió enfermo en e l ú l t imo mo
mento y fue excluido de la mi
s ión . Se llamaba Schmidt y se 
quedb eu tierra. 

Cada uno de los dos sumer
gibles e m p l e ó cerca de medio 
mes en atravesar el At lánt i co , 
vigilado por fuerzas aliadas de 
superficie. Fue una traves ía 
relativamente tranquila. 

Pero la operac ión comenzó a 
fracasar en cuanto el grupo de 
Dasch puso los pies en la are
na de Amagensett. Fueron 
sorprendidos por un guardia 
costero llamado Collins, a quien 
intentaron sobornar con dine
ro para que no hablara. Coll ins 
se g u a r d ó el dinero, pero h a 
bló. E l F . B . I . supo así que u n 
grupo de agentes enemigos h a 
bla desembarcado en Estados 
Unidos. 

L o s componentes del grupo 
se dispersaron. Habían conve
nido encontrarse e n «Chicago, 
al cabo de diez días con los 
desembarcados en Florida. P e 
ro entretanto, la muelle vida 
americana había comenzado a 
surtir sus efectos. Herbert 
Dasch a p r o v e c h ó la estancia 
en sus antiguos lugares de re 
sidencia para reanudar viejas 
relaciones. A l parecer, alguna 
de estas relaciones se e n c a r g ó 
de transmitirle una cierta se
creta del F . B. I . ; le seria res
petada la vida y recibiría una 
grat i f icac ión en el caso de que 
suministrara las informaciones 
exactas que permitieran locali
zar y detener a los miembros 
de los dos grupos. Herbert 
Dasch se dejó tentar y arrastró 
a otro de los miembros. E r n s 
Burger, un ex S.S., que habia 
sido amigo de Roehm, el jefe 
nazi eliminado por\ Hitler en 
el a ñ o 1933. 

D E T E N C I O N E S F I N A L E S 

L a s informaciones de Dasch 
y Burger dieron sus frutos. Los 
componentes de ambos grupos 
fueron capturados y el proce
so se ce lebró en Washington a 
puerta cerrada, ante un tr ibu
nal mil itar compuesto por sie
te generales. D u r ó diecisiete 
días y el tribunal declaró cu l 
pables a los acusados, conde
nando a Dasch a 30 años y a 
Burger a trabajos forzados a 
perpetuidad y a los restantes 
a muerte. 

L o s seis í u e r o n ejecutados 
en la silla e l éc tr ica el 13 de 
Septiembre de 1942." Dasch y 
Burger cumplieron solamente 
cinco años y medio dé cárcel . 
E n A b r i l de 1948 fueron con
ducidos a Nueva York y em
barcados hacia Alemania. B u r 
ger vive en la Repúb l i ca Fede
ral y en cuanto a Dasch, regre
só a Estados Unidos en 1953, es
ta vez como hombre libre y ha
bita en el Estado de Oklahoma 
convertido en ciudadano ame
ricano 

rir , se dejaban caer de un tri
nco en marcha, esperando que 
les llegase su fin tendidos so
bre la nieve. O smedia que pe
dían a un miembro de la fami
lia que acabase con ellos. To
dos los etnógrafos conocen la 
historia del esquimal que con
taba con la mayor naturalidad 
que había matado a su padre 
cuando éste se lo había i.e;iido. 
E l padre 1c había indicado el 
lugar preciso en que debía hun
dir su puñal . A veces, I05 vie
jos eran encerrados en una cho
z a de nieve, donde morían de 
frío. 

Cabe preguntarse si la suer
te que corre nen nuestra socie
dad los ancianos es realmente 
preferible a la que les espera 
en las civilizaciones llamadas 
salvajes. E n e; ías últ imas, los 
viejos se consideran menos úti
les. Incluso cuando les faltan 
las fuerzas necesarias para ga
rantizar su sustento y el de 
la comunidad, hallan a menu
do otro tipo de actividades que 
les son i c x r v a d a s especialmen
te y que les procuran la esti
ma de familiares y amigos. H a 
cen, por ejemplo, cestos, o fa 
brican Hechas, o guardan el po
blado y sirven do arbitros c a 
da \ e ¿ que estalla una dispu
ta o surge un pleito. Además 
e n s e ñ a n a menndo a las nue
vas generaciones las leyes de la 
caza o de la g e e r a . E i i gran 
n ú m e r o de tribus, los traba
jos de artesanía m á s útiles son 
efectuados por personas de 
edad, sin contar con que nadie 
mejor que las personas de edad 
sirven para practicar el arte 
de la medicina. Los viejos co
nocen las hierbas eficaces para 
cada enfermedad y, sob;c todo, 
las fórmulas mágicas indispen
sables. Los conocimientos y la 
sapiencia confieren a numerosos 
viejos, no sólo prestigio e I n 
fluencia, sino incluso una fuen
te ¿e Ingresos, ya que los conse
jos, las fórmulas mágicas y los 
cuidados que dan, son retribui
dos con arreglo a tarifas defi
nidas. E n la tribu africana de 
los Akamba, quien quiere pe
dir consejo a un hombre de 
edad, debe llevarle una cabra o 
un buey. 

UNA A U T O R I D A D T I R A N I C A 
En ocasiones, el prestigio y 

la influencia de los viejos son 
tan grandes, que puede hablar
se de gerontocracia. Los ind í 
genas de Australia nos dan n a 
ejemplo de esa predominancia de 

E s t e viejo t iene 136 a ñ o s . H a vivido s iempre de u n a manera; 
p r i m i t i v a . Se l l a m a M o h a m e d K h a l i l A b a el H a t a . E s t a c o n 
s iderado como el h o m b r e m á s v ie jo del Or iente Medio. N a 
c i ó cerca del Monte de los Olivos y j a m á s v i a j ó m á s a l i a de 
J e r u s a l é n , s i empre a p í e . T u v o c inco esposas que le d i e r o n 
26 h i jos . Se e n c u e n t r a fuerte y con f recuenc ia t r a b a j a en 
su h u e r t a . Pero, a j u z g a r por s u gesto adusto, no e s t á d e 

m a s i a d o contento de s e r t a n va le tud inar io .—Foto C i f r a , 

la edad. E n las tribus de aquel 
país , los viejos ejercen una au
toridad tiránica. Se da incluso 
el caso de que los viejos se re
ú n a n en "sociedad cerrada", c u 
yos mis e.ios selo revelan me
diante obediencia absoluta por 
parle do los que desean ser ini
ciados. De esta suerte, se ase
guran el control sobre los j ó -
venes y les hacen pagar muy 
caros los privilegios religiosos, 
cuyos secretos les revelan. T a m 
bién sucede en Australia que los 
viejos aterrorizan a niños y m u 
jeres haciendo sonar los "rom
bos", Instrumentos más cono
cidos por el nombro de "dia
blos". 

E n América del Norte pueden 
señalarse Innumerables e j e m 
plos d^ respeto a los ancianos. 
A n t a ñ o , para c'emostrar deferen
cia por un hombre, aunque fue
se joven, se le llamaba viejo. 
Entre los "palaung" de B i r m a -
nla, el precíigio aumenta con 
la edad y a menudo la c o q u e í c -
ría de las mujeres consiste en 
decir que son más viejas de lo 
que son en realidad. Por otra 
parte, muchas s o d e á a d c s conce
den a los viejos el privilegio de 
casarse con mujeres jóvenes en
cargadas de cuidarles. E n oca-
sionos, será la primera esposa 

la que, al sentir el peso de los 
años , Incitará a su marido a 
procurarse una mujer más jo
ven que pueda ayudarla en sus 
tarcas. En Australia, los viejos 
de las tribus aseguran para s í 
el monopolio d,o las mujeres jó-, 
venes, de tal> suerte, que los 
jóvenes se las ven y se las c'e-
scan para encontrar espesa, y, 
deben contentarse, a menudo, 
con mujeres más viejas quo 
ellos. i 

A B U E L O S Y N I E T O S } 
E n las s o c l e d a í c i primitivas 

existen casi siempre, dentro de 
cada familia, relaciones suma
mente afectuosas entre abuelos 
y nietos. Los primeros csián en
cargados de cuidar a los segun
dos. L a s relaciones entre ambos 
son incluso más estrechas que: 
entre padres e hijos, así sucede! 
qx:e los viejos legan sus secre
tes m á s a menudo a sus nietos 
que a sus hijos. 

Si so examina la s i tuación 
de los viejos en nuestra propia 
sociedad, puede coniprobarso quci 
ser respetado, sentirse miembro 
útil y activo de su sociedad, 
son tal vez las ventajas do m á s 
valia que el confort de nuestros 
asilos o la relativa seguridad 
de un retiro. 

P a l a (¿uítar la sed no hay nada 
buena bebida caliente como una 

(Colaborac ión especial 
para Agencia F I E L , por 
Max G E S T E E ) . 

Tanto cuando hace calor como 
cuando no lo hace, es agadable 
beber cosas frescas o tomar he
lados. Sin embargo, esto no con

viene a todos los temperamen
tos. 

E n efecto, las bebidas y las 
cremas heladas pueden ser pe
ligrosas para la salud. A l be
ber ráp idamente cierta cantidad 
de un l íquido muy í r e s c o se' 

para la 
mujer 

activa 

Gran elasticidad 
No oprimen y se adoptan a la 
pierna sin producir ni bolsos ni 
arrugas. 

No je deforman 
A pesor de su gron duración y 
prolongado uso, mantienen siempre 
su formo. 

Son eterna$ 
Sus refuerzos, perfectamente 
concebidos, hacen de SANSON 
unos medias de gran resistencia. 

Confortables 
la pierna queda ton protegida que 
producen uno agradable 
seniación de bienestar. 
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duran más porque resisten más 

hace bajar bruscamente la ten> 
peratura interna del cuerpo. 
Esto provoca un desequilibrio 
que modifica e l ritmo de la c i r 
c u l a c i ó n y que perturba e l fun
cionamiento de ciertos órganos , 
como los intestinos y el cora
z ó n . 

S i tiene usted el corazón o 
el aparato digestivo delicado,' 
debe prescindir del hielo, con
t e n t á n d o s e simplemente con to
mar bebidas fr ías , j 

No crea que tomar un hela-i 
do d e s p u é s de comer facilita la 
d iges t ión . Por el contrario, el 
frío, a l bloquear el e s tómago , 
perjudica la as imi lac ión de los 
alimentos. 

E n todo caso, h a y que s e r 
prudente . E l he lado debe c o 
m e r s e l entamente y los l í 
quidos f r íos e n p e q u e ñ o s s o r 
bos. C o n v i e n e e leg ir los r e 
frescos e n f u n c i ó n del t e m 
peramento . 

L o s h e p á t i c o s e v i t a r á n c) 
c a f é he lado y e l he lado de 
chocolate , y c o n v e n d r á que 
e l i j a n la v a i n i l l a o el l i m ó n . 
S i sus r i ñ o o n e s son perezosos, 
procure , p a r a es t imularlos , 
t o m a r u n he lado de f re sa o 
de c a f é . L a f r a m b u e s a es t ó 
n i c a y conviene a los l i n f á t i 
cos. A aquellas personas c u 
yo í n d i c e de colestsrol es 
preocupante , deben abste

nerse de he lados por comple 
to y contentarse con sorbetes 
a base de agua . 

E n cambio , l a cerveza, e l 
•whisky, e l v ino re frescados 
con hie lo no son pel ierosos 
p a r a nad ie , c o n l a c o n d i c i ó n , 
n a t u r a l m e n t e , de no abusar . 

E n e l caso de aue usted n o 
h a y a a l canzado los 25 a ñ o s , 
s iga l a m o d a : d e d i q ú e s e a la 
leche he lada con e r a n a d i n a . 
que enriquece los huesos e n 
calcio v favorece el c r e c i 
miento . 

P e r o h a y que d e s e n g a ñ a r 
se: n a d a es t a n e ñ c a z p a r a 
d e s a l t e r a r verdaderamente a 
u n a persona como u n a bebi 
da ca l iente . U n a t a z a de c a f é , 
de t é o de i n f u s i ó n h lrv iente 
a p a c i g u a r á n m u c h o meior la 
sed a u e e r a n d e s c a n t i d a d e s 
de l í q u i d o s y s ó l i d o s he lados 
que pueden p r o d u c i r s e r i a s 
enfermedades . 

HAZ Caridad 
Siempre tiene un pre

mio: E l de tu satisfac
ción intima p - r haber 
aj-u^do a un desvalido. 

http://quc.se


D I A R I O D E B U R G O S 
V i e r n e s . ZO Septiembrp l a ^ 

M I R A N D A D E E B R O 
Creación de una Escuela de Tauromaquia 

E L O R F E O N M I R A N D E S A 
L A S F I E S T A S D E 
L O G R O Ñ O 
Ccntratado per la capital r l c -

jana, el próximo sábado se 
tras ladará a Logroño, el O r 
feón Mlrandés , que dará una 
audición al públ ico riojano en 
el templete musical del E s p o 
lón de citada ciudad, con u n 
escogido programa que ha ve -
nide ensayando en estas u l t i 
mas semanas bajo la experta 
dirección del maestro den V i c 
toriano Bel l Castell. 
S E C R E A UNA E S C U E L A D E 

T A U R O M A Q U I A E N 
M I R A N D A D E E D R O 
E l directivo del Club Taurino 

"Diego Puerta", de nuestra ciu
dad, den Lucio Sote, ha comu
nicado el haberse censt i tu íde en 
Miranda de E b r c , una escuela 
taurina, donde aprenderán el 
arte de "Cuchares" m á s de una 
decena de aprendices a dicho 
arte de nuestra población, con 
vistas a darse e lespaldarazc de 
toreros el "dia de m a ñ a n a " . 

Los primores pases de sa lón 
y ejercicios, los han dado en 
el ru ínese y viejo ruedo de la 
antigua plaza de toros, pero 
proyectan trasladar su rec ién 
inaugurada "academia" a la co
lina de " L a Picota" que domi
na la ciudad de Miranda de 
Ebro, donde tras ladarán sus 
cuernos próx imamente . 
P A R T I D O S D E P E L O T A 

D e s p u é s de haberse suspendi
do les prcycctadcs partidos de 
pelcta a causa de la lluvia, nue
vamente y si el tiempo no lo 
impide, el próximo domingo se 
celebrarán unos sugestivos en
cuentres que los organizadores 
polct íst iccs tienen en cartera, en 
el frontón local y en cuyo a c 
to se' entregarán diversos p r e 
mies. 
P R I M E R T O R N E O I N T E R -

P R O V I N C I A L D E A J E D R E Z 
" V I R G E N D E A L T A M I R A " 
Se ce lebró el torneo inter

provincial de ajedrez, llevado a 
cabo durante las pasadas jor
nadas del 13 al 14 del corriente 
mes. 

Intervinieron les señores L ó 
pez Esnaola, finalista del cam
peonato de España; señor E c e -
narro, campeón de Alava del 
corriente año; s e ñ o r De V i 
cente Isasi , campeón de Miran
da de Ebro y clasificado en los 
primeros lugares en el concurso 
dp ejarcíelos de reconstrucc ión 
en el actual campeonato de Es^-
paña y el señer Martínez, j u 
gador igualmente de Miranda, 
de gran categoría. 

L a s partidas que se llevaron a 
efecto en los salones del C a 
sino de Miranda y en el Café 
Gran Vía, fueron presenciados 
por numeros í s imos aficionados ; 
a dicho juego. 

L a c lasif icación final quedó 
ce me sigue: 

Primero, empatados, les s e ñ e -
res Esnaela y Ecenarro. 

Segundo, don Rafael Mart í 
nez. 

Tercero, don José Lu i s Vicen
te Isasi. 

Actuaren de árbi tres los se
ñores Herrero y Bastida. 

E l s e ñ e r Erase, s u b e a m p e é n 
de Alava, celebró el pasado de
mingo, en les salones de Juego 
del Casino, una serle de s imul
táneas con gran é x i t o . 

Del propio y en los salones 
de la Sociedad "Danubio", el 
jugador leeal s e ñ e r Ortiz de P i 
nedo, celebró el pasado día 13 
una serie de s i m u l t á n e a s , en
frentándose a once tableros, de 
los que resultó vencedor en sie
te, siendo derrotado solamente 
por los señores Reymundo, 
Ochandiagavia y les hermanes 
Pérez. 
400 P U R O S " I I U D S O N " H A 

L L A D O S E N L A V I A F E 
R R E A M I R A N D A - PAN -
C O R B O 
Por un agente de la Red de 

los ferrocarriles españoles , fue 
hallado en el día de ayer, en la 
línea férrea del ferrocarril de 
Miranda a Pancorbo, un bulto 
que conten ía cuatrocientos p u 
ros "Hudson" y que fueron pues
tos a disposición de las auto
ridades de dicha R e d y poste
riormente de la Guard ia C i 
vil. 

Se Ignora por el momento la 
procedencia de tal "alijo", pero 
se ere que sea producto de a l 
guna operación de contrabando 
abandonada por sus protagonis
tas ante la presencia del peli
gro consiguiente de la fuerza 
pública. 
A C O B R A R . . . 

Por el Excmo. Ayuntamiento 
de nuestra ciudad, se ha he
cho públ ico un requerimiento 
a todas aquellas personas e i n 
dustrias que tengan que perci
bir alguna cantidad por sus ser
vicios prestados a nuestro M u 
nicipio durante las pasadas fies
tas patronales, formalicen las 
oportunas facturas por duplica
do y las presenten en el Ne
gociado municipal correspon
diente antes del próx imo día 
30 de ios corrientes. 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O 

L A S D E B A R I H O M B R E S 

D E A C C I O N C A T O L I C A 
Actos para el día de hoy: 
A las siete de la m a ñ a n a , san

ta misa. 
A las ocho y media de la 

tarde, Ultreya semanal para los 
Hombres de Acción Catól ica y 
Cursillistas de Cristiandad. 
P O R F I N P A R E C E S E R Q U E 

L A T O R R E D E M I R A N D A 
V A A R E A L I Z A R S E 
Corre nuevamente el rumor 

per nuestra ciudad que el ras
cacielos de Miranda de E b r c , 
que ya llaman la Torre de Mi 
randa, va a realizarse p r ó x i 
mamente. 

Por cierto, que en el inmue
ble proyectado, aseguran va a 
Instalarse un modernís imo Cine 
y una sugestiva y atrayente S a 
la de Fiestas. 
C O M E N T A R I O S Y P R O N O S T I 

C O S 
Cemo ya suponíamos , la pr i 

mera jornada de Liga , nos de
para muchas sorpresas. E r a 
de esperar, perqué todos les 
años sucede lo mismo. Pero la 
que dió el Elbar en Anduva se 
sale de lo normal, no porque 
no pudiera producirse, sir.e por
que durante el transcurso del 

- Con tiempo inseguro y mu
cha a n i m a c i ó n se celebraron 
las anuales fiestas conmemora
tivas de la Exal tac ión de la 
Santa Cruz. 

Siguiendo tradicional cos
tumbre fueron oficiadas so
lemnes misas en la centenaria 
ermita del Santo Cristo del 
Consuelo llena de fieles por el 
párroco don Elias S á e z y pre
dicando el B . P. Bolinaga de 
la Residencia de P P . Jesu í tas 
de Burgos terminándose los 
religiosos actos con la adora
c ión de la Santa Reliquia. 

E n las tardes de los dos días 
festivos se celebraron diversos 
concursos de baile y jota y de 
mantones de Manila, asi co
mo carreras de cintas en bi
cicleta, rotura de pucheros, y 
carreras en sacos siendo vence
dores Lucía Cerezo Rodríguez, 
Crescencia Izcara, Ignacio Do
mingo, El las G a ñ á n y Víctor 
Domingo. 

L a Plaza del Caudillo lució 
espléndida i luminación, y los 
bailes públ icos amenizados por 
una buena orquesta, se vieron 
concurridís imos; y en un gra
to ambiente de humor y j u 
ventud, transcurrieron estas fe
chas del mes de Septiembre. 

Tomaron poses ión de sus res
pectivas plazas de maestras 
nacionales de esta localidad las 
señori tas doña Eugenia C a 
marero Rodríguez y d o ñ a Nar-
cisa Domingo y de maestros 
don Tiberio Arlas Ramos y don 
Terencio García. 

Terminaron las labores agrí
colas del verano con resultado 
mejor de lo esperado en la co
secha cerealista. E l v iñedo con 
buen aspecto pero menos fruto 
que el pasado año. 

P A - K O 

partido vimos tantas cesas m a 
las per parte del Mirandés 
que ne recordamos otra tempe
rada que se haya dado un re 
sultado tan abultado en centra 
L e s aficionados, con ~azón, sa
lieren que había que oírles. E n 
fin, estamos cemenzande y nc 
hay por qué pensar en que la 
temporada va a ser mala. To
do se arreglará. A lo mejor, con 
un poco de suerte, logramos el 
próx imo domingo enjugar estos 
des positivos. Mas para ello 
tendrá que ser presentando el 
Mirandés , en Rentería , otra for
m a c i ó n a la de la pasada jor 
nada. 

Junto al Elbar, sumaren dos 
positivos cada uno, Oberena. T e -
losa, mientras que Logrcñés y 
Real Un ión lograban uno. E l 
Eibar ya en cabeza. Y creemos 
que seguirá de líder durante 
bastantes jornadas. 

Veamos lo que sucederá la 
próx ima jornada con arreglo a 
nuestros pronósticos: 
O B E R E N A . A U R R E R A 

Dos ascendidos se enfrentan 
Oberena y Aurrerá. 
E l primero ganará, 
ya que es mejor, s e g ú n cuen-

[tan 
E U S K A L D U N A - I R U N A 

Damos el triunfo a E u s k a l -
duna 

que también comienza fuerte, 
al revés que los de enfrente 
que lo hicieren sin fortuna 
R E A L U N I O N - M O N D R A G O N 

No faltará la emoción 
en el hlstóricc G a l 
pues siempre se le dló mal 
al Irún el Mondragón. 
S A N S E B A S T I A N - A L F A R O 

Tampoco los donostiarras 
tienen el triunfo muy claro, 
pues reciben al Alfaro 
equipe con muchas "garras"e 
L O G R O N E S - B E A S A I N , 

E l Logroñés ganará 
ya que a ello está obligado, 
pero que ande con cuidado 
porque enemigo tendrá. 
E I B A R - A Z C O Y E N 

Cualquiera se dará cuenta: 
de que el Elbar es mejor, 3 
y que será el triunfador 
frente al once que se enfrenta. 
T O U R I N G - M I R A N D E S 

Allá marcha el Mirandés 
a jugar en Rentería 
y a intentar en este día 
resarcirse del "traspiés". 
Habrá cambies radicales 
en el grupo colorado 
porque el otre que ha Jugado, 
apenas vale dos reales. 
Pero aunque difícil es 
el que legren la victoria, 
nesetres llenos de euforia 
votamos al Mirandés. 
T O L O S A C H A N T R E A 

E l Tolosa es otra cosa, 
que fuera el añe pasado 
y ganará reposado 
ante su afición gozosa. 

ÍILIMGO 

1 

A C L A R A C I O N E S A L O S CO-
3 I E N T A R I O S C I R C U L A D O S 
E X R E L A C I O N C O N E L 
F E S T I V A L T A U R I N O D E L 
P R O X I M O D O M LNGO, 
D I A 23 
E n nuestra ú l t ima y reciente 

información dimos a conocer a 
los lectores de D I A R I O D E 
B U R G O S la noticia de que la 
comis ión local correspondiente 
hab ía organizado el indicado y 
sugestivo festival taurino cuyo 
cartel está formado por los ma
tadores de toros Rafael Pedresa 
y Marcos de Celis, con la actu
ación, como sobresaliente, de 
nuestro paisano el v i l l ad iegués 
David Gut iérrez " E l Pete" jo
ven novillero de 16 años cuyas 
actuaciones nos hacen concebir 
la esperanza de que en un futu
ro próx imo const i tu irá una 
autént ica figura del arte de 
Cúchares . 

Posteriormente y con ocas ión 
de la interviú concedida a l cr i 
tico taurino de D I A R I O D E 
B U R G O S se h a difundido la 
noticia de la posible ac tuac ión 
de Pedresa, el mismo d í a 22, 
en Palma de Mallorca, lo que 
viene produciendo efectos evi
dentemente nocivos para nues
tro festival y para la propia 
af ic ión. 

L a reciente "cogida" de Mar
cos de Celis en D u e ñ a s ha con
tribuido m á s aún a enrarecer 
el favorable ambiente que se 
respiraba, al afirmarse gratui
tamente que se ver ía privado de 
actuar en nuestra plaza de to
ros el p r ó x i m o domingo, día 
22; pero, por fortuna para to
dos, la realidad no es esa, se
g ú n lo atestigua un telegrama 
del propio diestro palentino que 
dice textualmente: "Mejoradí-
simo l legaré domingo doce ma
ñana , Marcos de Celis". 

L a af ic ión burgalesa y pa
lentina es tán de enhorabuena 
porque Rafael Pedresa y Mar
cos de Celis actuarán en V i l l a 
diego el próx imo domingo, d í a 
22 de Septiembre, en el festi
val benéf ico m á s sugestivo de 
l a temporada. 

E l corresponsal 

A 1 a D u e r o r a n 
Mejora el tiempo 

El domingo se presentará ante su 
público la Gimnástica Arandina 

lluevo Garaje en Burgos 
O R L Y 

Plaza de Vega 
E N T R A D A 

por calle Hospital Mil i tar 

ESTANCIAS 
C A P A C I D A D 

P A R A 400 C O C H E S 

MODERNOS SERVICIOS 
C O M P R U E B E 

sus precios moderados 

L O S F E S T E J O S D E L M I E R 
C O L E S 

Y a cre íamos que nuestra se
mana de fiestas estaba conde
nada, este año, a incesante l l u 
v i a para, contra todo pronós t i 
co y la opin ión de los pesimis
tas, el miérco les estuvo un día 
m a g n í f i c o , con tarde formida
ble y que muy bien hubieran 
querido para si e l empresario 
de la plaza de toros y la Comi
s i ó n organizadora del partido 
de fútbo l celebrado el martes. 

No se ce lebró el partido de 
f ú t b o l infantil y esta vez no 
se puede achacar a la l luvia, 
aunque se mantuvo la m a ñ a n a 
algo nubosa. Parece que para 
que los feriantes puedan asis
tir a las nuestras, el tiempo h a 
cambiado, se puede decir, com
pletamente. 

É l gran festival infantil or
ganizado por la D e l e g a c i ó n lo
cal de Juventudes y la C a j a de 
Ahorros del Círculo Catól ico de 
Obreros de Burgos y que tuvo 
lugar en el Teatro Principal , a 
las cuatro y media de la tarde, 
c o n s t i t u y ó un verdadero é x i t o , 
siendo insuficiente la capacidad 
del local para cobijar a tantos 
n i ñ o s como acudieron a este 
e spec tácu lo . 

« V i l " T R O F E O A Y U N T A 
M I E N T O " , D E T I R O A L 
P L A T O 

C o n gran a n i m a c i ó n de p ú b l i 
co y escopetas, se ha celebrado 
el V I I Gran Concurso de T i r o 
al plato, organizado p o r e l 
Ayuntamiento de Aranda de 
Duero con la co laborac ión de la 
sociedad de C a z a y Pesca de 
A r a n d a y l imítrofes , asistiendo 
tiradores de Valladolid, F a l e n 
cia, Burgos y de la comarca. 

E n primer lugar se ce l ebró la 
prueba campeonato local, re
servada para naturales o res i 
dentes en la poblac ión y en la 
que part¡cipax-on trece escope
tas, adjudicándose los seis pre
mios estipulados a los s e ñ o r e s 
siguientes: primero, José A u t i 
llo; segundo, J e s ú s Hedo; ter
cero, Giraldo Renedo; cuarto, 
Manue l García; quinto, Pablo 
V e l á z q u e z y sexto, Alberto F i -
nistrosa. 

Seguidamente se ce lebró l a 
segunda prueba de tirada libre, 
con la part ic ipac ión de veinte 
escopetas, n o t á n d o s e la diferen

cia de clase y armas de los t i 
radores de Valladolid y Pa len-

ALQUILERES 
S E A R R I E N D A piso 
extraordinario. Vi tor ia , 
19. T e l é f o n o 3837. 
N E C E S I T O piso alqui
ler, 6 habitaciones, ca
lefacc ión . E s c r i b i r D I A 
R I O n ú m e r o 6751. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, céntr ico . T e 
léfono 2163. 
N E C E S I T O piso amue
blado p e q u e ñ o . Infor
mes esta Administra
ción. 

S E Ñ O R A sola arrienda 
una o dos habitaciones, 
derecho cocina, agua 
caliente. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L E R sin con
ductor Dauphine, 600. 
J o y e r í a s Gadema. P a 
loma. 41. T e l é f o n o , 5047, 
Santander, 9. T e l é f o n o 
6639. .j 

F E R I A del A u t o m ó v i l . 
Turismos, Seat 1.400 B 
/especial. F i a t 1400, 
otras marcas. Furgone
tas. C a m i ó n Thames, 
otros gasolina y gas-
oil. Volquetes. 
V E N D O c a m i ó n Man, 
seminuevo. Sanz P a s 
tor. 9. Bursan. 
A P R E N D A a conducir 
con coches y camiones 
de Academia «Guía». 
San Lorenzo, 33, 2.a. 
C O M P R O furgoneta 2 
H P . , buen estado. L l a -
m a r : t e l é fono 27551. 
Santander. 
B U E R A . Camiones y 
furgones A v i a 3.500 mo-
t o r Perkins, modelo 
2.500 p a r a carnet se
gunda, entrega rápida . 
y i tor ia , 19. 

C A M I O N Steyr vendo, 
por no poderlo atender, 
doy transporte en mi a l 
m a c é n para él. Infor
mes: Avda. del Cid , 73, 

c o n o r m e a f 
P E R S O N A L feme
nino necesita E m 
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocac ión . 

FINCAS 
S E N E C E S I T A chica C O N los piensos com-
Valladolid, 2, l.«, letra puestos T A I Y O , se es-
D . t á consiguiendo produ-
S E N E C E S I T A chico cir el kilo de carne de 
para recados. Ul trama- cerdo con menos de 14 
rinos. Calvo Sotelo. 9. ptas- de gasto. H a g a 
Registrado Of ic ina de una Prueba y se con-
Colocac ión n ú m . 539. v e n c e r á . 

su- Tsni'rii'fiiTTATsr oT,r0r, S E N E C E S I T A mucha- V E N D O 200 ó 300 c á n -
cha Para Madrid, ma- taras vino clarete y " ~ ~ 7 ~ r T — ~ ~ 

S í ^ c L ^ L ^ ¿ S o ^ ' yor de 20 a ñ o s . E s p o - sembradora seminueva. V E N D O piso libre. l ia-
Industr ias E l é c t r i c a s k „ oo T>«KI« f:««« Ruvales ve en mano. Informes, 

San Pedro Cardeña, 84. 

V E N D O pabel lón 
de 1.200 metros. 
Te lé fono 2738. 

Pablo Lope, 
chica con Ler-ma. 

.énaido ^ vaIor a su d!nero I S , ^ ^ , ^ - ; 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C . lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor
mes: Calzados L u i s . 
Almirante Bonifaz, 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

S E V E N D E Moby-
lette seminueva y 
otras motos. T e l é 
fono 3544. 

V E N D O dos turismos 
8 y 9 HP. , ocas ión . G a 
raje San Ju l ián . 

C O C H E S sin conductor 
Seat 600, Ondine, nue
vos. San J u a n , 12. S a n 
ta Clara , 57, interior. 
T e l é f o n o s 2904 - 1473. 
T A X I Seat 1.400 C . T e 
lé fono 2154. 
A R A H U E T E S , coches 
de alquiler sin chófer . 
General Mola, 20. T e 
lé fonos 3440 - 6500. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor. San J u a n 
19 y Pisones, 13. T e l é 
fonos 3142 - 1147. 
A U T O S Pereda, alqui
ler sin conductor. D a u 
phine, 600. T e l é f o n o s 
6555 - 3703. 

Petrus . E r a s S a n F r a n - lon' ̂  ^ 
cisco, 7. Ofic ina Coló- N E C E S I T O 
c a c i ó n . Registro 560. i n f o rmes, 
D O N C E L L A o asisten- sueldo. Estanco de San- hac iéndo lo p r o d u c i r Jerechr1 ̂ 0 0 ^ A l h ó n : 
t a para limpieza, se ne- ^ Domingo de Guzman. m á s y mejor. Utilice ^ ¿ í 17 3» d¿ha. 
cesita. Cardenal Segu- S E N E C E S I T A mucha- piensos T A I Y O y v e r á .' barato 
r a , 2, 2.o. Tardes . cha o interina. San que no lo hay mejor. V I L N D U piso Darayo. 
(ia,, .̂ xĉ ix \ \ \ t n oo Í?O Hni-m céntr ico . Informes, Ave-
S E N E C E S I T A N chicos J u a n , 22, 3.», dena. C E S E negocj0 iiqvíida/. nida Cidi ^ 4.0, A . 
,para recados. Conf i t er ía S E N E C E S I T A chica mos baratas existen- V E N D O casa con pa-
iTudanca. P l a z a J o s é para poca familia. Ave- cias, maquinaria , 'ense- 7. ,,¿£1 
Antonio. Sida ¿ e n e r a l V i g ó n . Le- res, balanzas. Super- Y ^J.11^' re' 

^ S E N E C E S I T A N chi- t r a A, deba. mercado Supertex. ^ ^ ^ Í . ^ T ' ^ 
eos para recados. Cen- P U N T O a mano. P a r a T A I Y O brinda a los ga- 5 a 10 h f c t ¿ e a s si es 
•tral F a r m a c é u t i c a B u r - labores finas deseo per- ^ r o s de esta provin- m?tad regadío 
p l e s a P ^ z a J o s é A n - sonal. Doy trabajo a c ia la oportunidad de &feSs- n ú m e r o 4¿0 
tomo. 3 Ofic ina Coló- d o m i c Uio, abonando conseguir el mayor pro- ApSSdo 117 Bureos 
cacion. Oferta num. 563 transportes. E s c r i b i r : Vecho de sus craniaa Apartaao' - ^ S 0 3 -
P R E C I S A S E chico pa- C a s a Guiller. Part icu lar con el menor gfsto 3 V E N D O casa planta 

A U T O S - T U R I S 
MO. Alquiler s in 
conductor. S E A T 
1400-C, L U J O ; O N 
D I N E ; S E I S C I E N 
T O S . Garaje T u 
rismo. Vitoria. 29. 
T e l é f o n o 5594. 

A L Q U I L E R sin con
ductor. Autos-Villa. San 
Juan. 32. T e l é f o n o 3190. 
Pelayo. 
D E P O S I T A N D O su ve
hículo o tractor en F e 
ria del Automóvi l , ob
tendrá m á s fácil venta. 
C a r r e t e r a Valladolid 
(Parador del R e y ) . T e 
lé fonos 2738-3593. 

A U T O Escue la de con
ductores <Guía>. S a n 
Lorenzo. 33. prepara
ción para la o b t e n c i ó n 
da carnet de conducid 

¡ Z A P A T A S freno 
Dr im, surtido com
pleto. Continental 
Auto, S. A. Ma
drid, 1. 

COLOCACIONES: 
M U C H A C H A ayudantft 
de cocina o limpiadora 
se necesita. G r a n T a 
berna. Diego Porcelo. 
T e l é f o n o s 5913 - 6690. 
Registro Oficina Colo
c a c i ó n n ú m e r o 624. 
C H I C A parg Madrid, 
matrimonio solo. Hé
roes del Alcázar , 1, 2.» 
A P R E N D I Z A S de 14 
a 17 años , precisamos 
en Campofrio. Dir ig ir 
se a la Empresa . T e 
l é f o n o 7145. 

I M P O R T A N T I S I M O : 
Sane cincuenta o m á s 
pesetas diarlas traba
jando en su casa horas 
libres, hombres y mu
jeres, cualquier edad. 
P a r a informarles man
den tres pesetas sellos. 
Apartado 124. L e ó n . 
(16.497 F . ) . 

N E C E S I T A chica ma
trimonio joven, buen 
sueldo. San Pablo, 5, L« 

S E N E C E S I T A chica. 
B a r Mayoral. Avda. Cid, 
41. 

A M A necesito para cui
dar niña, buen sueldo. 
L a í n Calvo. 29, 23 

r a F r u t e r í a de Indauchu, 8. Bilbao. " gaSt0* piso, gallinero, sótano y 
Pedro y T i n a . San Lorenzo, n ú - E L E C T R I C I S T A auto- S E V E N D E N cubas en- jardin . S a n 

mero 13. Ofic ina Coló- m ó v i l , oficial pr imera yipaaas, en_ S a n P a n - San Fel ices , 7, 2» 
c a c i ó n . Oferta n ú m e r o competente, tenga co- L.ai,í"" uei -e-aramo. ADI- s e V E N D E piso en 
574. nocimiento de electrici- 110 berna' Arraba l San Esteban 
S E N E C E S I T A mucha- dad industrial, salario E L G A N A D O de su núm- 5' 3-0. dcha-
cha . Plaza de S a n J u a n muy mejorado, horas granja lo tiene como T r a t a r directo con el 
n ú m . 2, 2." izquierda. extras, vivienda céntr i - negocio es preciso que vendedor. Muy econo-
S E N E C E S I T A chica o ^ EMPLEO . estable en utilice los piensos com- mlco-
O s t e n t a B a r M i ¿ e ° ^ " ^ ^ I ^ ^ 1 1 6 ^ PUEST?S ,TAI.YO- PARA V E N D O dos bohardl-
S á i z . Puebla, 2. 

Coca. Usandizaga, 
12. Te lé fono 14084. 

* f £ f J ^ A * T ? t X N E C E S I T O chica c h a . sabiendo de_ coci- ^ ^ ^ ^ T . .__ 

sacarle el m á x i m o ren- llas calle de Vitoria, 13, 
dimiento. 

c u a , oautcuuu uc uuw- asistenta San J u a n 3 Y E N D O m á q u i n a ue cmaaaes, una nave en 
n a . Buen sueldo. A . Bo- 30 izada' ' ' hacer guantes. Avda. mano. Informes, Pue-
nifaz, 21. ' ' 
S E N E C E S I T A N apren
dices mecán icos -e l ec tr i 
cistas. Informes: Ofici
n a de Colocac ión . R e - P O L L I T O S rec ién na- bajo, 
gistro 567. cidos. A v í c o l a San Isí- _._VTVrt 
S E N E C E S I T A tracto- dro. Santa C l a r a , 5. Te- V E * I > 0 coche invalido ^ lá-
r is ta , bien entendido, l é fono: 1409. seminuevo. Crucero S a n 
T r a t a r con el Presiden- p o i x r r o s todos los JUllan- Duero' núm- 11-
te en Quintanil la del d¡ an a San B e n i . 
Monte en R i o j a . to Ap\rIc io y RuiZi 12-
( M U C H A C H A para to- T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
do, preferible quiera i r Audiencia). 

cJSSSt f 5 S v J í d í ? I M F C H A a tenc ión , ga- T A Q U I G R A F I A clases ¿ a que los ganader 

las dos 90.000 ptas, fa-
de cilidades. una llave en 

COMPRAS Y VENTAS 
Cid, 86, 3.» dcha. bla> 15i 4^ Tardes. O r -

V E N D O ocas ión báscu- teSa-
la. medidor aceite se- V E N D O piso 200 me-

ban 011, 5, tros pati0i mitad gani. 
ñeros. Carretera de A r -

P A R A sus ovejas u t i 
lice pienso T A I Y O . pa 
r a sus vacas util ice 
Piensos T A I Y O . P a r a 
sus gallinas utilice P i e n 
sos T A I Y O . P a r a sus 
cerdos utilice Piensos 
T A I Y O . P a r a sus ter
neros utilice Piensos 
T A I Y O . Recuerde que 
T A I Y O es un pienso de 
extraordinaria cal idad 
y m á s económico . C o m 
pruébelo . 

G A N A D E R OS, les 
aconsejamos el empleo 
de los piensos T A I Y O 
porque son mejores y 
m á s e conómicos . 
V E N D O dos machos 
burreños , sobre la m a r 
ca, dos carros de vax-as 
nuevo y seminuevo, uno 
volquete, dos gavillado
ras y otros aperos l a 
branza. Manuel L ó p e z . 
C o r u ñ a del Conde ( B u r 
gos). 

S E V E N D E N dos m a 
chos de 9 años , 4 a 5 
dedos sobre la .marca. 
U n a novilla rat ina pre
ñada, en G u a l i i l a de 
Vil lamar. Luc io R e v i l l a . 
S I de calidad en los 
piensos podemos hablar 
de los piensos T A I Y O 
hay mucho que contar. 
S E V E N D E N terneros 
holandeses. Camino l a 
Plata n ú m . 13. Saturn i 
no González . 
G A N A D E R O S , lo bue
no siempre es barato, 
por eso los piensos com
puestos T A I Y O son los 
que m á s se venden. 
S E V E N D E N tres m u -
las y varios enseres de 
labranza. Tratar Al fon
so Marcos y hermanos, 
en Pedrosa Río Urbel . 
S I a los piensos com
puestos T A I Y O la f a 
ma se la han dado m u n 
dial no podemos ne
gar que se debe a s u 
calidad. 

PERDIDAS' 
P E R D I D A perra blan
ca y negra, atiende por 
«Moña». Se g r a t i f i c a r á 
entrega. B a r Pati l las . 
T e l é f o n o 6174, 

TRASPASOS' 
S E A R R I E N D A o tras
pasa panader ía Martí
nez. Cubo de Bureba 
(Burgos) . 

T R A S P A S O c a r n i c e r í a 
y sa l ch i cher ía m u y 
acreditada en Agui lar 
de C a m p ó o (Falencia) . 
T r a t a r c o n Honorio 
C a 1 d e r ó n R o d r í g u e z . 
T e l é f o n o 190. Urgente. 

T A B E R N E R O S : T r a s 
paso local propio para 
bar-restaurante, poca 
renta. Informes esta 
Admin i s t rac ión . 

T R A S P A S O cambio no
velas. A r c o del P i lar , 10. 
T R A S P A S O acredita
d í s i m o establecimiento 
ultramarinos por cese 
negocio, amplios loca
les, extensa clientela. 
Informes: C á n d i d o 
Ruiz . F e r n á n Gonzá lez , 
44. 

T R A S P A S O local 200 
metros cuadrados, mag
n í f i ca in s ta lac ión in
dustrial. Melchor P r i e 
to, 6. 

T R A S P A S O local pro
pio tienda, pe luquer ía , 
etc., con o sin vivienda. 
San G i l , 5, bajo. 

T A B E R N E R O S : p o r 
cese negocio, traspaso 
local de vinos, zona 
céntr ica , coste instala
ción. Te lé fono 3013. 

VARIOS 
HUESPEDE? 

44 

GANADOS Y APEROS 

ENSEÑANZAS 
C a r d e ñ a ( T r a v e s í a C , naderos! Los piensos particulares. Informes 
ttiT^Wn»... compuestos T A U i O se esta Admin i s t rac ión . 
S E N E C E S I T A conser- hacen la propaganda 
je para la sociedad re- per si solos, por su ca- C L A S E S particulares, 
creativa «Gran Peña» , lidad que no admite R e v á l i d a s , 4.» 6.9. Ma-
de Lerma. piso gratis, competencia. gisterio. Selectivo Co-
sin n i n g ú n impuesto. p I A N o ^ vende mag- t e r c i o . San Jul ián. 3. 
bar por su cuenta, con _-«„„ . ' T0 porter ía 
136 s^ios. I n f o r m a c i ó n : * l ñ c a s eomiunones I n - ^ _ 
D . Joaquín Benito. San- **nne8, H é r o e s del A l - I N G L E S , Francés , to- L A T E C N I C A moder-
t a Clara, 2. T e l é f o n o ca2ar. 4' habi tac ión 6. dos los cursos. R e v á l i - na. Cogollos y Compa-
66̂  Lerma. Registrado E L A C I E R T O está en das y Preuniversitario, ñia. Alfareros, 25. Bur-
Oficina Colocac ión 576. la e lecc ión de una bue- SruPos 0 indiv:du.Ties. gos. Construcc ión de 
S E N E C E S I T A semen- na marca, y los buenos Profesor BSpeciallsadd cultivadores. Tractor 
tero sepa andar con ma- resultados se consiguen y .^Plomado. Telefono de muelles. Tacos y fl-

L A O R G A N I Z A C I O N 
de T A I Y O . se siente 
satisfecha de la acogi-

os 
de esta provincia han 
dado a una gran mar
ca y les felicita por el 
acierto en la elección. 
C U L T I V A D O R E S , a r a 
dos y remolque. G ó m e z 
García . Avenida del Cid 
63. 

los 3183. chos. Fé l ix Pardo. San precisamente con 
Pedro de la Fuente. piensos T A I Y O . A D M I T O señori tas es-
N E C E S I T O asistenta J A U L A S para gallinas tudlantes. comer s u 
por las m a ñ a n a s . San- >' pollos. Cons trucc ión cuenta. Burgense. 10 
tander. L 2.», en San Francisco, 52. l ia»áíacióü 8 . . 

jos. R e p a r a c i ó n agr íco
la. 

N O se confunda... los 
p i e n s o s compuestos 
T A I Y O son mejores. 

S E A L Q U I L A habita
ción a matrimonio m a 
yor solo. San Miguel. 3, 
bajo. 
E S T U D I A N T E S o ex
tranjeros, doy p e n s i ó n 
completa o sólo dormir. 
1.000 viviendas, n ú m . 1, 
S.». puerta 3. 
D O Y pens ión dos o tres 
estudiantes o comer 
por su cuenta, sitio 
céntrico. Puebla, 5. 2.» 

MUEBLES: 
S E V E N D E librería no
gal con burós . apropia-
d a para estudiantes. 
Moneda. 2. 2.'. dcha. 
V E N D O vitrina y a p a 
rador comedor. Madr id 
3. 4 ». dcha. 
V E N D O dos camas, dos 
mesillas, mesa de m á r 
mol y dos jaulas p a r a 
conejos. Pisones. 70. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario de 
Burgos» . Calle V i 
toria, 13. Te lé fono 
2852. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu
jo, e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario de 
Burgos» . Calle V i 
toria núm. 13. Te
léfono 2852. 

Q U I N I E L I S T A S : C o 
mentarios, ambiente, 
sellado de boletos múl
tiples, consulte. Será 
nuestro cliente. B a r 
Alasita, 

cia. Quedaron empatados sin 
n i n g ú n cero cuatro participan
tes, cuyo desempate fue muy di
fíci l por su igualdad de clase; 
pero por fin quedó c a m p e ó n J u 
lio Boto, de Valladolid; en se
gundo lugar, J o s é Lu i s Alvarez 
Ortiz, t a m b i é n de Valladolid; 
tercero, Antonio Estrada, de F a 
lencia; cuarto, Ruperto Martí 
nez, t ambién de Falencia; quin
to, Carlos López , de Aranda y 
sexto Giraldo Renedo de A r a n 
da de Duero. 

Y a muy avanzada la luz so
lar d ió comienzo la tercera gran 
tirada, libre, prueba en la que 
participan tan solo once esco
petas. L a s dificultades de luz 
impiden su terminac ión , que
dando vencedor absoluto el se
ñ o r Alvarez Ortiz, seguido del 
s e ñ o r Martínez. L o s d e m á s 
puestos se adjudicaron p o r 
igualdad del resultado en la 
prueba, por no haber dado 
tiempo al desempate, ad jud icán
dose el tercer premio a O n é s i m o 
M o n z ó n , de Aranda, el cuar
to, el señor Toquero; el quinto, 
el s eñor E s t r a d a y el sexto a 
Carlos Sánchez . 

F u e una lás t ima la manifies
ta diferencia de las escopetas 
de los profesionales que acu
dieron a esta compet i c ión y la 
de los aficionados, no pudiendo 
competir éstos con aquél los , lo 
que, en cierto modo, des luc ió 
el concurso. 

P a r a la ce lebrac ión de las 
tres pruebas anunciadas con sus 
Naturales desempates, debiera 
haberse empezado una hora an
tes, teniendo en cuenta que las 
tardes ya no son tan largas co
mo en verano. 

E l campo de deportes quedó 
plagado de casquillos de platos 
rotos, por lo que ahora el per
sonal del mismo tiene tarea pa
r a dejarlo completamente l im
pio para que se pueda celebrar 
el partido de fútbol del domin
go sin peligro para los jugado
res. 
L A V E R B E N A D E L M I E R C O 

L E S 
C o n una noche admirable se 

ce lebró la programada verbena 
en la plaza del 7 de Agosto, 
que resultó muy animada de 
públ i co . 

D i ó comienzo a las diez de la 
noche, con el c lás ico organillo, 
siguiendo después con una or
questa y altavoces y, a las doce, 
se bai ló el t íp ico baile de L a 
Rueda, que duró treinta y c in
co minutos. 
P R E S E N T A C I O N D E L A G I M 
N A S T I C A A R A N D I N A A S U 

P U B L I C O 
Con el partido que se celebra

rá el p r ó x i m o domingo en nues
tro campo de deportes, entra
mos de lleno en la temporada 
liguera y es natural que nos 
ocupemos de nuestra G i m n á s t i 
ca, toda vez que va a hacer su 
presentac ión oficial ante su p ú 
blico. 

Y a dec íamos el viernes pasa
do, a l anunciar su primer des
plazamiento a Ponferrada, que 
iba a cumplir un requisito de 
la Federac ión , cual era el de 
asistir a un encuentro que, por 
descontado, dábamos por perdi
do, teniendo en cuenta el poco 
tiempo que hac ía que se hab ía 
formado la Directiva, e l indis
pensable para arreglar unos f i -
chajes provisionales con los que 
p o d é r s e presentar. T a l vez a l 
gunos que ignoren sus circuns
tancias habrán considerado a 
la Arandina como un equipo de 
los m á s flojos del grupo y e l 
triunfo de la Ponferradina me
recido, pero la realidad es que, 
pese al tanteo, ha sido un tr iun
fo deportivo, pues un equipo co
mo el que le tocó en contra, 
conjugado y jugando en su casa, 
con mes y medio de entrena
miento y con un adversario j u 
gando a la defensiva desde e l 
primer momento, no se puede 
considerar como un triunfo so
nado. 

L a s condiciones e n que se 
desplazó la Gimnást ica , c o n 
unos muchachos de la cantera 
local, la mayor parte nuevos en 
categor ía nacional, no podían 
ser nada ha lagüeñas , como pa
ra confiar en una victoria, sino 
tan solo podía aspirarse a un 
menor tanteo. E l caso era pa

sar ese partido que luego los 
puntos ya vendrán . Hay qUe 
dar tiempo al tiempo y eso es 
lo que esperamos en el próximo 
domingo. 

Del debut del enemigo de 
turno del p r ó x i m o domingo el 
Ciudad Rodrigo, a juzgar por ia 
reseña del encuentro frente al 
novel Medinense, suponemos 
que no sea de mucho cuidado 
pues tan tolo logró una mínima 
victoria y a su portero le acom
p a ñ ó l a suerte, deduciéndose 
que el Medinense pudo conse
guir su primera victoria de no 
haber sido por el factor que 
tanto influye en los resultados 
de los partidos de fútbol y has
ta el mismo cronista local au
gura pocos éx i to s a su equjpo. 
al que, dice, "es necesario ei 
apuntalamiento del equipo en 
todas sus l íneas". T a m b i é n ha
bla de nuevos fichajes, por lo 
que es posible que venga ya 
algo reforzado, en vista de esa 
precaria actuación en su primer 
encuentro liguero. 

E n cuanto a nuestra Gimnás
tica, aún desconocemos lo que 
la directiva habrá resuelto, res
pecto a fichajes de algunos de 
los jugadores que probaron en 
el amistoso celebrado el pasado 
martes frente al segundo equi
po del At l é t i co de Madrid. Res
petemos en este sentido el si
lencio que guarda para la Pren
sa, aunque entendemos debie
r a ser un poco más expl íc i to . 
E s a reserva muy bien que la 
guarde una Federac ión de juga
dores como ha estado al frente 
de nuestro equipo las dos tem
porada, pero una directiva de
biera obrar de otra forma, má
xime sabiendo que la Prensa lo 
ú n i c o que pretende es ayudar 
al equipo, como lo viene ha
ciendo. 

Sabemos que se iban a tomar 
algunas medidas sobre el caso 
de algún jugador y, sin embar
go, lo hemos silenciado en espe
r a de una nota .oficial de la mis
ma directiva. E n todo lo que se 
refiere a sanciones, usando de 
prudencia, no publicaremos más 
que lo que oficialmente nos co
munique la directiva, pues ella 
es la que tiene que resolver 
esas papeletas y nosotros tan 
solo informar de lo que nos co
muniquen, insistimos, con ca
rácter oficial. 

Algunos de los jugadores pro
bados el martes, según nues
tras noticias, han causado muy 
buena impres ión a la afición y 
creemos que con alguno de esos 
refuerzos, en particular en la 
delantera, se podrá conjuntar 
un equipo que cause sorpresas 
en el grupo, contribuyendo, no 
só lo a igualar el n ú m e r o de tan
tos que se marquen, sino a su
perar a los positivos respecto a 
los negativos, compensando la 
falta de goles que ha sido la 
característ ica durante las últi
mas temporadas, pues en la Liga 
no es suficiente con evitar go
les sino que muchos partidos se 
suelen resolver por la potencia 
goleadora de un equipo y en 
cuanto atañe al nuestro, no se 
h a significado n i n g ú n año por 
eso. 

Esperamos que, dada la mejo
r í a que h a experimentado e 1 
tiempo, el ser el domingo últi
mo día de nuestras fiestas y la 
presentac ión del equipo a la afi
c ión , el campo de deportes de 
Educac ión y Descanso revestirá 
una entrada extraordinaria cual 
si fuese un partido como el del 
martes, en el caso de que hu
biese hecho bueno y si el equi
po que se forme responde a los 
deseos de todos, podrá aventu
rarse el éx i to e c o n ó m i c o de la 
Arandina, que tan deficiente es 
en la actualidad y con él el 
seguro del deporte en la capital 
de la Ribera. 

Laboratorios de Especialidades 
Farmacéut i cas de Madrid, de
sean establecer Agencia Co
mercial para las provincias de 
Valladolid, Burgos y Falencia. 
Imprescindible v e h í c u l o para 
visitar a los diferentes subagen-
tes. Escr ibir a H . S A N C H E Z . 
Doctor Esquerdo, 6. Madrid.—3. 

Ha empezado la más importante 
Feria de la Comarca 

C O N E S T E M O T I V O , E N 

MORADILLO 
y correspondiendo a la afluencia de forasteros 

GRAN EXPOSICION de las 
, NUEVAS PRENDAS 
PARA ESTA TEMPORADA 

su mejor inversión en la feria, una prenda 
Para usted o sus hl jo i 

M E R E C E L A P E N A : NOS V I S I T E 

MORADILLO 
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£ Í torneo de L i g a 
se i n i c i ó en 1 9 2 8 - 2 9 

Hasta ahura solamente lo han ganado siete Clubs: 
Real Madrid, nueve; C. F. Barcelona, ocho; Atlético de 
Bilbao, seis; Atlético de Madrid, cuatro; Valencia C. F. 
tres; Real Betis y Sevilla C. F. una cada uno 

Por José Manuel HERNANDEZ PERPlRA 
El Campeonato Nacional de 

jiga se juega, en España, des
de 1928-29, oficialmente orgá^ 
nlzado por la Real Federación 
Española de Fútbol, por acuer
do tomado en asamblea, de 
clubs, celebrada en Madrid, el 
23 de Noviembre de 1928. 

E l primer campeonato, ofi
cialmente organizado, lo ganó 
el F. C Barcelona que era, 
hasta la temporada 62-63, el 
club que mayor número de 
títulos conquistó, desde que sé 
fundó la Liga. Ahora ha sido 
superado por el Real Madrid 
Club Fútbol, 

Antes de 1928-29 se disputó 
un ensayo de Liga, que tam
bién ganó el F . C. Barcelona, 
pero no llegó a terminar, en 
todos sus partidos, más que 
el equipo barcelonlsta, y por 
ello y en vista de las deser
ciones habidas, no fue homolo? 
gado oficialmente. 

LA LIGA INICIAL E N 
1928-29 

L a constituyeron diez clubs 
en Primera División, y veinte 
en Segunda, divididos en' dos 
grupos de a diez. 

En esa primera temporada 
se disputó primero el Campeo
nato de España y al terminar 
este, el Campeonato Nacional 
de Liga. 

L a final de Copa sé disputó 
en el campo valenclanlsta de 
Mestalla. el día 3 de Febrero 
de 1929. entre el Real Madrid 
y el Real Club Deportivo Es
pañol de Barcelona. Venció 
el club españollsta 2-1, a pe
sar de jugarse en un terreno 
lleno de agua y barro, por la 
lluvia caída días anteriores. Por 
eso se dedomlnó "la final del 
agua". 

Los primeros partidos se ju
garon el día 10 de Febrero de 
1929 con los , siguientes resul
tados: 

En Chamartin. — Real Ma
drid, 5; C. D. Europa, de Bar
celona, 0. 

En Sarriá. — R . C. D. Es
pañol, 3; Real Unión de Irún, 
2. 

En Ibalondo. — Club Arenas, 
do Guecho, 2; Club Atlético de 
Madrid, 3. 

En •Atocha.— Real Sociedad, 
do San Sebastián, 1; Atlético 
do Bilbao, 1. 

E l martes, día 12, en Sardi
nero.—Raclng Club do San
tander, 0; F. C. Barcelona, 2. 

Lo que quiere decir que los 
primeros puntos "positivos" los 
consiguieron los dos atléticos y 
él F . C. Barcelona, aunque en 
aquella época no se llevaba 
ésa clasificación real, como 
ahora. 

LAS PRIMERAS ALINEA
CIONES 

Es curioso recordar las pri
meras alineaciones dé la Liga 
Inicial, de la primera jornada, 
que. como dije antes, se dis
putó el 10 de Febrero de 1929. 

Fueron éstas: 
Cfiamartln: R e a l Madrid, 6; 

C. D. Europa de Barcelo
na, 0. 
Vidal; Quesada. Urqulzu; 

frats. Esparza, Peña; Lazcano, 
López, Lope Pena. Morera y 
Del Campo por el Real Madrid. 

Por el C. D. Europa: Attés; 
Bosch. Alcorlza; Sollgó, Gamls, 
Mauricio; Pelllcer, Bestit, Cros, 
Urslnaga, y Coll. 
E n Sarriá: R. C . D. Español , 3 ; 

Real Unión , de Irün, 2. 
E l Español alineó a Sola; 

Trabal. Rousse; Kaiser, Duráa 
Altés; Prat. Gallart, Aranaz, 
Valtorá y Juvé. (Zamora le
sionado en la final y Tena. 
Brotó y González descalificados, 

Y el Real Unión les opuso 
a Emery; Alza. Vergés; Moya. 
Gamborena, Vlllaverde; Altuna, 
Luis Reguelro. René Petlt, Al
iare y Garmendia. 
E n ibalondo: C/uó Arenas, de 

Guecho, 2; Club Atlét ico de 
Madrid, 3. 

Los areneros alinearon a 
Jáuregul; Llantada. Careaga; 
Laña. Urrcstl. Rejón: Andulza. 
Suárez, Yermo, Rlvero y Se-
siimaga. 

Y los atlétlcos-madrldlstas 
jugaron con Martínez; Morlnes. 
Alfonso Olaso; Santos, Ordo-
ricz. Arteaga; Lecube, Marín, 
Palacios. Cosme y Luis Olaso. 
¿"n Atocha: Real Sociedad de 

S a n SeOastiún, 1; AUetlc B i l 
bao, 1. 
L a Real jugó con Izagulrre; 

Ilundaln, Galdós, Amadeo, Mar-
culeta. Trino; KlrfM. Mariscal. 
Cholln y Yurrlta. Y el Atlctlc 

opuso a Blasco; Larracoe-
chen. Juanln; Garlzurleta. Le-
temta. Roberto;. _1A IU«II te. 

Bergareche. Unamuno, Calero 
y Cristóbal. 
E n Sardinero: Rác lng de S a n 

tander, 0; F . C. Barcelona, 2. 
Los santanderlnos jugaron 

con Raba; Santlsute; Gazltua-
ga; Torón, Baragaño, Larrln-
ca; Santi. Loredo. Oscar, Aco-
bo y Amós. Y los barcelonlstas 
con Manolo Vidal; Saura. Sa-
mltler; Martí. Castillo. Oblóla;; 
Saglbarba, Arnau, Ramón, Gar-í 
cía, Parera. 

Este último encuentro se ju
gó el día 12, martes, porque, 
hasta el domingo 10 no se de
terminó si jugaría en Prime
ra División el Sevilla F. C. o el 
Ráclng de Santander, para lo 
cual tuvieron que jugar sevlr 
llanos y montañeses tres parti
dos en Madrid, como terreno 
neutral 

L O S PARTICIPANTES 
Han participado, hasta aho

ra, en la Primera División, 39 
clubs, que son los siguientes:; 
(citados por orden alfabético) 
C. D. Alavés; C. D. Alcoyano; 
Club Arenas de Guecho; Club 
Atlético de Bilbao; Club Atlé
tico de Madrid; Club Atlético 
de Tetuán; C. F . Barcelona;1 
Real Betis Balompié de Sevi
lla; C. D. Castellón; Real Club 
Celta de Vlgo; C . D. de Barce
lona; R. C. D. de L a Coruña;' 
C. D. Córdoba; C. D. Español 
de Barcelona; Elche C. F.;¡ 

C. D. Europa de Barcelona; 
fleal Gljón C. F . ; Hércules 
C. F . de Alicante; Real Jaén; 
ÍUD. Las Palmas; Cultural y De
portiva Leonesa; U. D. Lérida; 
Real Madrid; C. D. Málaga; 
R. C. D; Mallorca; Real Mur
cia; Club Atlético Osasuna; 
Real Oviedo; Real Sociedad de 
Fútbol, de San Sebastián; 
C. D. Sabadell; Real Santan
der; Sevilla C. F . ; Real Gim
nástico de Tarragona; C. D. 
(Valencia C . F ; Real Valladolid 
.Tenerife; Real Unión de Irún; 
y Real Zaragona C. D. 
MOVIMIENTO DE L A LIGA 

Los 32 títulos los han con
seguido siete clubs únicamente, 
y así: 

Real Madrid C. F . 9 títulos: 
1931-32, 32r33. 53-54. 54-55. 56-
57, 57-58, 60-61, 61-62, y 62-63. 

C. F . Barcelona, 8 títulos: 
1931-32. 1944-45. 1947-48. 1943-
49. 1951-52, 1952-53, 1958-59, y 
1959-60. 

Club Atlético de Bilbao, seis: 
1929-30. 1930-31, 1933-34, 1935-
36. 1942-43. y 1955-56. 

Club Atlético de Madrid, cua
tro: 1929-30, 1940r41. 1949-50. y 

Valencia Club de Fútbol, 
1950-51. 
tres: 1941-42, 1943-44 y 1946-
:47. 

Real Betis Balompié de Se
villa, uno: en 1934-35. 
en 1945-46. 

. Y ŝo es todo, amigos. 

C I C L I S M O 

El próximo domingo iniciará 
el Club Ciclista las reuniones 
en la pista del velódromo 

Por inclemencia del tiempo 
hubo de suspenderse la reunión 
ciclista que se anunció para el 
pasado domingo día 15 y al ob
jeto de aprovechar la corta 
temporada que da lugar a estas 
reuniones, ya ha preparado el 
Club Ciclista varias pruebas 
para celebrar como decimos el 
domingo próximo. 

Acudirán a ella los corredo
res especialistas del Palacio do 
los Deportes de Madrid, Isidro 
Gómez, Santos Ruiz, Ignacio 
Morata y José Martínez, y con 
éstos actuarán los corredores lo
cales José Antonio Miguel y 
Eduardo Rodríguez, que ya es
tán en condiciones de competir 
en la pista con los cuatro an
teriores. 

L a reunión será interesante 
sin duda alguna, pues los ma
drileños tienen verdaderos de
seos de actuar en Burgos y 
mostrar a estos aficionados que 
son dignos de su participación 
en el velódromo de la Quinta. 
Han venido actuando en el Pa
lacio de los Deportes de Madrid 
durante toda la temporada, y 
ello demuestra que el público 
tiene interés por ellos cuando 
la organización les ha presen
tado en todas sus pruebas. José 
Antonio de Miguel, corredor 
local que va cosechando mere
cidos triunfos por carretera, ya 
es un corredor hecho, y tiene 
verdaderas ganas de medirse 
con los corredores de fuera ante 
el público de Burgos. Este chi
co ha de dar todo lo que tiene 
para demostrar que llegará un 
día en que ha de ser figura in
discutible en nuestro velódro
mo. También Eduardo Rodríguez 
tiene suficiente categoría para 
participar con los profesionales 
en el velódromo del Club Ciclis
ta, pues ya se le hsn visto ac
tuaciones que ponen de mani
fiesto su fino estilo y rápido 
sprint. 

No ha sido posible conseguir 
la participación de José Anto
nio Momefte y José Luis Tala-
millo para estas pruebas. E l 
primero ha de participar en la 
Vuelta a la Ríoja cuya última 
etapa finaliza el día 22. Y José 
Luis Talamillo tiene compromi
sos para actuar en varias fe
chas de esta temporada en pis
tas y criteriums. fuera de nues
tra localidad. Además Talami
llo tiene ofrecimientos econó
micos para estas reuniones de 
cierta consideración, que el 
Club Ciclista, la verdad, no pue
de cubrir. 

L a reunión del domingo pro
mete ser sugestiva e interesan
te. No habrá figuras de relieve 
pues todos ellos se encontrarán 
participando en la Vuelta a la 
Rioja. pero los que han de ac
tuar en nuestro velódromo tic-

, pen categoría guíiciente para 

ofrecer un estupendo espectácu
lo en la pista, ya que más que 
otra cosa son especialistas en 
esta clase de pruebas, por su 
continua participación y entre 
namiento en el Palacio de los 
Deportes dé Madrid. 

L a reunión comenzará a las 
doce de la mañana, y se han 
fijadó unos precios económicos 
de 8 pesetas los caballeros y 4 
las señoritas y niños, para que 
pueda acudir un gran número 
'de espectadores y crear ambien
te de afición ciclista. 

A ver si esta temporada oto
ñal nos depara un tiempo apa
cible para que el Club Ciclista 
Burgalés vaya ofreciendo una 
serie de reuniones, cada ívez de 
más categoría, a las que nos 
tiene acostumbrados, para ce
rrar brillantemente la tempo
rada ciclista. 

V a n L o o y 

s a n c i o n a d o p o r 

l a F e d e r a c i ó n 

S u i z a 

P o r i n c u m p l i m i e n t o 

d e c o n t r a t o 

Zurich. — La comisión deporr 
tlva de la Federación Suiza de 
Cícllsma ha Impuesto una mul
ta de 3.000 francos suizos al 
belga Van Looy, por no par
ticipar en la prueba Munlch-
Zurlch el pasado 17 de Agosto, 
para lo que había suscrito con
trato correspondiente. 

E n tanto no se haga efectiva 
la citada multa, el corredor bel
ga no podrá participar en nin
guna prueba que se celebre en 
Suiza. 

E l e q u i p o 

j u v e n i l d e 

B u r g o s , a l o s 

c a m p e o n a t o s 

n a c i o n a l e s 

d e c i c l i s m o 

L a Delegación provincial de 
Juventudes y la Federación 
Burgalesa de Ciclismo, tras las 
pruebas celebradas en el cam
peonato provincial, corrido el 
dia 8 del actual, ha selecciona
do a los corredores Lucio Vega 
González, de Falencia; Ignacio 
Asensio Santamaría, de Burgos, 
Carlos Santamaría Pérez y 
Emiliano Martínez Martínez, de 
Burgos y Miranda de Ebro, res
pectivamente, p a r a acudir al 
campeonato nacional que se ce
lebrará en Pamplona los días 
21 y 22. 

E l dia 21 se correrá la pri
mera etapa en linea, con salida 
y llegada a Pamplona y con un 
recorrido de 75,900 kilómetros, 
y el domingo, 22. la etapa con
tra reloj por equipos, en circui
to a tres vueltas sobre 29 kiló
metros, aproximadamente. 

Los cuatro participantes sal
drán de esta ciudad hoy, a las 
diez de la mañana, para llegar 
a la capital navarra antes de la 
comida. 

Deseamos al equipo y acom
pañantes mucha suerte y pon
gan mayor entusiasmo en esta, 
prueba para que la clasificación 
que consigan les acredite como 
jóvenes valores de nuestro ci
clismo. 

H u É i e P m 
[ o n m a i a por el M u i l 

L a directiva del Juventud ha 
convocado para esta tarde, a 
las cuatro y media, a los crí
ticos deportivos de Prensa y 
Radio locales, con el fin de ce
lebrar una rueda de Prensa e 
informarles de diversos asun
tos relacionados con el Club 
ahora que da comienzo la tem
porada. 

Mañana D. m. Informareros 
a nuestros lectores de lo tra
tado en dicha reunión. 

Miscel i s c e i a n e a 

deportiva 
Badalona, — E n partido co

rrespondiente al trofeo Julia de 
Campmany, competición que de
bió aplazarse a fines de la pa
sada temporada por falta de 
fechas, el Badalona y el F a -
bra Coats, han empatado a 
tres goles. 

— o — 
Barcelona. — Ha llegado a 

Barcelona procedente de Buenos 
Aires el jugador argentino de 
fútbol Olegario Lisboa, delante
ro del Godoy Cruz, de Mendo
za, qué defenderá esta tempo
rada el R. C. D. Español. 

Lisboa comenzará a entrenar
se con sus nuevos compañeros 
mañana por la mañana y será 
Incluido en el equipo cuando 
el entrenador considere se ha
lla en condiciones. 

— o — 
Madrid. — El Valencia C. F . 

ha llegado hoy de Londres por 
vía aérea. 

DESDE MADRID 

Bucarest. — E n parüdo de 
fútbol correspondiente a la Co
pa de Europa primera vuelta 
de clubs campeones, el Dynamo 
de Bucarest ha vencido al Mo
tor Jena (Alemania oriental) 
por dos goles a cero. 

Al final del primer tiempo el 
club local vencía por un tanto 
a cero. ( 

Santiago de Chile. — E l fut
bolista chileno Jaime Ramírez, 
ha salido en avión para Incor
porarse al Real Club Deportivo 
Español de Barcelona (España). 

— o — 
, Madrid. — En los medios fut
bolísticos del Atlético de Ma
drid se asegura que el club ro
jiblanco ha pedido al Real Mur
cia, por el traspaso de su de
lantero Chuzo la cantidad de 
millón y medio de pesetas más 
lo que el propio jugador estime 
conveniente por fichar por el 
club de la Condomlna. 

Al parecer el Real Murcia, 
no ha aceptado la oferta pero 
las conversaciones continúan 
entre los dos clubs. 

• r 

no a l i o 

IÍI su selección 
El primer partido de la temporada nos ofreció el paso del Atlético de Bilbao 

Madrid (Servicio especial pa
ra DIARIO D E BURGOS).— 
Ha empezado a rodar el balón; 
pero antes de llegar a la pro
pia materialidad de la apertura 
oficial, que en Chamartin tuvo 
lugar de noche, ya el día nos 
había reportado sabrosas noti
cias a través de la Junta Gene
ral del Madrid. 

Conforme a lo presente, el 
Club no se reintegra a la Fede
ración. Sigue manteniendo su 
incompatibilidad con ciertas co
sas y de manera especial con 
V i 11 a longa, precisamente el 
hombre bajo cuya dirección 
técnica se abrió el ciclo triun
fal madrldista en la Copa de 
Europa. He aquí otro palma
rio ejemplo —Si no hubiera ya 
suficientes—^e las vueltas que 
da la vida. E l acuerdo en tal sen
tido era esperado y por tanto 
apenas si ha habido margen pa
ra la sorpresa. Ahora queda por 
ver cómo se desarrolla la sin
gular situación que ha de plan
tearse a nuestro fútbol, en mo-

i mentos no boyantes del mismo, 
' de cara al importante y decisi
vo encuntro a ventilar con Ir 
landa a un mes vista, poco más 
o menos. ¿Renunciará el selec-
cíonador a todo hombre del Ma
drid? Si llama a alguno, ¿cuál 
será su postura o estado de 
ánimo, teniendo presente la 
postura de oposición definida y 
corroborada por el Club a que 
pertenece? 

Como a propósito de esta ac
titud del Madrid se ha forma
do no poco barullo, hemos de 
decir que esa postura no lleva 
implícito el apartamiento de la 
disciplina federativa, sino que 
solamente se trata de una ne
gativa a prestar el concurso del 
directivo que le corresponde 
dentro del «equipo federativo». 
Por lo tanto si se llama a al
gún jugador madrldista no va 
a ser negado; pero con los an
tecedentes creados, queda mar
gen para el planteamiento de la 
interrogante antes transcrita. 

Junto a esa noticia, hay otra 
también de indudable importan
cia, pues se trata de la que se
ñala el comienzo de una etapa 
de restricción y austeridad en 
el gasto por parte del Real Ma
drid, política ésta asimismo 
presentida y que viene determi
nada por circunstancias bien 
tangibles, de las que ya nos hi
cimos eco en comentario .an
terior. L a baja de ingresos en 
el curso de la temporada últi
ma supuso una cifra considera
ble y de ahí que el presupuesto 
confeccionado para la iniciada 
el pasado domingo, implique 
una baja de veintiún millones. 

Este «Plan de Estabilización» 
madridista comporta la desapa
rición de las secciones que am
paran deportes deficitarios y 
la necesidad de «apretarse el 
cinturón» por parte do todos, 
jugadores incluidos, puesto que 
ellos integran el principal ca
pítulo de gastos. De todos mo
dos, pertenecer al Madrid con
tinúa siendo prebenda no des
deñable; pero es evidente que 
la época de las fichas fabulo
sas y de las primas desorbita
das han pasado a mejor vida, 
barridas por los nuevos tiem
pos, lo cual no debe ser causa 
de lamentación, sino de serena 
actitud —cada momento tiene 
su propio matiz y característi
cas— porque por otra parte un 
volver a límites realistas, una 
reconsideración de la estructura 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
R E D A C C I O N : 1280 
A D U l l i l S X B A C U N f : 2015 

j M E J O R m M J O T ! 

PISOS m i m o s o s 

De cuatro habitaciones, baño, carbonera, ascen
sor. Efectivo 55.000 pesetas. 

De cinco habitaciones y servicios igual. Efectivo 
65.000 pesetas. 

De siete habitaciones, calefacción y servicios igual. 
Efectivo 90.000 pesetas. 

Privilegiada s i tuación: Calle Vitoria y Avenida San-
jurjo. 

Para verlos, incluso festivos. C / Vitoria, 52 bis, 

Venta en exclusiva 

A g e n c i a F a l e n c i a 
Calvo Sofelo, 6. Teléfonos 4112-6637 

NOTA: Estudiaríamos cualquier otra entrega en 
efectivo. 

económica en posiciones juataa, 
le estaba haciendo mucha falr 
ta al fútbol hispano. 

Bueno es que empiece mar
cando la pauta el Club consi
derado como el «número uno» 

Hoy comienza 
la V Vuelta 
ciclista a la Rioja 
Participará en eiia Talamillo 

Logroño. — L a quinta Vuelta 
ciclista a la Rioja comenzará 
mañana y constará de tres eta
pas. La primera será disputada 
mañana por la tarde en el cir
cuito urbano con un recorrido 
de 60 kilómetros. La segunda, 
será en las carreteras de la 
Rioja baja y Navarra con 140 
Kilómetros, y la tercera, que se 
disputará el domingo, compren
de un recorrido do 160 kilóme
tros por las carreteras de la 
Rioja alta y Alava con paso 
por Vitoria y escalándose el 
puerto de Herrera. Están Ins
critos los equipos Ferrys, Fae-
ma, Kas, Pinturas Ega y un 
grupo de Independientes. Entre 
los ases que correrán figuran 
Karmany, Talamillo, Honrubla, 
Gablca, Vélez y San Emeterlo. 

Fútlbol en 
Salas de ios Infantes 

Salas. (De nuestro correspon
sal).— Correspondiendo a la in
vitación del "Club Deportivo 
Salas", el pasado lunes (fiesta 
de Gracias), se desplazó a nues
tra ciudad el" equipo del Club 
Deportivo San Juan, con el fin 
de disputar el encuentro de fút
bol concertado. 

A pesar de la inseguridad 
del tiempo, debido al interés 
que este partido había desper
tado entre la afición local, 
nuestro campo de Los Ausines 
se vió concurridísimo de pú
blico. 

Los primeros momentos del 
encuentro fueron de dominio 
por parte del Deportivo San 
Juan, que en uná perfecta jú 
gada de su delantera, logró el 
primer gol de la tarde, pero el 
Salas reaccionó y a los pocos 
minutos lograba el empate por 
medio de penalty, motivado por 
una clarísima falta cometida 
por uno de los defensas del De
portivo San Juan, al detener 
con las manos el esférico cuan
do éste se colaba por la puer
ta y el portero se encontraba 
completamente batido. Con es
to resultado de empate a uno, 
se llegó al descanso. 

E n la segunda parte del en
cuentro, siguió dominando el 
Salas, sin que ello quiera de
cir que el Deportivo San Juan 
no hiciese de las suyas, pues 
son muchachos que saben ro
dar el balón y en más de una 
ocasión se vió comprometida 
nuestra puerta. No obstante, he
mos de reconocer que él De
portivo Salas, principalmente en 
esta segunda fase del encuen
tro, jugó mucho más que su 
contx-ario, como lo demuestran 
los dos goles logrados por nues
tros delanteros. 

Faltaban ocho minutos esca
sos para finalizar la contienda, 
cuando un fuerte aguacero hizo 
materialmente imposible la con
tinuación del partido, siendo ne
cesaria la suspensión del mis
mo, dándose por terminado con 
el resultado de 3 goles a l a 
favor del Deportivo Salas. 

A las órdenes del señor Gar
cía Zuazo, los equipos presen
taron las siguientes alineacio-
des: 

Por el Deportivo Salas: Ama
dor; Mínguez, Gárate, José 
Luis; Ramón, Berlanga; Her-
náíz I, Hilario, Hernáiz II , Or
tiz y Luísete. 

Por el San Juan: Pedro (Ar-
baiza); Vedrines, Chuchi, Ñu
ño; Hortigüela, Clodo; Robles, 
Rastrilla, Poza, Pétete y Jimé
nez. 

E l encuentro se desarrolló 
con una gran deportividad y 
los aficionados pasaron una 
gran tarde de fútbol a pesar 
de que, como decimos, la llu
via restó alicientes al partido. 

Por nuestra parte, hacemos 
votos por que los lazos dé amis
tad que unen a estos dos Clubs 
so incrementen en lo posible, y 
tengamos ocasión de volver a 
ver jugar en nuestro campo a 
este conjunto del Club Depor
tivo San Juan, que tan buena 
Impresión han dejado en Salas, 
en futuro próximo. 

* l ALONSO MARQUINA 

y ahora lo Importante es qua 
el ejemplo cunda. 
< Do máa lamentable d» esta 
nueva orientación es que la 
misma suponga la desaparición 

,, de la sección de baloncesto, ac-
jv. tividad que al menos por lo 
^.que respecta a la temporada 
| anterior, dió al Club más títu-
l los que el propio fútbol. E n 

cuanto a que el baloncesto no 
sea rentable habría algo que 
objetar, pues si en lugar de 
disputar los encuentros en el 
reducido Fiesta Alegre se hu
bieran llevado al Palacio de loa ' 
Deportes, el balance económico^ 
hubiera podido ser muy distin-s 
to, aunque no nos atrevemos, a 
afirmar si suficiente para en
jugar los cuantiosos gastos que 
un equipo de baloncesto tam
bién reporta, puesto que es con-

! junto igualmente constituido 
'; por profesionales, pagados ya 

con cierta largueza. 
—o— 

E!n el hermoso recinto do 
Chamartin, con entrada acepta
ble, el comienzo inaugural de 
la temporada, nos ofreció el 
encuentro que enfrentaba al 
Real Madrid y al Atlético de 
Bilbao, partido que sigue pre
sentando no pocos atractivos 
como una reminiscencia de 
aquellas temporadas en que es
ta confrontación suponía «el no 
va más» de la Liga hispana. 

E3n esta ocasión el partido 
resultó entretenido y no deci-

| mos interesante porque para 
ello le falló el motivo central 
para encender la chispa del In
terés, qu^ no es otro más que 
el equilibrio en el marcador. 
Ese equilibrio quedó roto por 
el espléndido Madrid de la se
gunda mitad del primer tiem
po. Pero cumplida esa fase, con 
la tranquilizadora cosecha de 
tres goles, ya en la continua
ción apareció un Madrid can
sino e individualista, que que
dó un poco a merced del Atlé
tico bilbaíno, el cual no supo 
aprovecharse de las circunstan
cias, porque a la hora del re
mate su delanteros se mostra
ron candorosos y si llegaron a 
marcar el gol del honor ello fue 
debido a un generosísimo ob
sequio de Araquistain, que si 
en este caso no tuvo la menor 
importancia ni trascendencia, 
asusta pensar que un regalo de 
ese tipo pueda hacerse frente 

' a los duros hombres del Olas 
gow Rángers. 
. L a principal conclusión obte 
ñida de este encuentro es que 
el Atlético vasco empieza bas-

| tante bien de forma y que el 
Madrid sig:ue contando como 
máximo candidato al título, a 
pesar de los pesares. Otra con
clusión, que ya se obtuvo en 
el amistoso ante el Español, es 
que Zoco está en momento ex
celente y dispuesto a ponerle a 
Pachín muy difícil la reconquis
ta del puesto. Por lo que se re
fiere al conjunto vasco, las no
tas más sobresalientes corrie
ron a cargo del exterior izquier
da Plácido, con quien no pudo 

;, Isidro en casi ninguna áft las 
pelotas disputadas. 

m 

res del Constancia, sigan otras 
jornadas igualmente felices en 
el futuro. 

Y ahora, a esperar al próxi
mo domingo, que nos trae la 
Junta general del Atlético, tam
bién con orden del día muy im
portante. Tanto es así que *« 
habla de que uno de los temas 
será, nada menos, que abordar 
el abandono del Estadio del 
Manzanares, con un volumen 
de obra ejecutado por no po
cos millones. | 

E n fin, esperemos unos días..-. 

A R Q U E R O 

Federación Española 
de Montañismo 

í Con arreglo al programa que 
sobre divulgación del deporte 
de Montaña viene llevando a 
cabo esta Escuela, se recuerda 
a cuantos interesados deseen 
asistir, que hoy, viernes, a las 
ocho y media de la noche y en 
ell ocal de Montañeros Burga
leses, se efectuará la acostum
brada charla-coloquio, s o b r a 
«Refugios de Montaña», proyec
tándose, c o m o complemento^ 
una colección de interesantes 
diapositivas. j 

Se ruega puntual asistencia^ { 

p a l i o s a Luis, del Mw 

y liiniie del \\ 

'Acogemos con satisfacción el 
prometedor comienzo del Bur-

V'gos y celebraremos que al ro-
• tundo 4-1 a costa de los balea-

P r e f a b r i c a d o s 

C o n s t r u c c i ó n 

Importante empresa maderera 
produciendo prefabricados para 
la construcción, solicita para es
ta plaza y provincia agentes efi
cientes e introducidos, a ser po
sible con pequeño local. Escri
bir, con amplios detalles, al nú
mero 816. GISBERT. Arenal 1 
M a d r i d 

I J M c a sancíín a FretesJel 

SautaMeryAyalalelA. Ceuta 

Madrid. — E l comité nacional 
de competición de la Real Fe
deración Española de Fútbol, 
ha tomado los siguientes acuer
dos: 

JUGADORES 
Primera División.—Suspender 

por cuatro partidos oficiales a 
Luis Aragonés Suárez (R. Be
tis Balompié) y J o sé Aragón 
Luque (Sevilla C. F. ) por agre
sión a contrarios (Artículo 100 
G , 1). 

Amonestar y multar a Héc
tor Omar Ramos Delgado (El 
che C. F . ) , por juego peligroso 
(Art. 100, B. 6). 

Imponer multa a José Car
los Diéguez Bravo (Sevilla Club 
Fútbol), por desconsideración 
con un contrario (Art. 100 A, 4.) 

Segunda División.—Suspender 
por cuatro partidos oficiales a 
Alejandro Fretes Ramírez del 
(R. Santander S. D.) y Eduardo 
Ayala Callejón (C. At. Ceuta), 
por agresión a contrarios (Ar
tículo 100 G. 1) y un partido ofi
cial a Valentín Raba Ortiz 
(Real Santander S. D.) , expul
sado del campo por practicar 
juego peligroso (Art. 100 D. 3). 

Amonestar y multar a Julián 
Mesa González (C. D. Hospita-
let), Fernando Bouso Cainá 
(C. D. Orense), Felipe Alberto 
Luis (Tenerife C. F . ) y José 
María Pellejero Blanch (Gra
nada C. F . ) , por empleo de jue
go peligroso (Art. 100 B . 6). 
C L U B S 

Imponer sanción económica; 
al R. Santander S. D., por in
cidentes del público con el ár-
bltro (Art. 121. A. B. y 122) 
ENTRENADORES 

Aplicar 1 a s amonestaciones 
correspondientes a los entrena
dores del Sevilla C. F . , R. Be
tis Balompié, R. Santander S. D. 
y C. A. Ceuta, por faltas come
tidas por los jugadores de sus 
Clubs (Art. 110). 

&inan£auto:S. &í. 
Concesionario en exclusiva para ia provincia 

de BURGOS de 

1 3 k n d 

E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

F A C I L I D A D E S D E P A G O A 3 6 M E S E S 
CON INTERESES 6ANCARIOS 

Concepción. 14 - BURGOS 



L o s p s i q u i a t r a s 
d e C a r a c a s 

h u e l g a 
P o r i a l a m e n t a b l e s i t u a c i ó n d e los m a n i c o m i o s 

C A R A C A S 

fcrónica del corresponsal de la agencia "Fiel-Orbe" para 
DIARIO D E BURGOS). — Los psiquiatras se fian declarado en 
huelga, abandonando sus puestos en el Hospital Psiquiátrico de 
la capital venezolana, a raíz del despido de uno de ellos, que, 
según se dijo, pemn.ió que un periodista hiciera un dramático 
reportaje soOre intimidades de dicha organización donde se ha
llan recluidos los alineados mentales. La situación planteada con 
ei retiro de los médicos de un Importante centro que depende 
de la Sanidad Nacional; ha, motivado mucha inquietud en diver
sos círculos y se ha actualizado la referida crónica, que apareció 
en la Revista "Elite", de Caracas, en la cual, además de presen
tar impresionantes fotograjías del interior del Hospital Psiquiá
trico, se hace un relata que ajee ta a la organización sanitaria 
que allí existe. 

Como consecuencia del despido del psiquiatra que , permitió 
el reportaje periodístico en mención, sus col ¿as declararon la 
huelga, la cual fue apoyada de inmediato por los que prestan sus 
servicios en la entidad similar, en la ciudad de Maracaibo, agra
vándose así la situación. 

Estos, conflictos, según lo ha publicado ampliamente la Pren
sa caraqueña, se originaron recientemente cuando los psiquiatras 
concedieron un mes de plazo a las autoridades sanitaríás para 
quz se buscase una solución a la situación planteada, agraván
dose- ésta al conocerse el despido definitivo del psiquiatra, 
autorizó la información. 

Sin embargo, el problema tiene mayor írascendencia. Pre
cisamente en Caracas se celebró un Cóngreso Nacional de Psi
quiatría, evento que tuvo lugar en el Colegio Médico de la capi
tal. En esta reunión sé debatieron ios problemas relacionados 
con la Psiquiatría en Venezuela. Los planteamientos hechos fue
ron de . i l magnitud y revistieron tal gravedad que los partici
pantes resolvieron declarar en "estado u 3 emergencia" la Psi
quiatría en Venezuela. En verdad, de acuerdo con los datos 
proporcionados en esa oportunidad se hizo mención del estado 
deplorable como se encontraban los pacientes de los diferentes 
centros asistenciales que la : anidad sostiene én diversos sitios 
de Venezuela. Se mencionó que la alimentación era pésima, 
que los enfermos carecían dé espacio para dormir, de ropa, de 
medicinas y demás requerimientos para una asistencia eficiente. 
Asimismo se refirió que, a pesar de- las múltiples gestiones he
chas ante la Sanidaa, :io se había logrado corregir la anómala 
situación. . • . . • . . •, 

Fue entonces, a raíz de dicho Congreso Psiquiátrico, que una ) 
revista de la capital, el magazine "Elite", logró un reportaje de 
características impresionantes, donde se •. •.ostrahá la dramática 
situación de los alineados recluú : en uh centro asistencial 
de Caracas. Para obtenerlo, el cronista tuvo i¡¿ué conseguir el 
visto bueno de un médico psiquiatra que concedió el permiso, 
inmediatamente se hizo responsable al doctor Rubén • Rendon, 
sunüo destituido. Debe observarse que el periodista, en forma 
hábil, había logrado penetrar al Hospital Psiquiátrico, burlando 
la vigilancia, para obtener fotografías e impresiones directas del 
lugar, sin el correspondiente permiso del Ministerio de Sanidad. 
La crisis culminó con la destitución del psiquiatra y la posterior 
huelga de todos los médicos que anunciaron su retiro de los 
hospitales de Caracas y Maracaibo. 

Se anota que en. Venezuela, el Ministerio de Sanidad está 
considerado como una de las más eficientes organizaciones ad
ministrativas del país, y que en el curso de los -altimos años ha 
desempeñado una labor verdaderamente encomiaole en favor de 
la sanidad nacional. En consecuencia, es anora el Gobierno Na
cional el que lia temado a su -arco la investigación ds los hechos 
señalados con el fin de normalizar la situación motivada por 
la renuncia de los méuicos psiquiatras. 

r A V i ' A ^ A ' A ^ A ' A ' A ' A ' A ' A ' A ^ V A V A V T A ' A T á ^ A T A V A ^ A V A V A V A ' A ' A V A ' 
l.*Á»A',ATA'ATA,rA»A'»A»A'A,'A'A'A'A,'A»A1'ATA»A»ATA'AvA'A»A»A»A»A»A»A'A»A'An»A*í 

E L JUICIO D E UN LOCO 
Cuéntase del estadista inglés 

Ramsac Mac Donald que, ha
llándose un día de visita de ins
pección en un manicomio, se 
encontró con un alienado que 
entretenía sus ocios ejercitán-

HORIZONTALES.—1: Anti
guo símbolo del mercurio. — 2: 
Hierro del trompo. — 3: Lío o 
bulto grande. 4: Menoscabo. — 
5: Fiesta nocturna. Se dirigía a 
un lugar. — 6: Antiguas arma
duras del pecho. Obra dramática 
chabacana. — 7: Movimiento 
nervioso. E n Cataluña, casa de 
campo y de labor. — 8: Estuche 
para objetos personales. — 9: 
Brotan. — 10: Nosotros. — 11: 
Abreviatura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1: Conso
nante. — 2: Hijo de Adán y 
Eva. — 3: Ave marina palmipe-
da. — 4: Muy crueles. 5: Fre
nas. Antigua pieza pequeña de 
artillería. — 6: Tosco, basto. 
Planta cucurbitácea. — 7: Rio 
de Africa oriental. Diversos as
pectos con que aparece la Luna. 
— 8: Aborreciesen. — 9: Des
tapar. — 10: Jugo que fluye do 
ciertas plantas umolíferas. — 
11: Preposición. 

dose con una podadera en el 
jardín. 

—Supongo— le dijo Mac Do
nald-— que sabes ya que soy el 
primer ministro. 

—Te has caído, compadre, 
replicó el • loco. Yo entré aquí 
diciendo que era la Reina Vic
toria y fíjate a lo que he veni
do a parar. * • 
INGRESOS 

Parece raro que los legislado
res, que constantemente buscan 
nuevas fuentes de ingresos, ha
yan pasado por alto una prome
tedora sugerencia que en cier
ta ocasión ofreció a Inglaterra 
y al Mundo entero Jonathan 
Swif. 

—Propongo —dijo el autor de 
«Viajes de Gulliver»—, que es
tablezca un impuesto sobre la 
belleza femenina. 

—Pero —inquirió un oyente—, 
¿podríamos hacer que las mu
jeres pagasen lo suficiente pa
ra que -el ingreso mereciera la 
pena? 

—D.esde luego —respondió 
Swif—; dejemos que cada una 
fije la proporción de sus pro
pios encantos. Será lo suficien-
mente generosa. 

D i a r i o B u r g o s 

Libros • Folletos • Revistas * Propaganda 

y toda clase de trabajos tipográficos 

J l l ' T A L L E R E S G R A F I C O S « D i a r i o de B u r g o s » 

U & r Q c. Vitoria, 13 - Teléfono 2852 - Apartado 46 

Motores 

E S T E es un país de comedo
res de arroz, y el cultivo 
de esta gramínea en el úl

timo curse del Ter, por ejem
plo, está comprobado en los pa
peles, al menos, desde el siglo 
XV. Este cultivo, sin embargo, 
ha tenido sus alzas y sus ba
jas e incluso su desaparición 
completa debido a la creencia 
(falsa) de que las aguas en que 
se produce creaban las condicio
nes de la fiebre y que era, por 
tanto, mortífero. En les presen
tes momentos, la observada re
ducción del área de cultivo se 
produce por otras razones: la 
primera es que el fruto forma 
parte, todavía, de la economía 
dirigida y los precies fijados pa-

U n a r r o z i m p o r t 

ra el arroz son incompatibles 
con los altos jómales que han 
de pagarse en este cultivo. 

Los turistas extranjeros creen 
que en esta península no hay 
más.que.una manera de comer 
arroz, que es la paella valen
ciana, que han totalmente Im
puesto a pesar de que 1c que 
se sirve con este nombre, es, 
generalmente, de ínfima cate
goría y no es, desde luego, ni 
paella ni tiene nada que ver 
con lo que en las tierras va
lencianas se presenta con este 
nombre. Pero así lo creen estas 
personas y los naturales del 
país han seguido cen una falta 
de personalidad sorprendente. 
Los propietarios de les estable-

Doña Inés Cuervo y su esposo don Efren Prieto Navas, 
padres de los quintillizos nacidos en el Hospital Uní 
versitario de la ciudad venezolana de Maracaibo posan 
felices ante los periodistas, rodeados de ramos de flores 
que les llegan de todas las partes del Mundo para ce

lebrar el acontecimiento excepcional.—Foto Fiel. 
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RECOMENDADO 
Alejandro Dumas recibió un 

día una visita de un joven que 
le llevaba la carta de un ami
go presentándolo como muy 
simpático, agradable y aficio
nado a las letras. Desde aquel 
momento, Dumas no podía ver
se libre un día de la presencia 
y pelmacería del individuo has
ta que se lo envió a otro cono
cido con una efusiva carta de 
recomendación. Algunas sema
nas después, encontró en un sa
lón a ese amigo, y le preguntó: 

—¿Qué, qué tal aquel simpá
tico joven que le recomendé? 

—¿Simpático? —dijo el otro 
con acento furibundo. Si, me ro
bó el reloj. 

—¿Cómo? ¿También a usted? 

• • 
MORIR CURADO 

E n Francia se cuenta la si
guiente historieta sobre L a Fo-
rain, el notable pintor y graba
dor del siglo pasado. 

Dos horas antes de expirar, 
abrió los ojos y vió a su espo
sa que le contemplaba al pie 
de la cama. 

—Te encuentro muy bien 
—aseguró la mujer del artista. 

A continuación llegó su hijo, 
que exclamó: 

—Tienes un aspecto magnífi
co, papá. 

L a criada añadió: 
— E s cierto, tiene buena cara. 
Entonces llegó el médico y 

dijo: 
—Soberbio... 
L a Forain movió ligeramente 

la cabeza y murmuró: 
—Si, me voy a morir curado. 

PMJ Jost 

. J E 

S O L U C I O N E S : 

Al crucigrama: 
HORIZONTALES: 1: Cabil

dos. — 2: Anís. Ola. — 3: Mus. 
Anett. — 4: ¡Ea!. Ararí. — 5: 
Llamas. — 6: sareiF. — 7: Eve
ra. Ma. — 8: Rana. Sic. — 9: 
Oca. Rete. — 10: Saltador 

V E R T I C A L E S ; 1: Camelle -̂
ros. — 2: Anual. Vaca. — 3: Bis. 
asonaL. — 4: Is. anarA. — 5: 
Arara. Ra. — 6: Donase. Sed. — 
7: Oler. Imito. — 8: Satisfacer. 

Al jeroglífico: 
E n una papelería 

A la adivinanza: 
E l naipe 

A la fuga de vocales: 
No os amilanen las tentacio

nes: al ser un alma muy tenta
da es excelente señal, porque 
es una prueba de que no se ha
lla en poder de su enemigo.— 

(San Francisco de Sales) 

ADIVINANZA 
Yo tengo una t ía 

que quiero y se llama 
con nombre que a hombre 
yo nunca aplicara 
porque desde luego 
a mal lo tomara 

F U G A D E V O C A L E S 
H.st. l.s m.s m.n.m^ . c c -

n.s s.n gr.nd.s y .xc.l.nt.s. s. 
l.s h.c.m.s e n L .n.c. m.r. y 
e n t f.rm. v.l.nt.d d. .gr.d.r . 
D..s 

S.N FR.NC.SC. D. S.L.S 

¿Te sobra alguna entrada 
cara el íútli^l? 

—.'Fíjate qué bronceado está sin necesidad de haber ido de 
veraneo I 

"La Acción Católica es 
un movimiento de aposto
lado al servicio del ideal 
cristiano en oeneficlo del 
orden social* A todos lla
ma y a fodoi une la 
Acción Católica 

cimientos de alimentación se 
han atenido, como es natural, 
a la corriente y —hablando en 
general se han atenido, so
bre todo, a la ley en virtud de 
la cual la cecina mala tiende a 
desplazar a la cecina buena, que 
es lo que estamos presenciando 
por doquier. 

Al paso que seguimos, den
tro do muy pocos años, la co
cina tradicional del país será la 
pura y simple arqueología y si 
se cnoserva todavía algún pla
to, no será en los lugares pú
blicos de alimentación, sino en 
alguna^, poquísimas, casas par
ticulares que cultivará la gente 
vieja en virtud de un atavismo 
que la juventud considerará r i 
dículo. 

Puestos ya en el terreno de la 
arqueología, haré una pequeña 
referencia a uno de les más ex
celentes platos de arroz que pue
den presentarse y que está prác
ticamente desaparecido. Me re
fiero al arroz con centollo y 
guisantes frescos —digo frescos, 
no de lata, entendámonos b i e n -
L a combinación de este crus
táceo, con los guisantes y el 
arroz sobre el fondp dal sofrito 
tradicional cebolla, ajo, toma
te—, es literalmente perfecta, 
una de aquellas combinaciones 
que nadie sabe quién las ha in
ventado, ni cuándo se produje
ron, pero que es insuperable 
y parece nacida de la gracia 
misma. 

El crustáceo, que en caste
llano se denomina centollo, y en 
Cataluña, cabra, es de la familia 
de los oxlrrinccs y, científica
mente, se llama "Maia Squina-
do". Se distingue por tener su 
caparazón oval, del , mismo co
lor que el bogavante o la lan
gosta; tiene de 15 a 20 centí
metros de largo y el óvalo se 
estrecha mucho en la parte an
terior; el caparazón está cu
bierto do protuberancias pun
tiagudas. Su parte posterior es 
plana y de un coior mas claro 
que su cúpula y por ambos la
dos le salen cuatro patas for
madas por falanges que tie
nen movimiento y en la parte 
anterior, des elementos de este 
tipo, más fuertes, terminados en 
dos tenazas picudas, que no 
tienen, sin embargo, el aire fie
ro, por no decir feroz, que pre
sentan las tenazas del boga
vante que son, realmente, ma
lignas y que suelen atarse para 
evitar estropicios. L a langosta, 
crustáceo inofensivo y el boga
vante, animal de presa, son 
monstruosos pero el hecho de 
tener el cuerpo fijo y la forma 
precisan hacer que no pa
rezcan tanto; la cabra, por.el 
contrario, parece ün animal en 
periodo de formación y, de los 
tres, es el más monstruoso, por
que no se sabe a dónde irá a 
parar en su formación, la natu
raleza, con el tiempo. Por el 
momento, este animal parece 
un ensayo, una tentativa, qui
zás no lograda todavía, de la 
Naturaleza. 

Hay personas que saben co
mer crustáceos y tienen el pa
ladar especialmente capacitado 
para percibir sus matices, y 
otras personas que no tienen 
capacidad para ello, ni pacien
cia suficiente para degustarlos. 
Es exactamente lo mismo que 
sucede con las posibilidades hu
manas frente al pescado. Hay 
personas que son incapaces para 
este acceso; otras, en cambio, 
les hacen todos los honores y 
se dirigen directamente a la ca
beza, que es la parte de su 
cuerpo más complicada y, sin 
duda, más, gustosa. Es casi se
guro, que pp.ra un aficionado 
al crustáceo, la cabra, repre
senta, literalmente el ideal. Tie
ne muy poca carne y hay que 

Ir á bu-carla, rómpiende :a con
textura interna del animal en 
sus intersticios más prcíundcs 
y en los recovecos más com
plicados. Para ello, hay que de

j a r , a un lado la noción del 
tiempo y dedicarse a la rebusca 
de lo sustancial con toda cal
ma, eliminando la preocupa
ción de la puntualidad. Hay 
que ser paciente, tenaz y metó
dico, al final, algo se encuen
tra. No mucho, pero, en fin, al
go. Los degustadores de cento
llo son una encarnación dé 
aquella verídica frase, según la 
cual, con la paciencia, todo se 
alcanza. 

No podría afirmarse que el 
arroz reforzado con este peque
ño monstruo marino, contiene 
una gran cantidad de pedazos 
de acceso conocido y fácil. No 
cabe duda, sin embargo, que su 
perfume es exquisito y que sus 
exhalaciones marítimas son in
separables de la esencia de es
te mar. E l arroz que produce, 
es muy ligero, quizás no tan 
flojo que el de otros crustá
ceos, pero más dulzón y de una 
gran accesibilidad. (No he pro
pugnado nunca por la comida 
fuerte, que se íogra, general
mente, añadiendo alcoholes de 
diversas clases y que acaban 
por situar la cocina en un ca
llejón sin salida y sin la posi
bilidad de que se produzca una 
cualquier variación, por agota
miento, de las posibilidades del 
paladar. Es esto como en todo, 
sin un mínimo de candor, no se 
va a ninguna parte). E n una 
palabra: el arroz de esta clase 
tiene un magnífico perfume, es 
müy aéreo, no posee la pesadez 
del exceso de densidad y lo más 
abundante que ofrece su com
posición es el arroz mismo. 
Sospecho que esta última ca
racterística lo dice ya todo, por
que no creo que los aficionados 
a la condimentación de esta 
gramínea me dejen mentir: los 
arroces mejores s o n aquellos 
en que los granos de arroz son 
lo más importante y lo que 
constituye, realmente, su sus
tancia. No se trata —para po
ner un ejemplo— del pollo con 
arroz s i n o , exactamente, del 
arroz con pollo, lo que no es 
precisamente igual . 

Al arroz de que estamos ha
blando se le añade una de las 
cosas mejores de este país: que 
son los guisantes frescos, es de
cir, en su tiempo, que es el pri
maveral. Con el calor, los gui
santes toman un espesor exce
sivo: necesitan las lloviznas y 
las ligeras delicadezas primave
rales. Con esto queda señalado 
el tiempo de este arroz, que 
coincide en gran parte con el 
deshove del crustáceo y su 
acercamiento a las playas. Con 
ello no quiere decirse que en 
los momentos presentes —ya en
trado el verano— no. sea posi
ble sorprender uno de estos 
monstruos al filo del agua y 
hasta obtenerlos con la esta
ción más avanzada. Sin embar
go, éste es un arroz de prima
vera, porque, a mí me parece 
que la concha calcárea del 
crustáceo tiene por este tiem
po un perfume tan sabroso y 
característico que es imposible 
de encontrarlo en otros tiempos. 
L a calidad de los guisantes es
tá, también, perfectamente «si
tuada» en el curso astronómico 
del paso del año. 

(Colaboración «Logos». 
— Prohibida la repro
ducción. 

SUCESOR «FONDA MORAL» 
A r n e d i l l o 

Servicio al Balneario con coche 

P o r T A C H I N 

Se ha verificado el sepelio 
de don Cirilo Tornos 

y 
Hoy dedicamos las primicias de nuestra 

'•" croniquilla al timo "de la estampita", tan 
reiteradamente aludido. Pero esta vez la 

alusión es al revés, porque la brigada de investigación cri
minal ha efectuado lo que Rubén Darío hubiera llamado 
"una amable caza". Ha capturado a dos parejas de tima
dores, ases en la especialidad. La primera, integrada por 
"El Villalta" y "El Chato", fue sorprendida cuando trataba 
de convencer a la "víctima" para que les entregara diez mil 
pesetas a cambio del fortunón que "El Chato", pobre retra
sado mental, había encontrado. Los dos detenidos son la 
"creme" de las estampísticos y no les van a la zaga en je
rarquía los de la segunda pareja, "El Fiera" y "El Gañtas". 
Quizá por estas estupendas detenciones hoy no se ha de
nunciado un solo timo. Tanto "El Villalta" como "El Fiera", 
que representaban en la peripecia el papel del "señor", han 
asombrado a los agentes por su elegantísimo atuendo. 

NECROLOGIA 

Esta mañana ha tenido lugar el sepelio del ilustre abo
gado don Cirilo Tornos y Lafitte, miembro de varias Aca
demias y asimismo del Consejo privado de Su Alteza, Real 
el conde de Barcelona. Al entierro ha asistido un gran gen
tío. El cadáver del señor Tornos ha recibido sepultura en la 
Sacramental de San Isidro. Descanse en paz el insigne le
trado. 

FUTBOL 

Al seleccionador nacional le fueron reiteradas las am
plias facultades que el reglamento autoriza, conforme soli
citaba en su plan de trabajo. Y se le autorizó todo ello en 
la primera reunión plenaria de la Real Federación —a que 
utilizara todos los asesoramientcs que estimase precisos in
cluso creando un comité técnico. Y éste ha quedado integra
do por don Benito Díaz, por los entrenadores; don Jesús 
María de Arozamena, por la Escuela nacional; Asensi, por 
los arbitros y Delgado, por la Medicina deportiva. Adelan-, 
te, señor Villalonga. 

LIQUIDACION 

Por final de temporada, la está llevando a efecto la ya 
citada B. I. C , que ha montado una extensa operación de 
captura de pintas que está dando un resultado formidable. 
Ante la casi seguridad de que la lluvia adelantará el re
greso de los veraneantes intensificó su actividad y han que
dado resguardados del creciente fresco nocturno ios siguien
tes ciudadanos: "El Andaluz", "El 0.1ines", "El Momia", "El 
Fiscalía", "El Lobo pequeño", "El Picardías" y otros que 
sentimos no recordar. 

NOTICIAS BREVES 

Buen tiempo. 
—Del 6 al 12 de Octubre, IV Congreso Internacional de 

la Policía de Circulación. 
—Ha llegado la guapota italiana Claudia Cardinale, que 

rodará aquí la película "El Circo". 
—Más de ochenta millones de pesetas en prestaciones 

ha concedido el montepío del Servicio Doméstico en 1962. 

E n v e z d e « P u b i l l a » 

s e r á r e l i g i o s a i 
« 

Barcelona. — La señorita Montserrat Prat Costa, de- i 
glda "Pubilla" de San Vicente deis Horts, en el concurso 1 
de belleza femenina del Centro de dicha localidad, ha aban- « 
donado el título para ingresar en religión. La profesión de | 
votos en la congregación que ha elegido será en breve! i 
El mismo día de la elección, la "Pubilla" de San Vicente | 
manifestó su propósito de hacerse monja, pero nadie la t 
creyó. | 

J O H N W A Y N E E N M A D R I D 

E l famoso y veterano actor cinematográfico norteanu-ricano John Wayne a su lie"- ñ 
«Circo», una producción de Samuel Bronston con ia participación de Rita H - - srtb n 1 

ég üaüiaway. a qui€ü también vemos eu ia fottitaife.' « t olo Vieíi 
para rotJai eü - *' 

•a Cardinale, etc., y bajo la dirección 


